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C O L I S E Y M 
jRaftcvna l u n e s día 7 X 

eslrenode 

j a o r « 1 f o r m i d a b l e a c t o r EMIL JANNINGS 
que i n r e p p p e f A e 
e s t a a r a n d i o s a 

? a d o p a d e L O j S M I B E L Ü K G O S 

p a p e l de. ^ Í E P Í S T O ef t 
u o s a p r d d u c c i o n d e i a 

fantoaa m a r c a 



o b ^ ^ v i t r v ^ M ie 
d e l g r a n d i r é c í o r 

F . W . M U R N A U 

P E L I C I J I J i p e ^ n e c i e f i t e 
A L A F A M O S A M A R C A A. 

I c r e a d o r a d e L O S N I B E L U M G O S ) 

C U L I S E V M 
n . á * ANA, LUNES* ESTRENO EXCLUSIVO e s t a p e l í c u l a s e r a 
^ ' mM A ^ - o D n r k i T m r i i v r p r e s e n t a d a c o n t o d a 
h f : L A MAGNA PRODUCCION l A p r o p i e d a d q u e s u 

CINEMATOGRÁFICA, BASADA ^ E L M I P T d f i P l í ^ g r a n d i o s i d a d m e r e c e 

INMORTAL POEMA O E G O . Í h E F Í S l I U S j L U T o T r O ^ K E S 



e s l a C a s a q u e m á s c o n v i e n e 

a u s t e d p a r a e f e c t u a r s u s 

c o m p r a s d e t e m p o r a d a L 

F r a t t e l a p a ñ e t e 

a O^QS pías, metro 

T r a v e r s i n a estampada 
os á« novedad 

a 1*25 ptas. metro 

P a ñ e t e m o d a 
gnstm de! áia 

a ^'35 ptas, metro 

F r a n e l a C a m i s a s 

a ^ ?35 ptas. metro 

G a m u z a e s t a m p a d a 
safa VMtfÉM 

a 1*50 ptas. metro 

V e l o u r p a r a A b r i g o s 
ancho, 140 ssatímetroa 

a 5*50 ptas. metro 

C o U V e r c O t lana y seda 
m todos colores 

a 3*^0 ptas. metro 

F a n t a s í a "chantecler4* 
para reitído» 

a 1*95 ptas. metro 

E s t a m b r e , 9 0 c m . 
colores liaos 

a 3 r ? 5 ptas. metro 

T r a v e r s i n a todo fcma 
colores de naoda 

a 4/25 ptas. metro 

P a ñ c v " B r i l l a n t e 
colotes lisos 

a 3'00 ptas. metro 

F r a n e l a t e r c i o p e l o 
Hco arttcnlo 

a l 'SO pías , metro 

P a ñ o 1 a n 
en colores lisos 

a St'lO ptas. metro 

M e l a n g e l a n a 
colores novedad 

a 3'00 P^s . metro 

L a n a P o t i p e l i n e 
gran eoteccida 

a 3?0® Ptas. metro 

P a n a i n g l e s a l i s a 
en todos colores 

a 3*75 ptas. metro 

O t t o m á n " L ' O n d í n e " 
negro para abrigos 

a 7'00 ptas. metro 

C o r t e de t r a j e a metro 
para caballero, de rico estambre novedad 

por 34*50 ptas. 



nomingo, 21 Novbre. 1926 E i ; D I A G R A F I C O Página 

La Or topedia Moderna 

HIJO DE B. CARCASONA 
BRAGUEROS reguladores para l a retoaefóo afoso-
Iota de la HERNIA - F a j a s y F a j a Corsé afedomlsaal 
(ttoüsia Mderno) - Corsés ortopédicos para curar o corre

gir las desviaciones de l a espalda 
Más de 68 añss de práetfea son ia mejer garantía 

T A L L E R Y D E S P A C H O : 
E s c u d i l l e r s B l a n d í s , 8 - T e l é f . 3 3 2 8 A 

S E Ñ O R A S : A L M A C E N S O M B R E R O S 
Uquidamos 500 sombreros vellutiers castor en todos los colores de moda, 
adornados, desde 20 ptasu SANTA ANA, 2,1.°, chaflán Rambla Canaletas 

" ¡ Q u é a d m i r a b l e C a m b i o ! " 

El Dr. D. Jo«é M? 
Ros el! escribe: 
Desde hace 12 años 
vengo recetando "Sa» 
natogen" como uno de 
los mas eficaces el» 
mentes que conozco 
para fomentar la nittxfe 
ción. y como potente 
medio vigotizador y 
elevador del idm <g«# 
oeral orgánica 

"Maravilloso. Hace unas semanas pa
recía un viejo o un enfermo." 

"Según él mismo me dijo, está tomando 
Sanatogen y ciertamente que haexpe* 
rimentado una influencia vigorizadora. 
Su mirada y sus gestos irradian salud.' 
El Sanatogen proporciona a las células 
nerviosas y sanguíneas precisamente 
aquellos elementos — fósforo y albú
mina de los cuales se derivan ia 
energía nerviosa y la salud. Más de 
24.000 médicos nos han escrito dán
donos cuenta de los éxitos que obtu
vieron recetando el Sanatogen. 
Véase por ejemplo, la opinión del ilus
tre médico Dr. Claude L. Whecler: 

"Todo el que usa el Sanatogen encuen
tra una magnifica recompensa en verse 
libre de ¡a debilidad nerviosa, lo que 
trae como consecuencia un considerable 
aumento de energía y de actividad, 
tanto para el trabajo físico como para 
el puramente intelectual" 

Sí Vd. se siente nervioso o fatigado, pruebe a tomar el Sana
togen durante unas cuantas semanas y pronto experimentará 

sus maravillosos efectos. De venta en* farmacias. 

SANATOGEN 
Concesioadrio: F* Bonet, Madrid y Barcelona 

j CURACION de la 
H E R 

SIN OPERACION 
ton el tratamiento H H WSB& H • B flP^tt ant í-Ite «• ni ario 
[NOTTON" (patentado) INSTITUTO DE HERNIOLOG$A - BARCELONA, VU Uyetaea. 57 
Mrlsido por J . NOTTOaí, cirujano especialista - Visita de lO a 1 y 3 a 7 
ú , 

CONCIEBTO EXTRAORDINARIO 
Tendrá lugar mañana lunes, fiesta de Santa Cecilia, de nueve y media 
a doce de la noche en el Café-Restaurant «Oran Metro»» de la Plaza del 
Angel, interpretado por el Conjunto Musical de señoritas que actúa en 

dicho Establecimiento a amentado con otros valiosos elementos. 

H l l U I B E l i l l l l l l l ^ cura radical garantida sin operación. Doctor 
¿:Ml.e?avnVÍ0Íl iM^ CARDONER. Ronda San Pedro, 80, praL 

Consulta de 3 a 5. Económica los jueves de 7 a 8 y domingos de 10 a U. 

|| H MOQ AP AQ del Hospital de Sta. Cruz. Enfermedades piel, sangre y urinarias, 
•* • Oí mUnAuAO ulceras piernas.-Puertalerrisa, 18, entresuelo-De 4a6yde8a9 

BAÑERAS ~ LAVABOS 
CALENTADORES 

WATER3 BIDETS 
CUARTOS DE BAÑO 

JAIME S A U R E T 
7•PELAYO • 7 

B O L S A 

Sesión del día 20 de no-
yiembre 

MONEDA EXTRANJERA 
París (los 100 francos) 23'50 24'40 
Londres (la libra) 31'975 32'01 
Roma (100 liras) 27'75 27'60 
Bruselas (100 francos) 18'40 18'40 
Zurich (100 francos) 127'15 127'20 
Nueva York (el dólar) 2'67 2'675 
Buenos Aires (el peso) 2'67 2'675 
Berlín (el marco) r76 1'75 

EFECTOS PUBLICOS 
Deudas del Estado 

Interior, serie A, 4 % 68'25 68'20 
Interior, serie F, 4 % 68'20 
Exterior, serie A, 4 % 82*30 82,50 
Exterior, serie F, 4 % 81'80 8r95 
Able. id., 4 % 88*25 
Able. 1920, s. A 5 % 91'80 91'80 
Able, 1920, s F, 5 % 9r50 
O. Tesoro v. 1928 B 5 % 101'95 
O. Tesoro v. 1931 B 5 % 101'80 102'10 
D. Ferroviaria A, 5 % 99'70 lOO'OO 
D. Ferroviaria B, 5 % 99'70 
D. Ferroví- r 5 % 99'00 

Ayuntamientos 
Barcelona 1906, B 78'26 78'26 
Barna. Exposición 1925 96'85 96'65 
Barna,, Reforma 79'25 79'00 

Olputaclones 
Diputaciones, viejas 79'00 79r50 
Barcelona, serie B 78'50 
Provinciales, 6 % 95'00 95'15 

VARIOS 
Puerto Barcelona 88'25 
Puerto Melilla 99'25 
Caja de Emisiones 82,35 82'50 
B. Hipot. España. 4 % 88'75 
B. Hipot. España, 6 % 107'50 107*50 
Crédito Local 97'50 98'00 

Valores extranjeros 
Cédulas Argentinas 2'708 2'71 
Dauda Mfrruecos 80'50 80,75 

Ferrocarriles 
Nortes La ser-ie 70'50 
Nortes 5.» serie 68 00 
Especiaels Pamplona 68'85 69'00 
Prioridad Barcelona 72'50 
Villalba - Segovia 74'50 
Almansas especiales 77,35 77'55 
Almansas adheridas 67'00 67'00 
Minas San Juan 70'00 69'85 
Alsasuas 85'85 
Hueseas 79'00 79'00 
Nortes 6 % lOl'SO 
Valencianas 5 % 99'00 98'85 
Alicantes 1.» hipoteca 65'35 65'50 
Alicantes 2.» hipoteca 82'50 81'50 
Alicantes A 92'25 
Aleantes B '<, 00 79'15 
Alicantes C 73'65 73'65 
Alicantes D 72*25 72'35 
Alicantes E 80*35 
Alicantes F 89'15 89*00 
Alicantes G 102*00 102*00 
Alicantes H 97y50 97*50 
Alicantes 1 102 00 102*00 
Fr ano i as 1864 57*65 
Francias 1878 52*35 
Madrid-Barna., directos 54*75 
Madrid-Barna.-Podas 47*00 
Córdoba - Sevilla 66*00 65*00 
Badajoz 98*00 
Andaluces l,a serie, v. 44*75 44*75 
Andaluces 1.» serie, fijo 61*85 61*75 
Andaluces 2.a serie, v. 43*75 4375 
Andaluces 2.a serie, fijo 56*65 56*50 
Bobadilla 76*85 76*65 
Andaluces 5 % - 83'00 83*00 
Andaluces 6 % 97*50 97*25 
Catalanes 1919 90*00 90'00 
Catalanes 1924 81*00 80*50 
Ĉatalúñas 5 % 83 00 83*00 

Cataluñas 6 % 97*00 98*50 
C 3maJlerp Montserrat ' x'» 
Ferrocarriles secun. 63*50 
Cran Metro 87*35 87*50 
M. Cáceres P., variable 27*75 27*75 
Metro Tranversal 79*00 79*00 
Sarriá a Barcelona 98*50 
Tánger a Fez 98*50 

Pranvías j Automóviles 
G. de Tranvías 4 % 78*50 
G. de Tranvías 5 % 84*75 
Ens. y Grp̂ 'a. 4 % 74*50 

Aguas, Canales y Electricidad 
Aguas Huelva 98*00 
Aguas Valencia 93*25 93*00 
B. de Elec. 1920, 6 % 98*75 
Canal de Urge! 83*00 83*50 
Catalana Gas, serie G 99*50 99*35 
aCtalana Gas, Bonos 95*50 95*35 
Chades 100*66 
Cooperativa de F. Eléc. 62*00 62*50 
Coop. Manresana Eléc. 92*50 
Energía Eléc. Cat., 5 % 85*00 
Energía El̂ -c. Cat., 6 % 95*25 95*25 
Energía Eléc., Bonos 94*25 94*25 
Eléctrica Cinca, serie C 95*00 95*25 
General Aguas C 98*50 98*50 
Riegos Levante 97*00 
Unión Eléc. Cataluña 98'50 98*25 
Narleras y Constrnectones Nadales 

Unión Naval Leavnto 95*75 96'25 
Varios 

Asfaltos Asland 6 % 
Asfaltos Asland 7 % 
'Aurí̂ 'ar C. «Sansón> 
Auxiliar ferrocarril 
Colonia Güell 
E. C. Eléc, 6 % 
C. y Pavimentos 5 % 
F. O. y C, 6 % 1926 
M, Potasa Suria, 6 % 

MONTURAS ESCAPARATE 

200*00 
100*25 

68*30 
• OO'OO 
473*50 
433*50 
26'60 
71*50 

447*00 
382*50 
200,00 
139*00 
235'00 

Trasmediterráneas 94*00 
Hullera Española lOO'OO 
Banco de Esnfña 624'UÜ 
Crédito y Docks de B. 196*50 
Telefónica Nacional 100*75 

VALORES A PLAZO 
Interior 4 % 68,35 
Exterior 4 % OtfOO 
Acciones Norte 474*00 

» Alicante 433*50 
» Orenses 26*60 
s> Andaluces 71*50 
» Chade 447*00 
> Colonial 382*50 
» Docks 195*00 
> Platas 50*50 
» Aguas ordin. 139*00 
» Filipinas 235*00 
» Autobuses 60*00 
> Gran Metro 56*00 
> Transversales 38*00 

i rinnnnr>rtiuuu»j , uliuijî >iiriminjuowwi 
AGENTES DE CAMBIO Y BOLSA 

DE LA DE BAPGEIONA 
La intervención en las operaciones 

bursátiles se halla reservada por la 
Ley a los Agentes, quienes ai expedir 
póliza confiere título de propiedad 
de los valores y los hace irreivindica
bles. 

BRUSA t'uan. Fontanella. 17. 
teléfono 1424 A 

NEGRE ANTONIO. Plaza de C ta-
iufia. 16. Teléfono 3417 A. 

N o t i c i a s m a r í t i m a s 

Movimiento del puerto 
Día 20: 

ENTRADAS 
Pailebot «Mallorquín» de Palma, 

con carga general; vapor «Freixas III» 
de Cette y escalas, con carga general; 
vapor alemán «King*s Lynn» de King's 
Lynn y escalas, con patatas para ia 
siembra; vapor italiano «Franca Fas-
sio» de Génova, con 27 pasajeros y 
carga general; vapor «Cabo Villano 
de Nueva York y escalas, con carga 
general; vapor alemán «Aase» de Bos
ton y Rotterdam, con patatas para la 
siembra; vapor italiano «Duca degü 
Abruzzi» de Géñova, con 4 pasajeros y 
carga general; vapor «Florinda» de 
Cádiz, con carga general y frutas; va
por «P. de Satrústegui» de Veracruz 
y encalas, con 112 pasajeros y carga 
general; pailebot «Joven Antonio» de 
Cartagena, con mineral; pailebot «An
tonio Palau» de Ibiza, con algarrobas, 
y laúd «Paquito» de Alicante, con 
fruta. 

DESPACHADOS DE SALIDA 
Vapor norteamericano «Prusa» con 

carga general y de tránsito, para Va-

EXPOSlCtÓN PERMANENTE co«rrBS.5TO. tcl¿k™o.£5»-A 

lencia; vapor «Cabo Peñas» con carga 
general y de tránsito, para Silbao y 
escalas; vapor norteamericano «Amal-» 
fi» con carga general y de tránsito* 
para Tarragona; vapor italiano «Du-t 
ca degli Abruzzi» con carga general 
y de tránáito, para Buenos Aires y es
calas; vapor «Freixas III» de tránsi
to, para Tarragona; pesqueros italia
nos «Rafaello» y «Giulia» para la 
mar, con su equipo; vapor «Mar Ti
rreno» de tránsito, para Valencia;! 
vapor correo «León XIII» con pasaje, 
correspondencia y carga general, para 
Valparaíso y escalas; vapor «Roberto 
R.» con carga general, para Málaga y 
escalas; vapor correo «Rey Jaime I» 
con pasaje, corespondencia y carga 
general, para Palma; pailebot «Ama
lia» con efectos, para Valencia; pai
lebot «San Francisco» con efectos, 
para Ibiza; pailebot «Parodi Herma
nos» con efectos, para Valencia; pai
lebot «Puerto de Alcudia» con efec-í 
tos, para Palma, y pailebot «Provi»» 
dencia» con carga general, para Cúw 
dadela. 

Noticias 
Como de costumbre, llegó anteano

che, procedente de Génova, el vapor 
italiano «Franca Fassio» conduciendo 
27 pasajeros y abundantes partidas do 
carga diversa, que descarga en el 
muelle de Barcelona S. El citado bu-* 
que emprenderá viaje de regreso al 
puerto de procedencia, hoy, por la 
mañana. 

—Procedente de Nueva York y eŝ  
calas, entró en nuestro puerto el va-* 
por «Cabo Villano», siendo portador 
de abundante carga, consistente en 
aceite mineral, café, maquinaria, au
tomóviles y cobre, habiendo atracado 
en el muelle de Barcelona N, para 
descargar. 

CAMBIOS DE MANDO 
Por el comandante de Marina, se 

han autorizado los cambios de capitán 
del vapor «Delfín» a favor de don Al
fredo Valdés Ruidíaz, y del vapor 
«Freixas III» para don Juan Carrau, 
de la inscripción de Mataró. 

EL TIEMPO EN BARCELONA 
Transcurrió ayer el día con el cielo 

semicubierto de celajería suelta y les 
horizontes cargados, soplando viento 
fresco del S. O. y permaneciendo la 
mar con marejada. 

90*00 
100*00 
86*00 
97*00 
96*00 96*00 
70*00 
79*00 79*00 
97*35 
97*75 98*00 

ACCIONES 
Varias 

Catalana del Gas, F 83*25 83*50 
Aguas ordinarias 138*50 138*00 

ÍSED.MI 
Milkmaid B M W 

Aaglo-Swiss Condensed Í81a 
* VEVEY, SWITZEW-̂i0-

P r o t e c c i ó n a b s o l u t a p a r a V i 

y l o s s u y o s . 

L a mejor protección contra 
la leche adulterada o im
pura la hallará Vd. en el 
uso de te m á s pura y rica 

de las leches, la 

L e c h e C o n d e n s a d ü COMSEMl 
MlLKMJUO B 

Pida maestras y (oiielos gratis « is 
SodedaS Ncatté A. B. P. K.. Vio Uyetona. 41. tterotota 
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f a l l e c i ó e l d í a e d e l a c t u a l 
h a b i e n d o r e c i b i d o l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a 

• (E. P. D.) —^ • 
8us afligidos esposa Doña María de los Angeles Alou, hijos Joaquina, Miguel y Santiago, hijos políticos Jaime Pérez, Mar

garita y Catalina Vlñals, nietos, hermanos Miguel, Vicente y Teresa, sobrinos, primos y d e m á s parientes, y las razones sociales IN
DUSTRIAS DERIVADAS D E L AZUCAR, S.A., COMPAÑIA G E N E R A L DE COMERCIO, 8. A. y AGRUPACION D E FABRICAN
T E S DE D U L C E S , al recordara sus amigos y conocidos tan irreparable pérdida, ies ruegan le tengan presente en sus oraciones y 
•e sirvan asistir a los funerales que, en sufragio de su alma, se celebrarán el martes, día 23, a las diez y media, en la Iglesia parro
quial de San Jaime, por lo que les quedarán agradecidos. 

D U E L O D A R O R D E S R E D I D O 
N O S E I N V I T A R A R T I C Ü L Á R I V I E N T E 

V i u d a d e B u e n a v e n t u r a L u i s P o n s 
f a i i o o i o & l d í a 1 d o l o o r r i ^ n t e 

habiendo recibido los Santos Sacramentos y la Bendición Apostólica 

(E . P, D.) 
Sus afligidos hijos don Juan y doña Juila, viuda de Sánchez, nietos 

J o s ó y Montserrat Sánchez Pons, germana política doña Luisa Marín, 
tfluda de Pons, sobrinos, primos, demás parientes y la sociedad 
H U L L E R A E S P A Ñ O L A . * l recordar a sus amigos y conocidos tan 
doiorosa pérdida, ies ruegan la tengan presente en sus oraciones y se 
«Irvan asistir a los funerales que para el eterno descanso de su alma se 
•alebrarán el próximo martes día 23, a las diez y media, en ¡a Iglesia pa-
troqulal de Nuestra Señora de Belén, por cuyo piadoso acto :es queda» 
rán sumamente agradecidos. 

E L D U E L O S E D A P O R D E S P E D I D O 
„ jP ̂ m.mI0- S*; Cardenal Arzobispo de Tarragona y el Excmo. &. Obispo de Barcelona, se han dignado 
Maceder indulgend** en ia forma acostumbrada. 

U L JS'JLSA 

í m t \ ñ Paulino 
Ha subido al Cielo 

Sm desconsolada familia participa a ew amistades tan sensible pérdida. &áierro: bey a las 11 mañana. 
Valle Sardana, 6, portería. 

S I H o s p í t a 1 - A s i l o 
d e c a n c e r o s o s 

& Patronato de Cataluña de esta 
%anáfíca institucién continúa la sus-
Jfrtpción en el Banco de Cataluña, 
S«mbla de los Estudios, número 10, 
Sonde pueden dirigirse los donativos 
%*de cinco pesetas. También se bao 
puesto a la venta en el propio Banco, 
9i precio de diez pesetas uno, tafo-
aarios numerados de 20 hojas de 26 
üéntimos y § de una peseta, para que 
Indo el pueblo pueda ser recaudador 

être sus amigos y clientes del pe
ne ño donativo, coadyuvando asi a la 
eritoria obra del Patronato de Ca
luña vwtMMm&i* Awto^e£an-

•Mr 

T. S. H . 
FEOGIUHA PARA HOY, DOMINGO, 

DIA 21 
BABCELONA (Badio-Catalana) 

21 h. 00: Santos del díâ  Crónica 
de arte, deportes y modas. 

21 h. 10: Acto de concierto: Mar
garita Rinata, soprano; Augusto Gon-
»alo, tenor; Jaime Parés, barítono; 
Francisco Arela y Salas, conferen

ciante; Orquesta «Radio-Catalana» y 
Jazz-Band. 
BARCELONA (Radío-Barcclona) 

18 h. 00: Retransmisión de la ópe
ra que se dará én el Gran Teatro del 
Liceo. En los intermedios: Cotizacio
nes de los Mercados agrícolas y gana
deros. 

20 h. 00: El sefir Toresky. 

RECEPTOR " G A U M O N T " T I P O P O R T A T I L 

Aparato de gran rendimiento 
y de manejo muy sencillo. 
Es el receptor ideal para 

la ciudad y el campo. 
PIDA PROSPECTO 

I O A U M O I N T 
PASEO DE GRACIA, SO 

20 h. 40: Crónica deportiva, 
21 h. 00: Cierre de la Estación. 

• • 
PROGRAMA PARA MAííNA, LU

NES, DIA 22 
BARCELONA (Baile-Catalana) 

21 h. 00: ÍSoletta meteorológico de 
Cataluña;, Pronóstico del tiempo; Co
tizaciones de Bolsa de Barcelona; San
tos del dfa¿ Crónica de arte, deportes 
y modas. 

HiComeraMmteüI iQaiere usted sea» 
tar precedente de srrfedadl iLe inte
resa aumentar ras restas! Anuncie 
m mtst eecefén. 

«El desterrado (Bí̂ -Barba, Gela-
bert y Oliveros). 

«Dos palabras...»; Saludo a los ra
dioyentes, por el nuewo director artís
tico de la «Radio-Catalana», popular 
periodista y celebradlsimo autor, Ar
mando Oliveros. 

Armando Oliveroej Conchita Martí
nez; Rafael Riba fAthis), (rapsoda); 
Rosita Franch, y Eugenio Badia. 

Emilio Sagi-Barba, Felisa Herrero 
y Emilio Vendreli (en discos). 

Orquesta «Radio-Catalana». 

Compre usted eselssiTsinente en las 
tssm que afimiclaa en esta sección, 
por ser de intachable seriedad y com-
poieucia y veudei inlcamente tos 
ttiat«*riaiea de primera calidad. 

BARCELONA (Radie-Barcelona) 
18 h. 00: El trío «Radio». 
18 h. 45: Boletín dei Servicio me

teorológico de Cataluña; Cotizaciones 
de los Mercados internacionales; Cam
bios de valores y ültimas noticias. 

21 h. 00: La semana cómica. 
21 h. 15: Curso de inglés para ra

dioyentes. 
21 h. 30 
22 h. 00: 

N o t i r a r l a s L á m p a r a s M I C R O 
Se regeneran eraran ti-zando su resultado. 

f>£SK^S e«a« UNA Carlas Trallas^Plata a 

La cobla «Barcelona». 
Conferencia sobre la gen

te del hampa. 
22 h. 10: La soprano Rosita Tasso. 
22 h. 40: El trío «Radio». 
22 h. 50: Cierre de Mercadosi Cam

bios y últimas noticias. 

S e r v i c i o m e t e o r o l ó 
g i c o d e C a t a l u ñ a 

SITUACION GENERAL ATMOSFE
RICA DE EUROPA A LAS 7 HORAS 

DEL DIA 20 DE NOVIEMBRE 
DE 1926 

Procedente del Atlántico septen
trional avanza hacia nuestro conti-
neoto un importante y extenso ciclón, 
cuya trayectoria se dirige de Noroes
te a Sudeste, cruzando las Islas Bri
tánicas y Francia. Los temporales y 
lluvias aumentan rápidamente por las 
costas atlánticas, extendiéndose asi
mismo por toda la Península Ibérica, 
Francia y Países Bajos. 

El mar está muy agitado por todo 
nuestro litoral, dificultando en gran 
manera la navegación. 
ESTADO DEL TIEMPO EN CATA

LUÑA A LAS 8 HORAS 
El mal tiempo es general en Cata

luña, dominando cielo semicubierto y 
vientos del tercer cuadrante. 

Llueve abundantemente en la co-s 
marca del Pallars, tendiendo a exteiw 
derse a gran parte de nuestra región, 
con vientos muy fuertes de Poniente, 

Las temperaturas persisten relati«i 
vamente estacionarias, exceptuande 
un notable descenso experimentada 
en las zonas montañosas. 

La máxima ha sido de 19 grados én 
Tortosa y la mínima de 5 grados bajo 
cero en la lago Estangento. 

El sondeo de la alta atmósfera efeoa 
tuado por el Observatorio del Ebra 
acusa las siguientes direcciones y va* 
locidades del viento: 
• A 250 metros de altitud, SSW 9 mê  

tros por segundo. 
A 500 metros de altitud, SSW 11 

metros por segundo. 
A 1.000 metros de altitud, SSW t 

metros por segundo. 
A 2.000 metros de altitud, W 21 me* 

tros por segundo. 
A 7.000 metros de altitud, W 28 mê  

tros por segundo. 

C á m a r a de l a 

P r o p i e d a d U r b a n a 
EL REGISTRO DE ARlOiNW 

DAMIENTOS 
Habiendo recordado estos días «1 

ministerio de Hacienda la obligacióa 
de inscribir los contratos de arrendar 
mientes de fincas, ampliando los pía* 
zos para presentarlos al Registro, la 
Cámara Oficial de la Propiedad ürba* 
na de esta ciudad advierte nuevamen* 
te a sus asociados que las prescripción 
nes del Registro de Arrendamientos 
no son de aplicación a las fincas ur* 
bañas de Barcelona. 

PERIODO PARA EL PAG« 
DE LAS CONTRIBUCION^ 

La mencionada entidad llama la 
atención de los contribuyentes acerca 
la modificación que, relativa al perío--
do voluntario para el pago de las con̂  
tribuciones, ha introducido en el R. 
D. de 2 de marzo próximo pasado, éL 
de-14 de octubre último, ordenanda 
que el período voluntario de cobra»i 
za de las contribuciones e impuesta» 
del Estado, comience el día 1 del s©-* 
gundo mes de cada trimestre y termi-* 
ne el día 10 del mes siguiente, en vez 
del día 16 como dispone el R D. de 2 
de marzo áe 1926. 

EL PROBLEMA DE LAS 
AGUAS DE BARCELONA 

El próximo jueves, día 25, a las seis 
y media de la tarde, en el salón da 
actos de la Cámara Oficial de la Pro-r 
piedad Urbana de esta ciudad, tendrá 
lugar una Asamblea magna de entida* 
des y fuerzas vivas de la ciudad, para 
tratar del problema de las aguas da 
Barcelona. 

La reunión promete revestir excep
cional importancia. Las entidades que 
no hubiesen recibido la correspoife 
diente invitación, se les ruega se con« 
sideren como invitadas. 

E L Q U E ANUNCIA C A D A 
DIA E N E S T E PERIODICO 
PRONTO V E E L F I N D B 

SUS MERCANCIAS 
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D E N U E S T R A COLABORACION 

S o b r e l a p r o d u c c i ó n d e h o m b r e s n u e v o s 

Pídense hombres nuevos. Supónese 
Arrinconados a los anticuados, gasta-
tíos, apolillados. ¡Atrevida hipátesisl 
Poi que si se pide hombres nuevos y 
Jos antiguos ya no actúan ¿de qué cla-
jpe son los actuantes? Probablemente 
Inclúyense entre los nuevos. Entonces 

qué pedirlos? Ya tenemos un nú
cleo inicial. Bastará dejar que se re
produzca. 

Pero examinemos detenidamente la 
tuestión. Ya la he tratado, pero hoy 
es oportuno volver sobre ella. 

Lo primero que hemos de conside-
ipar es que no importa que los hom
bres sean nuevos, sino que sean bue
nos, y no sólo moralmente buenos, si
no capaces, inteligentes, aptos para 
las funciones que hayan de desempe-
fiaír. En suma: de buena clase. 

Ahora bien, una sociedad no deja 
ñe cumplir la ley de que cada ser en
gendra otro ser a él semejante. Por 
fcanto los hombres nuevos de un grupo 
étnico reproducen siempre todas las 
circunstancias caractérísticas del pa
dre que los engendró, esto es del gru
po de que salen. Con esta tendencia 
a la fijeza y permanencia del tipo lu
chan las causas de alteración: cruza-
jmientos, cambios del ambiente geo
gráfico, guerras, epidemias. Pero las 
«nodificaciones que de esta pugna re
sultan son lentas. No se notan de una 
generación a otra. Además, no siem
pre la marcha es progresiva. Muchas 
iTeces resulta retrógada, de suerte que 
ios hombres nuevos son peores que los 
antiguos. 

De aquí venimos a una conclusión 
Importante: que lo que interesa es 
averiguar la manera de producir hom
bres buenos, y qué debe entenderse 
por hombre bueno; es a saber hacia 
iqué tipo humano deben tender nues-
tros esfuerzos educadores. 

II 
En efecto, la educación es lo esen-

tíal. Cierto que contra lo heredado la 
educación no prevalece. Pero puede 
tenodificar. suavizar, encauzar. La ins
trucción no. Un malvado instruido 
•%ue agiendo malvado y es inf inita-
laaeute más peligroso que antes, por-
ique la instrucción le da armas pode-
posas. Es el caso de la civilización eu
ropea o indo-germánica, de carácter 
guerrero y violento, y tanto más da-
fiina cuanto mejor armada por el do
minio de las fuerzas materiales a que 
ba llegado. La cultura no aumenta la 
aptitud discursiva del culto, antes la 
disminuye por ei agobio de la indi-rtión mental. Vérnoslo también en 

incapacidad directiva de las clases 
altas de esa misma civilización, todas 
formadas por gente adornada de ti
rulos académicos, y que son tan reba
ño humano como los analfabetos (se
gún acaban de probárnoslo los estul
tos preparadores de la última guerra) 
Eon la desventaja de haber perdido el 

ilp del impulso instintivo que suele 
guiar a la ignorancia y a veces la per-
Inite hallar el camino. Así han rema
tado una época histórica y entrado en 
tetra habiendo dado tal cuenta de ello 
teomo si no hubieran abierto un libro 
ten su vida. 

Asi, pues, lo que importa es educar 
carácter de las nueves generacio

nes, a las que hay que empezar por 
enseñar estas dos asignaturas esencia-
les: a discurrir y a conducirse. A dis-
fcorrir «por si» y a conducirse «por 
•i». Sólo la cultura sembrada sobre 
l*pta tierra dará buenos frutos. Sólo 
lila valdrá la pena de la sementera, 
porque el resultado será hombres; no 
e61o hombres nuevos, sino hombres 
euenoe; hombres capaces de mejorar 
m sociedad actuah 

ra 
Tal labor resulta pavorosamente di

fícil. La generación presente, cuya, 
kpala calidad es evidente ¿cómo pro
ducirá otra geaeración mejor? Pedír
selo con esa urgenci* y tan radical-
toe nte sería insensata Por eso los que 
gama» per la presentación inmediata 
«e hombres nuevos van fuera de toda 
tazón y dan voces en el desierto. On-
•entémonos con que aquí y allá surja 
•«gún precursor que vaya hsnzando 
«On firme voluntad e Intrepidiez he-

M í t i c a s 
LA UNION PATRIOTICA DE 

GERONA 
^ara eelebrar la organización defi

nitiva de la Unión Patriótica de la 
¡provincia de Gerona, el gobernader 
«ivil de la misma, don Prudencio 

Chamorro, obsequió con un 
iJmuerao íntimo al jefe provincial de 
SIcho partido, don Federico Bassols, 
fricalde de aquella ciudad; al presi
dente de la Diputación, don Oncáre 
ffcnt? al Comité de la Unión Patrió-
tfea y a las comiaiones permanentes 

róica, los gérmenes de esta producción 
futura. Ellos preparan un terreno hoy 
infecundo; peor que infecundo tre
mendamente hostil a todo intento re
generador. Mientras la germinación 
no se produzca, cualquier hombre nue 
vo del tipo dicho será inexorable
mente eliminado por los hombres de 
la sociedad actual, de tipo opuestOi 
cada uno de los cuales representa un 
papel en una comedia y es, por tanto, 
un actor, no un personaje real. Este 
será declarado farsante por los acto
res, y farsante peligroso, y exputea
do de la escena, entre la general re
chifla. El público que paga, y que es 
necio (ya lo dijo Lope, que sabía de 
públicos y de comedias) aplaude y se 
va a dormir tan tranquilo, para voil-
ver a pagar y dormir. , 

La enfemedad es universal, aunque 
los síntomas y el estado de los enfer
mos varíe. Para tratar de ella se re
unió recientemente en Roma un Con
greso Internacional de ducación mo
ral en eü que se debatieron temas in
teresantísimos. De él apenas se ha ha
blado en España, cual si no nos inte
resara» ¡Estamos por acá tan perfec
tamente educados! Una de las mate
rias tratadas fué: «Posibilidad de un 
Código moral basado en la educación». 
Entré otros actuó como ponente un 
indio: Abdul-la Yusuf Alí. También 
se discutió esta otra ponencia: «La 
personalidad: medios para su des
arrollo en la familia, en la escuela y 
en la sociedad». España actuó en este 
Congreso y actuó bien y con distin
ción. Oyóse una memoria enviada por 
don Teodoro de Iradier sobre el tema 
«La personalidad», que el Dr. Spezi, 
del Liceo Visconti, de Roma, leyó, 
con tan unánime aplauso que se acor
dó felicitar al autor y publicaría en 
los tomos dedicados a los trabajos del 
Congreso. 

No he visto, sobre este triunfo de 
un español en el extranjero otra no
ticia que algün suelto en los periódi
cos, y un bien escrito artículo del se
ñor Pérez-Terol (joven periodista de 
mérito) en «Ed Noticiero». Creo que 
la Memoria del señor Iradier y el 
triunfo de este señor, merecían ma
yor atención. Pero por lo visto tene
mos por acá mucho en que pensar 
desde que no pensamos. Nos basta con 
repetir a coro: ¡Hombres nuevos! 
¡Hombres nuevos! Y sentarnos a la 
mesa de un café esperando a que sur
jan por arte de magia. 

Porque sólo por arte de magia sal
drán de una Asamblea, sea convoca
da desde lo BaLto, sea elegida por su
fragio universal, sea consultiva y su
bordinada, sea constituyente y sobe
rana. La nación no dará en ningún 
caso, ni con régimen alguno, otros 
hombres que los que tiene, salidos de 
los moldes tradicionales. Bl señor Ira-
di» presenta un programa de tipo 
humano que, si, milagrosamente, en
carnara en la sociedad española haría 
buena cualquier asamblea y excelen
tes todos los regímenes: dado al apoyo 
mutuo? laboriosidad, no sólo con la 
mira en el propio provecho, pero en 
el común; altruista, por tanto; perse
verante en el bien; . de sentimientos 
puros, y altos ideales; disciplinado, 
pero emprendedor y con espíritu de 
miciativaí' dueño de sí y lleno de con
fianza en el propio esfuerzo;' leal y 
con verdadero sentimiento del honor 
exento de convencionalismos,;" sereno 
y abnegado ante la adversidad; con 
fe en Dios y en la patria, pero con 
un amor patrio que no excluye amor 
entre todas las patrias, antes al con
trario, se eleva al amor de toda la 
humanidad. 

No hay ni ha habido nunca nacio
nes compuestas de hoanbfes de este 
tipo, que es un idetafl, no una reali
dad. Pero cada una contiene cierta 
cantidad, cierto tanto por ciento, de 
hombres que a él se acercan̂  algunos 
le realfaan. Son los glóbulos rejos de 
los organismos colectivos. La salud de 
éstos depende de la cantidad de ellos. 
Cuando abundan el organismo es vigo
roso y focando. Cuando escasean so
breviene la anemia y aun la tubercu
losis, y de nada valen los cambios de 
postura, ni los específicos de las me
jores farmacias políticas. 

GONZALO DE REPARAZ. 

de la citada Diputación y del Ayunta
miento gerundense. 

A los postres del almuerzo en cues
tión, se cambiaron impresiones acer
ca de la marcha que ha de imprimir
se a los comités del partido para su 
eficaz actuación, mostrándose iden
tificados con las manifestaciones del 
señor Chamorro loe señores Bassols, 
Pont, Bartrina y los demás asistentes 
al agasajo. 

De acuerdo con tales manifestacio
nes del gobernador de Gerona, en 
breve se instalará una oficina de 
Unión Patriótica para la mejor orga-
m«ación del partido en la provincia 

A c c i ó n p r o m o n a s t e 

r i o s P o b l e t y S a n t a s 

C r e u s 
A las actuaciones que lleva a cabo 

con tanto celo el «Real CSroulo Artís
tico» para conseguir la total restau
ración y conservación de los históri
cos Monasterios de Poblet y Santas 
Creus, que son honra y orgullo del ar-
te-arqueológice, se han adherido en 
brillantes términos encomiando la la
bor-pra-Moa uro entes, las siguientes 
importanites entidades: 

«Asociación de Arquitectos de Can 
taluña». «Orfeó Catalá». «Asociación 
Artística de Escultores Decoradores». 
«Artes y Artistas». Grupos Excursio
nistas del «Orfeó Gracienc» y «Terra 
endins». «Junfca de la Biblioteca 
Arús». «Fomento de la Sardana». «Ac
ción Popular». «Organismo Diocesa
no», «Colegio de Artífices en Ebanis
tería». «Sindicato Musical de Catalu
ña». Centro excursionista «Els blaus». 
«Revista Mediterráneo». «Semanario 
Catalunya Social». Cendro excursio
nista «César A. Torres». «Centro de 
Nuestra Señora de Montserrat», «Ins
tituto Catalán de San Isidro» y «Cen
tro de Lectura de Valls». 

Dentro de breves días un miembro 
delegado del «Real Círculo Artístico» 
hará personalmente entrega en Ma
drid, ai señor conde de las Infantas, 
actual Director General de Bellas Ar
tes, dei documento que las Asociacio
nes bm-celonesas en generad, elevan, 
en demanda de que sea prontamente 
un hecho la soberana promesa de res
tauración de nuestro patrimonio ar-
tístico-arqueológico. 

se inaugurará el Centro, cuyo local 
se tiene adquirido, y se publicará un 
periódico diario, 

VIAJEROS 
Ayer mañana, en el expreso de Ma

drid, llegó el ex gobernador civil de 
esta provincia, don Carlos González 
Rothwos, que permanecerá varios días 
en esta capital. 

En el mismo tren regresó a Barce
lona el vicepresidente de la Dipu
tación provincial, señor conde de Fl-
gols. 

También llegó el ex diputado a Cor
tes señor Nougués. 

EL AYUNTAMIENTO DE 
REPOLL 

Para cubrir las vacantes que exis
tían en el Ayuntamiento de Rlpoll 
han sido designados don José Ver 
CruilleSj don Juan Bautista Surroca 
y don Juan Vilamalá y Serrat. 

Don José Ver ha sido designado pa
ra la primera Tenencia de Alcaldía 
y para suplente fué nombrado él con-

: cejal don Ramón Mas. 
LA UNION PATRIOTICA DE 

MANRESA 
El «Diario de Avisos», órgano de 

la UnkJn Patriótica en el partido de 
Manresa, ha publicado una nota en Ja 
cual entre otras cosas dice, que, «el 
Jefe provincial, en virtud de las fa
cultades que aquella Asamblea (la 
de Madrid) le confirió, y con fedba 
10 de los corrientes, decretó la sn-
presión del Comité de Unión Patrió
tica de este Partido Judicial, y a la 
vez nombró eomo delegado suyo prin
cipal en dicho PartMe, a don Juan 
Gallifa y Soler, y como asesores su
yos, y, además, como delegsados dei 
propio Jefe provincial, a los sefiores 
don Quirino Masana Raurich y don 
Joaquín de Argullol Vilarasau,» 

EN SITGES 
El s&manari© «Regeneración», de 

Villanueva y €teitrá inserta la sl-
gniente de noticia de Sitges: 

«Parece que en breve un numeroso 
contingente de afiliados al organis
mo Unión Patriótica, solicitarán bu in
greso al Somatén armado de éeta, 
con cuyas altas entre las cuales fi
gurarán alases de trapa en reserva 
de distintas armas, no dudamos eme 
«ote Instituto auxiliar del Ejórcíte 
quedará bien nutrido.» 

LOS JAimSTAS 
Copiamos dei «Pensamiento Nava

rro», la siguiente nota: 
«A lee jafanistas de Viacaya: 
Nuestro Augusto Caudillo don Jai

me de Borbón y Borpón (q. D. g.), 
se ha servido declarar: 

Que don Esteban Bilbao y Eguía, 
no sólo queda excluido del jaimiamo, 
sino que está desposeído de la Cruz 
de la Orden de la Legitimidad Pros
cripta. 

Guernica, noviembre de 1926.—13 
jefe de Legitimista Señorial,—Con
de de Arana.» 

Toda la correspondencia, 
excepto la administrativa, 
debe dirigirse al director 

áe este periódico. 

D E N U E S T R A COLABORACION 

Galicismo e Iberismo 

P o s i c i ó n de F r a n c i a . — C r u c e de c u l t u r a s 

En reciente artículo hemos descri
to el panorama de la cultura jurídica 
universal que se le enseña al estu
diante en nuestras Universidades, y 
el emplazamiento respectivo de las 
grandes potencias culturales: Grecia, 
Roma, Inglaterra, Alemania. Quizás 
el lector habrá advertido una seña
lada omisión. ¿Y Francia? 

El estudiante español no ignora ni 
menosprecia el gran esfuerzo siste
mático de Cartesio, pero tampoco lo 
sobrestima ni exagera. Los franceses 
pregonan que Cartesio es el fundador 
de la filosofía moderna. Otro tanto 
sostienen los ingleses de Bacn; y los 
alemanes de Kant. Pero la filosofía no 
es un «affaire» nacionalista. El es
tudiante español está situado en una 
perspectiva neutral muy a propósito 
para distinguir, como en un panora
ma, las corrientes de cultura que de
rivan de aquellos tres manantiales: 
Bacon, Cartesio y Kant. Bacon (con 
antecedentes italianos y españoles), 
es el fundador de la ciencia experi
mental moderna. Cartesio (en unión 
de Leibnitz), es el fundador de la 
matemática moderna. Kant (con an
tecedentes ingleses y ginebrinos), es 
el fundador de la filosofía moderna. 
(Mencionar estos hechos en una diva
gación periodística es temeridad, si 
no se los acompaña con la obligada 
advertencia de que, dada la forma 
escueta y rápida de esta especie de 
literatura, la exactitud de concep
to es sólo aproximada. Por ejemplo, 
he apuntado nada más que ciertos de 
los antecedentes extranjeros en la 
fundación de aquellos tres sistemas 
filosóficos y ninguno de los naciona
les, pues huelga advertir y es de sim
ple buen sentido que éstos no podían 
faltar). 

En la evolución de las ideas jurí
dicas y de los movimientos políticos 
y sociales consecutivos a ellas, al es
tudiante de Derecho se le imponen 
dos grandes nombres franceses: Mo»-
tesquieu y Rousseau, Las ideas de 
Montesquieu preparan la anterrevo-
lución francesa; las de Rousseau des
encadenan la revolución. Mirabeau 
era un avatar de Montesquieu. Ro-
bespierre, un espectro de Rousseau. 
Pero las ideas de Montesquieu eran 
Ideas inglesas traducidas al francés. 
Y Rousseau no tenía nada de fran
cés. 

Él estudiante universitario de mi 
tiempo, aprendía, con todo, a estimar 
altamente—y aun a envidiar, en cuan
to español—la posición privilegiada 
de Francia); la posición geográfica, en 
el centro de Europa y de la cultura 
occidental. Las emigraciones ideológi
cas a través del continente europeo 
—del Mediodía al Norte y viceversa? 
de Naciente a Poniente y viceversas-
no pueden por menos de cruzar por 
Francia. Y así como la vasija por 
donde circula el aceite siempre que
da con algún óleo adherido, así Fran
cia ha sido ungida por todas las e&-
rrientes de la cultura moderna earo¿ 
pea. Francia ha sido, y es, la gran 
intermediaria entre la cultura lati
na, la sajona, la germánica y la es
lava. Sus servicios como mediadora e 
intérprete de los diferentes pueblos 
europeos son insustitnfeles. O, le que 
es lo misino, a falta de humanidades 
modernas (conocimieo*© de los idio
mas cultos actuales), el francés es 
un instrumento primordial en la ad
quisición de la cultura. Todas las 
grasados raaaifestaciones de la cultu
ra literaria o científica están verti
das al francés. Sin embargô —se nos 
informaba a los estudiantes universi
tarios—Francia iba perdiendo su pri
macía últimamente, en este respecto 
de ImermecSarla de la caSbura. Ale
mania, Inglaterra e Italia suefen ade-

EL ARMA BE ENFANXBEIA 

C o n f e r e n c i a a í a q u e 

a s i s t i ó e l c a p i t á n ge 

n e r a l y l a s a u t o r i d a 

d e s m i l i t a r e s 

Ayer mañana, eu el lo-;al de las 
compañías de ametralladoras de les 
regimientes de Vergera y Ateéntwna, 
«Hó «I médico y comandante de kk-
fantería dea José Vallespín, una nota
bilísima conferencia, como inaugura
ción del ciclo que tendrá lugar so
ma reflejo del que han asistido los je-1 
fes de las guarnicionas éeií arma de 
infantería, celebrado en la Escuela 
Central de Tiro. 

A este acto, que fué presidido por 
el capitán general don Emilio Barre
ra, asistieron «t gobernador militar, 

lantársele en traducir obras dé iraw 
portañola, y las traducciones de eaw 
tos países son casi siempre más conM 
pletas y exactas, más fidedignas qu« 
las francesas. 

Posteriormente, en el rodar de loa 
años—con no poca aplicación por mt 
parte, así hacia los viajes como a lo» 
estudios—he creído verificar que ei 
cuadro de la cultura ̂ occidental y det 
papel—admirable, pero no, prepónd^ 
rante—de Francia dentro de, este cua
dro, cuyo esbozo me presentaron por 
primera vez mis maestros universi
tarios, era en conjunto lo mási apro* 
ximado y fiel a la verdad histórica y 
a la realidad presente. 

He venido hablando hasta ahora de 
la Universidad española y su ningúa 
afrancesamiento en uno tan sólo de 
sus currículos o facultades: la de 
Leyes. Y he hablado por propia expoH 
riencia. De las otras facultades puen 
do hablar también; de algunas co« 
bastante fundamento, casi equivalerH 
te a la experiencia;' de otras, co» 
declarada reserva. 

En Filosofía y Letras, durante mi 
vida estudiantil, predominába todar* 
vía el tomismo tradicional. Una no* 
vedad, que movió mucha efervescenH 
cia ideológica hacia el último tercia 
del pasado siglo, fué la introducción 
de la doctrina krausista, de origea 
alemán, por Sanz del Río. Al presen-i 
te, los profesores jóvenes de mayor 
nombradla han sido reformados, ya 
que no formados, en las escuelas ale* 
manas;' tales Ortega y Gasset, Besw 
teiro, Morente, de los Ríos (este úl* 
timo es catedrático de Derecho). El 
arquitecto del -naciente edificio de 
la filología española moderna. Mar1 
néndez Pidal, con sus asistentes í 
maestros de obra, Américo Castrâ ,' 
Solalinde, Navarro Tomás, cuya cienri 
cia y autoridad todos respetamos, 
han afirmado su construcción sobra 
cimientos alemanes. 

En la facultad de Medicina sobre* 
sale evidentemente la influencia ale
mana. Un médico español joven, de 
ambición científica, juzgaría como 
desdoro no saber alemán. Hay ahora 
en España un plantel de eminencia» 
médicas juveniles (así en la medici-t 
na general como en las especialida
des, cirugía y trabajos de laborato
rio). Todos ellos aprovechan las van 
caciones estivales para reanudar y 
poner al día sus relaciones con la 
medicina germánica. También se ad
vierte la influencia de los Estado» 
Unidos, y su espíritu de osadía expe
rimental, tan fascinador para u« 
hombre de ciencia joven y meridio
nal. La juventud métttca española 
es admirable por su modernidad 
y por su riqueza y amplitud eo 
la visión y conducta de la vida. No-i 
toria y saiadable es su influencia so* 
cfcii en todos los órdenes. Nietzche 
pedía una legión de biólogos a fin de 
perfeccfcn*er la ética. En Eapasfie va-i 
mos camino de organizar una buena 
cohorte de buenos biólogos. Fenómeno 
sorprendente. En la gran guerra, to-* 
dos estos médicos, ya afamados devo-t 
tos científicamente de Alemania, sa 
significaron, por razones jurídicas J 
políticas, como partidarios de Fraiw 
cia. En cambio, la turbamulta de gan 
leños de mogollón (en todos los p&U 
ses los hay), que ne conocían la cien* 
cia germánica sino de oídas y por rw 
ferencta remota, eran germanófiloe 
exaltados, justifteándose con la su-* 
perioridad de la ciencia alemana. 

El lector deducirá de todo lo prew 
cedente que no existe el gaUcisni» 
ibérfoo. 

RAMON PEREZ DE ATALA 
(Reprodueción reservada.) 

general don Miguel Corma; lo» geno* 
rales señores Berettguer, Mommeneû  
Rodríguez Pedré, Salcedo, OKitiérres 
Soler, López Poaas y Bánehoz QQmez% 
les jefes y oficiales de los oueipos da 
te guarnfetBta del arma de infantería 
y comisione» de los otros cuerpos. 

El eenfeaenciaikfca, con gsan facllí-» 
dad de palabra, desarrolló su trabajo 
quo resultó teteruswnitoimo por lo 
Wen documentado. Trató de los nue-» 
vos métodos de combate que ha da 
adoptar la infantería, asi como la 
técnica y armas de guerra que han da 
ser adoptadas, en cumplimiento del 
nuevo Reglamento. 

Con gran «Sadldad el señor Valles-* 
pin expaso la táctica que ha de ero-i 
ploareo en case de guerra, táctica que 
viene knpuoBta después de los ejenv 
¡dos que se han podido apreciar ea 
la pasada tocha europea. 

El capitán general foMcifcó ef usivas 
menta al conferenciante, así como 
también lo hicieron otros Jefes. 
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U N B A L A N C E D E Q U I E B R A 

E l d e s a s t r e e c o n ó m i c o d e í a h u e l g a 

d e l c a r b ó n 
Doscientos días de huelga minera han costado, por ahora, 
a ía Gran Bretaña tanto como la guerra sud-afrícana; más 
que el propio capital que representan las minas y tres veces 
más que la indemnización que Francia pagó a Prusía con 

motivo de ía guerra del año 1870 

Virtualmente—se dice—la huelga 
está terminada. Aun cuando haya si
do rechazada la fórmula de Baldwin, 
es dê I.- del Gobierno, es el caso que 
por el ret' rnó al trabajo, o por la 
firma de contratos de comarca o dis
trito, puede presumirse que el eon-
conflicto acá' ', De derecho o de he
cho entrase de lleno en su liquida
ción. ¡Trágica liquidación para Ingla
terra! Un balance de ruina es lo qv.e 
tenemos a la vista en esta hora Ca 
reemplazar las labores subterráneas, 
volunta, lamente o con violencias, 
que no impela a los efectos de esta 
nota-información. Hagamos ligera 
consideraciones y hagamos núrcu j 
después. 

* « 
Cada parte contendiente ha pt-.-i-

guido su finalidad: los obreros, la na
cionalización de las minas; hj patro
nos, la destrucción de la Federación 
Minera. Es posible que una y otra 
parte se queden a mitad del camino 
para el logro de la finalidad por ca
da una perseguida. Sin llegar a la 
nacionalización, base puesto de relie
ve que algunas minas no pueden sos
tener la < í l tación sin introducir 
profundar reformas en los métodos y 
en el «utillaje». Ha sido esto un 
triunfo para el criterio socialista. 
Pero a su vez los patronos, a los seis 
meses de huelga, han dejado poco 
menos que aniquilada la Federación. 

Con respeto' a esto,, eteribe Martín 
en el «Journal de Génovas: «Quien 
ha sido encida en esta lucha es la 
Federación de Mineros (4ie ha perdi
do con el derecho de cerrar los pac
tos nacionales su razón de existen
cia. El trade-unionismo británico al 
que, en conjunto, la huelga general 
ha arruinado material y moralmente, 
no perdonará con facilidad a la Fe
deración de Mineros las pérdidas que 
te han hecho sufrir en \-inci*. 

HERBEBT SM1TH 
Presidente de la Federación de 

mineros. 
En esos doscientos días de huelga 

la Federación ha sido vencida. Pero 
ic3 sólo la Federación Minera la que 
toca unos resultados tan pésimos? 
Por lo que ataña al orden social es 
cosa de preguntarse si los propieta
rios de las minas considerarán su 
victoria como una invitación a con
tinuar el pasado o como un principio 
para realizar, con mejoras técnicas, 
un esfuerzo en pro de una mayor 
producción. Si aquéllo, quedarán tan 
vencidos muy prorto como los bre-
ros que han retrasado el trabajo. Si 
lo segundo, habrá que confiar en que 
la gran lucha no dejará odios irre
conciliables, admitiendo como una 
prueba de noble solidaridad que los 
mineros han luchado por no abando
nar a sus camaradas de las minas im
productivas, haciéndoles caer en el 
paro forzoso. Vale la pena—y los es
píritus ponderados británicos hablan 
••te lenguaje—que los propietarios 
recapaciten sobre lo que significa su 

victoria y la derrota obrera, supo
niendo que el resultado pueda enca
sillarse en victoria y derrota con 
la facilidad apuntada. 

* 
Por otra parte, algo hay también 

en el término de esta hicha que no 
puede enorgullecerse de haber triun
fado, y es sensible: nos referimos al 
Poder público. Vacilante, remiso du
rante casi todo el conflicto, se na 
dejado arrastrar por unos y otros, 
según las conveniencias políticas; 
ha sido más que dirigente, dirigido, 
y la personalidad de Baldwin ha ido 

MR. COOK 
Secretario de la Federación de los 

:' : etrrerós wthwos. 
deshaciéndose durante la hueíga, 
pasando de hombre de Estado a ham
bre de partido—casi siempre entre
gado a los sayos por presiones de 
clase—para acabar en un remedo 
de autoridad. Ha reacionado un poco 
a última hora; pero podrá darse el 
caso de que el conflicto del carbón 
fuera causa de que algún otro perso
naje conservador, cuya silueta se di
buja, le sustituya en la dirección po
lítica que hoy tiene a su cargo. Hay 
quien asegura que Baldwin, el día 
que deje el Poder, será para no vol
ver cuando caigan los que han de 
sustituirle. 

• •••• . « - , . . . . . 
* * 

Pero quien ha perdido de veras en 
estos 200 días de hueíga titánica, es 
Inglaterra. Asustan los números que 
se dan con toda la garantía que nos 
ofrecen las estad'stieas británicas. 
Son cantidade-á que parecen del rei
no de la. astronomía, para señalar 
incomprensibles distancias. 

A tres millones de libras esterlinas 
por día, el cálculo nos da 600 mi-
lionés; pero, para que no tfe diga que 
se hacen cuentas largas, una cuida
dosa estadística registra los perjui
cios, en globo, en más de 400 millo
nes, acercándose a los 500 millones. 
No hablemos de las pérdidas indi
rectas, porque son incalculables. 

Esos millones de libras esterlinas, 
en números redondos, son quince mil 
millones de pesetas, y no es de ex
trañar que un ministro inglés afirme 
que la huelga minera ha costado tan
to como la guerra del Sur de Afri
ca, y que sea fácil comprobar que no 
asciende a esa suma fabulosa el ca
pital que las propias minas repre
sentan. Recordando cuál fué l» in
demnización de Francia a Alemania 
después del desastre de Sedán, las ci
fras de la huelga actual equivalen al 
triple de lo que pagó Francia enton
ces a la nación acreedora. 

Asusta la descomposición en par
tidas para calcular «l anterior con
junto abrumador. 

La producción del carbón ha dis-

E U D I 4r G R A F I C O 

minuldo en 96 millones de libras; 
las industrias tributarias en 70; la 
marina mercante en 10. 

Los mineros se han privado de 60 
millones de libras en salarioB y han 
privado a otros obreros en 30. 

La cifra total de jornales perdidos 
ce estima en 141 millones. 

El número de «los sin trabajo» ha 
aumentado en 351,000 en estos 200 
días de huelga, lo que contribuye a 
agravar el problema general econó
mico, porque en una población obre
ra de 14 millones hay más de millón 
y medio en paro forzoso. 

STANLEY BALDWIN 
Autor de. la última proposición que 
ha sido rechazada por los obreros. 
El seguro de los «sin trabajos- se 

ha aumentado en 12 millones de li
bras. Con ello se impone la necesi
dad de aumentar las recaudaciones 
generales y de reforzar los ingresos 
; no es menester subrayar la signi
ficación de esta necesidad para un 
contribuyente tan castigado como el 
inglés. 

Perderán su plaza 250,000 mineros, c 
¿Quiérese un balance más de quiebra? 
A pesar de la sereoidad y de la 

ponderación británicas, demostradas, 
sufriendo sin lamentos escandalosos 
tan dura prueba, no puede ocultarse 
la enorme transcendencia del con
flicto y las consecuencias desastro
sas que arrastrará. Su liquidación 
va a resultar algo parecido a la de 
una guerra. Quedará en la Gran Bre
taña un período ..que se llamará de 
post-hue'ga. Economía nacional des
articulada. Poder público quebranta
do y un aniquilamiento del país que, 
si siempre es importante, para un 
imperio es una verdadera calamidad. 
Con este balance de quiebra, dentro 
áe poco tiempo es posible que se re
tiren los conservadores del Gobier
no, para ceder el paso a los laboris
tas. No es apetitosa la herencia que 
recogerán Mac Donald y los suyos. 

JESUS PINILLA 

una novedad no 
M- igualada es el alto- i « 
I" parlante "BELL* sin bo- q 
- ciña: amortígna los ruidos 
¡ y 'reproduce con maravillo
sa modulación los sonidos 
musícale- y la voz humana, 

A D I O - L O T j M 
Pbm de San toa, 1? i | 
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N U E S T R O S R E P O R T A J E S 

M o n t e n e g r o - n o s dice el S r . C m b r a n o v í c h — 

h a s i d o s a c r i f i c a d o en l a g u e r r a y en l a p a z 

Un hombre alto, de silueta enérgi
ca. Traza más de militar que de hom
bre civil. Y el ciudadano montenegri-
no Cinbranowich, es eso, un movili
zado permanente, que después de ba
tirse en bu tierra va por el mundo, 
en peregrinación patriótica, rogando 
a todos—escuchen la lamentación de 
bu tierra. 

—¿Su periódico escuchará esa la
mentación?—, nos pregunta. 

—¿Porqué no? Nuestro periódico, 
sin tomar partido, bien, puede infor
mar a sus lectores con las razones de 
un testigo, aun cuando sea parte in
teresada. 

El señor Cinbranowich, inicia su defensa. 
—Nosotros, los montenegrinos fui

mos a la gran guerra, a pesar de 
nuestro quebranto después de las dos 
guerras balcánicas, obteniendo de los 
aliados toda clase de promesas mo
rales y materiales. Al poco tiempo 
estas promesas, fueron letra muerta. 
A pesar de ello, mantuvimos nuestra 
palabra con honor, hasta la capitu
lación de los Balcanes, y cuando el 
ejército servio efectuó su retirada, 
nosotros seguimos batiéndonos, í i-o-
tegiéndole, hasta que se puso a salvo 
en la «flota aliada, que lo transportó 
a Corfú». Después de este srci-ificio, 
nuestro Gobierno tuvo • e trasladar
se a Frai:;ia y nuestros soldados a 
Corfú. Entonces fué cuando la di
plomacia servia comenzó su propa
ganda y su acción, diciendo y reali
zándolo, que todos los pueblos bal-

H o y el c a p i t á n g e n e 
r a l i r á a L a j u n q u e r a 

El capitán general, acompañado ¿i 
sus ayudantes, saldrá de Barcelona 
hoy por la mañana,. . dirigv-! do.se 
en auto a La Junquera, para presidir 
actos que allí se celebran. 

Regresará a la ciudad por la noche» 

C O M A N D A N C I A 
D E M A R I N A 
COMSEJOS DE GUERRA 

El próximo martes, día 23, a las 
nueve y media de la mañana y en la 
sala de Juntas de esta Comandancia 
de Marina, se celebrarán los Consejos 
de guerra ordinarios, correspondien̂  
tes a las causas mimeros 139 del año 
1922, 346 de 1923 y 82 del aña actual. 

El Tribunal estará presidido por el 
segundo comandante capitán de fra
gata don Eugenio Pasquín Reinóse, 
actuando de vocal ponente el tenien
te auditor de tercera don Rafael Her
nández Ros, de vocales los tenientes 
de navio de la Aeronáutica Naval don 
José M.-Gómez Ceballos, don Carlos 
Antón Palacios, don Juan Díaz Do
mínguez, don. Eladio Ceano Vivas y 
don Luis Cellier Sánchez, y,de voca
les suplentes, los tenientes de navio 
de la Aeronáutica Naval don Felipe 
García Charlo y don José Galán Gue
rra. 

TRAJES Y ABRIGOS A 80 FIAS. 
HECHURAS A 40 CORTE INMEJO
RABLE. SASTRERIA ECLESIASTICA 

PLAZA NUEVA, L 

cánicos no deseaban más que somen 
terse a Servia. Esto era absurdo por 
tratarse de pueblos de d¡stinta,.Taza, 
religión y cultura. Así fué pagado 
a Montenegro, sus sacrificios y el 
mantenimiento de sus compromisos 
de honor. 

—¿Y la f-jeiedad de Naciones? 
Cintranowich, con amargura nos 

responde: 
—Por su actual fornación, no pa

rece sino que está constituida para 
legalizar la coacción de los pueblos 
fuertes sobre los débiles. Cua tas ve
ces hemos presentado documentos de 
protesta por la - 'olación de nuestro 
territorio: «La cuestión de Montene
gro es una cuestión internacional y 
como tal debe de ser tratada y re
suelta por el Consejo Supremo». Y 
ese Consejo Supremo, después de lar
gos paréntesis, ha dejado de existir, 

i Aquí, mismo, en Barcelona, precisa-
menter he recibido la última res
puesta. Pedí protección para nues
tros emigrados y la Sociedad de pa
ciones, fingiendo ignorar lo que todo 
el mundo sabe de Montenegro, me 
responde que le mande datos para 
estudiar la cuestión. 

—¿Y la situación del país? 
—En plena insurrección, y esto, 

pueden ustedes suponer lo que eft* 
traña de persee: clones y de sufrí"* 
mieníos. Pero nosotros tenemos fe 
en que se cumpla la justicia. 

Gravemente, el señor Cinbrano
wich, termina su relación. 

-r-Nuestra causa es la causa del 
Derecho y como tal debe triunfar. 

D e l a D i p u t a c i ó n 

LA ESCUELA DE INGENIE-
ROS SE INSTALA EN LA 

ESCUELA INDUSTRIAL 
Han comenzado las obras de adap

tación en el edificio de la Escuela 
Industrial, para la instalación en el 
mismo de la Escuela de Ingenieros 
Industriales. A dicho efecto, se ha re
cibido ya de Madrid la suma de cien 
mil pesetas para dichas obras de 
ad&ptaciórt, que se cree podrán estar 

| terminadas en plazo relativamente 
' breve. 

Para tratar de dicho asunto, confe
renciaron extensamente el director 
de la Escuela de Ingenieros Indus
triales y el diputado provincial con
sejero de Cultura, señor Robert. 

— ffc" "i 1 nnni— r"nrinririini~w~MVUH 

A m a g o d e i n c e n d i o 

Ayer mañana, serían las once, bu
ba gran alarma en la calla de 
Peí ayo, s causa de haberse declarado 
un amagó de incendio en los almace
nes Dámiáns, sitos en dicha calle. 

Se declaró el fuego en los sótanos 
destinados a embalaje, saliendo a la 
calle una densa humareda, que hizo 
suponer en los primeros momento», 
que el fuego tenía más importancia 
de la que en realidad tuvo. 

Avisados los bomberos, .se presenta
ron rápidamente, sofocando el fuego 
a los pocos momentos de haberse pre
sentado, 

a l a v e n t a t a r w e v a f t m r c a d e 

d e m m p & p c t u e í a ^ o r a d ó f P 
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Un camino expedito 
ofrece a la infancia el [árabe de 

H I P O F O S H T O S 

S A L U D 

Combate la debilidad, la inapeten
cia, la desnutrición y el raquitismo? 
vigoriza los músculos y fortifica 
los huesos, ayudando a los ni
ños en su crecimiento sin mengua 

de su salud-
Más de 35 años de éxito creciente 

Aprobado por !a 
Real Academia de Medicina. 

AVISO: Rechace todo frasco q«« no '.leve 
en la etiqueta exterior HIPOFOSFITOS 

SALUD tappreso con tinta roía. 

V i d a m u n d a n a 

En el camarín de la iglesia de la 
Concepción contrajeron ayer matri
monial enlace la gentil señorita Am-
ta Pich, hija y sobrina, respectiva
mente, de nuestros ilustres amigos 
don Rosendo y don Juan, con el pres
tigioso industrial don José Mana Ri
bas Asensio. 

Fueron testigos, por parte del no
vio, su señor hermano don Antonio y 
don Ramón Ferrer; y don Francisco 
Ripoll y don Juan Pich, por la de la 
novia. Apadrinaron a los contrayen
tes don José Asensio, don Jaime Sen-
dr.'n, don José Badía y don Luis 
Torner. 

Terminada la ceremonia, empren
dieron viaje al extranjero los recién 
casados, a quienes deseamos toda 
suerte de venturas en su nuevo es
tado. 

L a temporada del Liceo 
Después de la velada inaugural, 

que resultó, como ya dijimos, un acon
tecimiento mundano, sigue siendo 
nuestro aristocrático teatro punto de 
reunión de la buena sociedad bar
celonesa. Y así, la noche que debutó 
el gran cantante aragonés Miguel 
Fleta y en el primer matinée de la 
temporada, la platea del Liceo estu
vo brillantísima; todo cuanto pueda 
decirse es poco para describir el as
pecto que aquélla presentaba. 

Acude al Liceo todo el mundo ele
gante y conocido y son, como siem
pre, las funciones de ópera la nota 
saliente en la vida de la gran urbe. 

Hemos de hacer una aclaración al 
tratar de las veladas en el aristocrá
tico coliseo y ésta la motiva el haber 
notado que los asiduos concurrentes 
al Liceo tienen especial empeño a dar 
realce a cuanto en él se celebra. 

La concurrencia usa el traje de 
etiqueta para ir a la ópera y ha pa
sado a la historia aquella libertad 
que se notaba de que los que ocupa

ban las butacas podían hacerlo vis
tiendo traje de calle. 

Sin que nadie estableciese prohibi
ción aguna, ha mejorado el refina
miento en el vestir, especialmente en 
los caballeros, y por esta razón, dig
na de todo encomio, resultan más 
brillantes las noches en el Liceo, bri
llantez relacionada con la suntuosi
dad de nuestro gran teatro, que es 
orgullo, no sólo de los barceloneses, 
sino que también de cuantos le vi
sitan. 

Este milagro que vengo apuntan
do en esta crónica se ha realizado, a 
no dudarlo, merced a que las distin
guidas damas, gentiles muchachitas, 
las elegantes barcelonesas, acuden a 
estas manifestaciones mundanas con 
sus mejores galas, derrochando rique
za y belleza y dando a estas fiestas 
todos sus naturales encantos. 

El «sexo feo» ha querido corres
ponder, por cortesía, a esta distin
ción de las damas barcelonesas, y la 
platea del Liceo <=6e nos presenta, ca
da noche, tal como la soñamos los 
que queremos sea Barcelona la ad
mirada gran urbe del Mediterráneo. 

M. de C. 
* * 

Ha fallecido en la capital argenti
na la señora doña María Gaché de 
Luro, dama muy destacada en ella por 
sus virtuosas acciones. Era viuda de 
don Santiago Luro, personalidad des
collante en la alta soci?dad argen
tina, donde ocufó la presidencia de 
las más importantes imtitucionfs 
bancarias y mercantiles. La ilustre 
dama argentina era hermana de los 
señores de Gaché, a quienes damos 
nuestro písame más sentido. 

—«Hall Victoria», el nuevo y ele
gante establecimiento situado en la 
calle de Cortes junto al Paseo de 

Gracia y cuya inauguración tuvo 
efecto el sábado pasado, está siendo 
estos días punto de reunión del pú-

/ blico aristocrático que va allí a ad
mirar la hermosa exposición de ob
jetos de arte y novísimos artículos 
propios para regalo, que se ostentan 
en bonitas mesas cubiertas de da
mascos antiguos y en elegantes vitri-, 
ñas. También llaman especialmente 
la atención las magníficas lámpa
ras de bronce, los tapices legítimos 
de Persia y el original surtido de ar
tículos japoneses. 

Impera en todo ello el gusto más 
depurado, así como la nota de moder
nidad, todo lo cual da al «Hall Vic
toria» un ambiente simpático y de 
sencilla elegancia, sin que tenga na
da que envidiar a los más modernos 
establecimientos de este estilo pari
sinos y londinenses. 

G o b i e r n o C i v i l 

EN FAVOR B E LA SALUD 
PUBLICA 

Por orden del ministro de Fomen
to, en vista del dictamen emitido por 
el inspector de Veterinaria, don San
tos Arán,, se tomarán extremas medi
das dê  rigor con objeto de que no 
se destine al consumo público la car
ne de 490 reses de ganado bovino que 
está atacado de una infección. 

Dichas reses se encuentran en dos 
lugares, completamente aisladas. 

LA AMPLIACION DEL HOS
PITAL DE LA MAGDALENA 

Ayer tarde se reunió el Patronato 
del Hospital de la Magdalena, acor
dando comprar un terreno inmedia
to, a fin de ampliar dicho estableci
miento benéfico. 

Las obras se efectuarán con la can
tidad que voluntariamente entrega
ron las exportadores de patata tem
prana y con una operación hipoteca
ria que se realizará a largo plazo 
y en condiciones muy ventajosas. 

Festívd pro mutilado 
oe Africa 

La Directiva de la Juventud de 
Unión Patriótica, de Badalona,'ha or
ganizado para el cía 30 del actual un 
grandioso festival que tendrá lugar 
en el teatro Zorrilla de dicha ciudad, 
cedido gratuitamente para el citado 
acto, a beneficio del «Mutilado e in
válido de Africa», con !a cooperación 
del cuadro escénico de la entidad que 
interpretará el famoso drr.rna de 
Echegaray «El Grfn Galeoto». Antes 
de la representación, ana banda mi-
litfr, cedida galantemente por el car 
pítpn general dará un eŝ gido con
cierto, y los intermedios sarán ame
nizados por una notable agrupación 
musical de Badalona, que se ha ofre
cido desinteresadamente para contri
buir al mayor éxito del festival. 

Asistirán a dicho acto el capitán 
general, don Emiliw Barrera, su dis
tinguida esposa, doña Elena de Cam
pos de Barrera, presidenta del Co-
mitó «Pro Mutilado de Africa», y to
das las autoridades de. Badalona. 

S E L L O S , A | U S T A D O R E S y S O R T i f A S L A B R A D A S 
ORO OS LEY, a 5 y 7 pesetas gramo 

¡ o y e n a de R. AGU1LQ (F««ndatt̂  ea i8io> Caíie Píatsria, 25 

no dejen de visitar antes de efectuar la compra del equipo 
" L A G R A N S A S T R E R I A L A P O L A R " 

, PLAZA IGUALDAD, 3 (junto calle Hospital). 

C u e s t i ó n S o c i a l 
LOS PELUQUEROS Y BAR-

BEROS 
El presidente del Comité paritario 

permanente de peluqueros y barbe
ros de Barcelona, don Pío López Gar
cía, previene a los patronos del ofi
cio, que el día 22 del corriente se 
pondrán en vigor los acuerdos adop
tados por este Comité procesional re
ferentes a salarios y jornales, propi
nas, supresión de medio semanal y de 
la obligación de limp'eza de fachadas, 
pisos, etc., por parte de la dependen
cia y régimen de internado. 

LOS CONFITEROS 
La sociedad Bomboneros, Confiteros 

y similares de Barcelona, pone en co
nocimiento de todos sus compañeros, 
que ha quedado constituida legal
mente y aprobado por el Gobierno ci
vil, el Reglamento que ha de regir 
en la misma. 

Teniendo su domicilio social, calle 
Rocafort, 33, en el cual habrá un vo
cal de turno de 9 a 10 de la noche. 

LA COMISION aiIXTA DEL 
TRABAJO 

En la sesión celebrada por la Co
misión Mixta del Trabajo en el Co
mercio de esta ciudad se dió cuenta 
del viaje efectuado a Madrid, por 
una representación de la Comisión 
Mixta y d3 las buenas impresiones 
obtenidas en sus visitas al minis
tro del Trabajo, quien 1es manifes
tó que el proyecto de Real decreto 
sobre organización paritaria en to
da España, pendiente de aprobación 
del Consejo de Ministros se fundaba 
en los beneficiosos resoiltados obte
nidos de la actuación de las Comisio
nes Mixtas del Trabajo en el Comer
cio de esta ciudad, ofreciendo dar a 
los organismos paritarios que en di
cho proyecto se crean el máximum 
de atribuciones y facultades para su 
mavor prestigio y eficacia, de con
formidad con las aspiraciones de es
ta Corporación. 

Se acordó que. en consideración a 
los méritos del magistrado presiden
te de esta Corpoí ación don Víctor 
González de Echevarría, se solicite 
de los Altos Poderes la concesión de 
la Medalla de oro del Trabajo, 

Se acordó no prorrogar el plazo 
concedido para la inscripción de al
tas y bajas en el Censo e1ectoral. 

Después de un detenido estudio se 
resolvieron cuatro recursos de revi
sión interpuestos en reclamaciones 
de carácter particular, formuladas 
por dependientes contra sus respec-
civos patronos. 

E N L A A U D I E N C I A 
LOS JUICIOS DE AYER 

El fiscal de la Sección primera, se
ñor Brussolas, en̂  el juicio oral por 
lesiones contra Sebastián Sánchez 
Gómez, pidió se impusieran a este 
procesado dos meses y un día • de 
arresto por las lesiones causadas a 
Domingo Planell, hallándose ambos 
en una taberna de la calle del Medio
día. 

En la Sección segunda se celebró 
un juicio contra Alfonso Levi, acusa
do del delito de malversación en uni'in 
de Rafael" Grau, que se halla en re
beldía. 

Por este delito solicitó el fiscal, se
ñor García Martín, se impusiera a 
Levi ocho años y un día de prisión 
mayor. 

Ante la Sección cuarta compareció 
Manuel Sebastián Rosal, quien, guian
do un auto en Manresa, careciendo do 
título para ello, atropello al niño Pe
dro Soiain, causándole lesiones de las 
que tardó en curar 73 días. 

Pidió el fiscal, señor Echevarría, 
para el procesado una multa de "00 
pesetas y 1.000 de indemnización pa
ra la familia del perjudicado. 

INHIBICION 
El Juzgado del distrito de la Lon

ja se ha inhibido a favor del de la 
Audiencia de entender en la causa 
que instruía con motivo de las denun
cias presentadas contra el director 
de un Banco Cooperativo. 

Los jueces de ambos Juzgados con
ferenciaron exten ammte a mediodía, 
suponiéndose que trataron de esta in
hibición. 

TOS 
Catarro 

AQUÍ tSTh IA SALVAClTlN~0nP5 QUE FADE-
CEMOS ASMA,GWPPE,BR0NQUIT15 ETC. 

0£ VENTA EN TODAS LAS FARMACIAS 

E M O R I A S D E L A F R I C A 

O C C I D E N T A L Y C E N T R A L 
POR 

MIHA1TICAN RUMANO 

m 
LA CARNE DEL LEON - MI ENVA
LENTONAMIENTO - HACIA PODOR. 
EL BOSQUE DE BILI)NA - ENCAN
TOS DEL AMANECER - ACAJOUR. 
LA SELVA MISTERIOSA DE ABE-
CHER - ASADOR UfóPROVISADO. 
monos Aunaos - mao - jabalíes, 
AVESTRUCES DOMESTICAS - UNA CRUZ - LOS TERRIBLES BUFA
LOS - OTRO LEON - LA MUERTE 

DE UN BORRIQUITO. 
Los negros, formando rancho apar

te, se apresuraron a devorar la carne 
desollada del león, cuyo trágico fin 
describí en mi artículo anterior, an
tes de que la humedad y la elevada 
temperatura de aquellos parajes la 
hicieran entrar en descomposición. 
Es fácil de adivinar el placer con 
que la consumieron, si se considera 
qpae se hallan condenados a comer 
pescado casi perpetuamente. Además, 
aquella carne debía ser tierna, por 
proceder de un león joven. De todos 
modos, creo â los negros capaces de 
habérselas con carnes de la mayor du
reza. ¡Quién sabe si, al mismo tiem
po que satisfacíanfsu voracidad, pen-
sában enriquecer su cuerpo y hasta 
su alma con algunas de las energías 
y virtudes del rey de los animales, 
tediante una especie de opoterapia 

leonina en la que quizá no han pen
sado todavía los más adelantados opo-
terapeutas blancos. Ya veremos otro 
día que alguna de las ideas de los 
negros distan mucho de ser oscuran
tistas, y no son, desde luego, tan os
curas como ellos. 

Cuando yo vi que habíamos logra
do matar un león, cobré un valor ex
traordinario. Ya no deseaba regresar 
a San Luis—A pesar de mi cansan
cio—sino proseguir aquella caza enair-
decedora en, la que tanto habla soña
do desde niño. Mis amigos deseaban 
lo propio, y , juntos, decidimos mar
char hacia Podor, situado en el Sud 
de la Mauritania. Para esto debimos 
empezar por volver a Taumbactá 
—que no hay que confundir con Tum-
buctú (Sudán francés»)—con ei fin de 
aprovisionarnos de víveres y agua. 

En Taumbactá, encontrámos al fa
moso Hamed Seo, más atento y ama
ble todavía que la primera vez, ale
gre y satisfecho de la vida, con sus 
numerosas esposas y su más nume
rosa prole, todo ello perfectamente 
legítimo, con arreglo a las leyes ne
gras. En Toumbactá descansamos un 
día y preparamos la expedición, que 
debimos hacer acompañados de unos 
20 negros, 3 caballos—uno para cada 
uno de nosotros—y 2 borriquitos. 

A las seis de la mañana siguiente 
—no hacía luna para partir antes— 
emprendimos la marcha, dirigiéndo
nos al bosaue de Bildna, oue M Le-

pesteur conocía ya, por haber esta
do en él. 

—oQué nay allí?—le pregunté—. 
Casi todas las bestias, menos la pan
tera y el leopardo—me contestó—. 
No me confesó su prorpósito, pero 
yo sospeché que iba con el de se
guir haciendo víctimas entre las leo
nas madres, para quedarse con sus 
peqt eñue'os y llevárselos al corral de 
Daka, que describí en mi primer ar
tículo, y que todavía existe, como 
puede ver quien allí vaya. 

A las diez o diez y media nos de
tuvimos para descansar—el calor 
Í33-400 C. a la sombra), nos obligó a 
ello—y, a las seis o siete de la tarde, 
reanudamos el viaje hasta las nueve 
de la noche. Luego armamos la tienda 
y tratamos de descansar, cosa que no 
nos consintieron los mosquitos. Al 
día siguiente hicimos poco más o me
nos lo mismo, y al otro llegamos al 
bosque de Bildna; que dista unos 50 
quilómetros de Toambactá. 

El trayecto fué penoso, pero inte
resante y grato. En todo él únicamen
te hallamos tres prupitos de siete u 
ocho pequeñats chozas. De vez en 
cuando, encontrábamos gacelitas, lie
bres y gamuzas, que sólo matábamos 
uara que los negros tuviesen comida. 
Pasábamos las noches en nuestra tien
da, que procurábamos instalar junto 
a las cabaña-. de los indígenas. 

La vegetación del bosque de Bildna 
—formada por palmeras y otros árbo-
¡es y arbustos—era prufusa y variada. 
En él encontramos de todo, incluso 
agua y unas frutas africanas llamadas 
en francas «racajour». En vista de 
ello, decidimos permanecer allí un par 
de días. En semejante oasis las al
boradas eran encantadoras. El sol no 
quemaba, el suelo aljofarado por el 
rocío, nos comunicaba su frescura y 
nos hacían revivir, y las avecillas oue 
animaban la fronda nos alegraban con 
sus trinas incesantes, mezclados con 

los gritos de ios monos. Los negros 
hicieron varias incursiones por el in
terior del bosque, sin descubrir cosa 
que nos interesara, fuera de numero
sas bestezuelas a las que no quisimos 
dar caza para economizar los cartu
chos. 

En vista de que nada encontrába
mos en Bildna de lo que deseábamos, 
proseguimos nuestra marcha y, des
pués de cuatro días de fatigosísimo 
viaje, al mediodía del último de 
ellos, llegamos a la ve#ta, densa y 
misteriosa selva de «Abecher;», que 
se halla cerca de Podor y es una de 
las residencias principales de sus ma
jestades los leones. 

Hasta llegar a ella encontramos di
versos aduares, en alguno; de loís cua
les nos detuvimos para comer y re
poner nuestras provisiones, que co
menzaban a escasear. Pudimos ha
cer gran acopio de huevos y gallinas, 
unos y otras muy pequeños, pero ba
ratísimos. Allí no conocen todavía 
las neveras ni los acaparadores. Una 
gallina costaba de 1 franco a 1'50 
francos. 

En las aldeas veíanse avestruces do
mesticadas, que hasta bailaban el 
«tam-tam». 

Con tres gallinas, nuestro cocinero 
—negro también—hacíanos una co
mida exquisita. Empleaba una para el 
caldo de la sopa, y las otras dos las 
atravesaba con un tronco que hacía 
girar junto al fuego, como si fuese 
un asador. Los negros preparaban su 
mijo y pescado salado aderezado con 
aceite de palma, que comían senci
llamente sin cuchara ni tenedor, con 
sus negras manos en las que se desta
caban blanco- rosadas las palmas y 
las uñas. 

El camino era fatigoso, pero agra
dable. Los negros mostráronse siem-
nre muy animosíw y resistentes. Con 

pies descalzos caminaban impá-
vír1,-,;,- enrima ^ oiedras y plan

tas punzantes. Aprovechaban los arro-i 
yos, fuentes y estanques para remen 
jarse. Cuando hallaban un riachuelo 
algo importante o una laguna con suh 
íiciente agua se arrojaban como rana» 
a ella, sin tener que perder tiempo 
en desnudarse, y, al mismo tiempo 
que refrescaban y lavaban sus cueri 
pos de antracita, salvaban los obs-i 
tácuios acuáticos. 

Nosotros bebíamos agua filtrada 
por tejido de fieltro, a la que aña
díamos un poco de menta, para no 
encontrarla tan caliente. De vez eu 
cuando temábamos café. Por desgra
cia, eĴ  vino se nos había terminado. 
Pero el afán de cazar, nos hacía so
portar esto y mucho más. 

En el bosque de Abecher, al qu« 
llegamos f atigadísimos, permanécimo» 
varios días. Desde nuestra llegada quê  
c»mo he dicho, fué hacia el medio
día, descansamos hasta las cinco do 
la madrugada siguiente. A esta hora 
emprendimos la primera cacería. Ob-» 
tuvimos una gacela bastante grandaw 
que hubimos de consumir el mismo 
día, porque al otro, la carne habría 
entrado ya en putrefacción. 

A la mañana siguiente, a eso d« 
las seis, volvimos a la caza en otra 
dirección. A unos cuatro quilómetros 
de nuestra tienda encontramos infi
nidad de monos. Algunos llevaban 
pequefiuelos, agarrados a la espalda? 
la dulce carga de los hijos. Al prin
cipio huían de nosotros, pero pronto 
nos dispensaron su amistad y se atre
vieron a venir hasta nuestra tienda, 
donde hallaban siempre algún trozo 
de pan o de galleta. 

Dentro de la selva de Abecher, o 
junto a ella, encontramos otro aduar, 
cuyos pobladores, mauritanos todos, 
mostraron la mayor indiferencia pa
ra nosotros y para los negros. No noa 
quisieron dar guías. Por allí cerca 
vimos un jabalí contra el que dispar 
ramos. Hicimos blanco en él, pero 
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D E C A B E Z A A R A B O 

NI «TKUSTS» NI «CONTRA-
TRUSTS» 

>/o hace muchos días hablábamos 
. log rumorea que circulan refe
rentes a la formación de Unos «truts* 
más o menos fantásticos que habrían 
de monopolizar en la próxima tempo
rada los contratos de determinados 
diestros. . . ^ 

Pero a destruir esas especies viene 
mt p̂ñor Pagés—uno de los monopoh-
íadores—con una carta que ha dirigi
do al competente y estimado cofrade 
«Don Justo», misiva que no podemos 
resistir la tentación de copiar, 

'He aquí su texto: 
«Querido Amorós: Recibo tu ama

ble carta y perdona que no acceda a 
tu ruego. «Interviús», ¡no! 

Esto de las conversaciones periodís
ticas" ya no se lleva. 

Además, yo no tengo nada que de-
eiBien es verdad que ya lo dicen por 
mí esos queridísimos conciudadanos 
oue hacen del café academia, vivien
da paraninfo y asamblea taurina. 

«íTrusts?». «¿Contratuses?», ¿Com-
eetencias? ¡Eah!, no hagas caso. To
do esto es música y ganas de perder 
••tiempo. . 

En esta época del ano, terminadas 
las corridas y ante la perspectiva del 
invierno aterrador, es natural que se 
exalten y desborden las fantasías. 

Cuanto, según me dices, cuentan 
por ahí, es «boto 

Aquí no hay, ni habrá, más «truses» 
que los que forme el gusto de la afi
ción. . 

y así, este gusto, en una época jun
tó a Lagartijo y Frascuelo, por ejem
plo, y en otra emparejó a Gallito y 
Bel monte. , 

Por mi parte, el ano que viene, co-
nio el año pasado, pienso atender los 
deseos del público, que es el que, 
cuando se le adivinan, forma cola an
te las taquillas y se lleva los billetes 
con una prisa, que nos hace saltar a 
los empresarios lágrimas de ternura, 
y alegría. 

Y nada más„ 
Es decir, sí. Te añado que estoy pa

sando horas muy amables, buscando 
en amenas lecturas el descanso a las 
fatigas estivales; y que cuando salgo 
a la&calle paso de largo por esos ben
ditos «Cafés», donde discursea tanto 
genio taurino incomprendido, y don
de se inventan esas truculentas noti
cias de «trusts» y «contratrusts» y 
terribles competencias, que ponen es
panto en el ánimo más tranquiló. 

Que Dios ponga acierto en mis com
binaciones, y me mande unos rayos de 
Bol los días de corrida, y ya verás có
mo todo lo demás se disipa por sí solo. 

Te abraza tu amigo, Eduardo Pa
gés». 

Los escritores taurinos 
del siglo X I X 

LXI 
DON CARLOS LUIS OLMEDO 

Este fecundo escritor taurino na
ció en Sevilla, en 1863; venir al mun
do en Sevilla y no sentir afición a 
las corridas de toros, hubiera sido 
una excepción, casi un contrasentido, 
y para que no le pudieran decir esto, 
aficionado fué desde sus más juveni
les años y la fiesta taurina embargó 
su atención, hasta el extremo de que, 

terminado el bachillerato, no hubo 
manera de hacerle seguir estudiando, 
por ser más de su gusto demostrar 
prácticamente su taurofilia y andar 
en la vida birlonga luciendo frecuen
temente sus aptitudes en becerradas 
con otros jóvenes de su edad, algunos 
de los cuales vistieron más tarde el 
traje de luces. 

Muy joven todavía, dedicó de lleno 
su actividad a la tarea de escribir; 
fué periodista en todas sus manifes
taciones, pero principalmente se de
dicó a la especialidad tauromáquica. 

Escribió en muchos periódicos de 
la Prensa diaria, entre los que re
cordamos E l Porvenir, E l Eco de An
dalucía, L a Andalucía Moderna, E l 
Cronista y E l Diario de Málaga; co
laboró en casi todos los taurinos de 
España, principalmente en E l E n a 
no y Sol y Sombra, y fué director 
de E l Loro y E l Toreo Ilustrado, am
bos de Sevilla. 

Su fecundidad era asombrosa; así 
en prosa como en verso, llenaba co
lumnas y más columnas; sus opuestas 
aptitudes, igual le permitían escribir 
un artículo doctrinal que uno humo
rístico; en sus extensas revistas de
mostró que era un aficionado inteli
gente y observador como pocos; y no 
sólo dedicó su actividad de escritor 
taurino a los trabajos periodísticos, 
sino que, buscando más amplio cam
po para desarrollar aquélla, dió a la 
estampa los libros Toros en Sevilla, 
E l Algabeño en 1895, Toreros andalu
ces j , finalmente, Ganaderías anda
luzas. 

Sintió una pasión marcadísima por 
todo lo que era de Sevilla, pero pro
curó encubrir esta debilidad por la 
tierra nativa (muy disculpable des
pués de todo), mostrándose general
mente justo en sus apreciaciones 
cuando se trataba de criticar la la
bor de los diestros que no eran pai
sanos suyos. 

En aras de aquella fecundidad, an
tes mencionada, trabajador infatiga
ble, probó fortuna en el teatro con 
algunas obras que escribió y consiguió 
ver el estreno de las tituladas E n el 
cuarto de la tiple, L a agencia de Don 
Blas y Los espíritus. 

Algo vehemente, lo mismo cuando 
se trataba de elogiar que cuando ha
bía que dirigir censuras, se le tildó 
de exagerado y de no acertar a man
tener la ecuanimidad necesaria que 
debe presidir en los trabajos de crí
tica. 

La popularidad de Olmedo como es
critor taurino culminó en los ültimos 
años del pasado siglo y los aficiona
dos de entonces conocíanlo sobrada
mente, siquiera fuese por lo mucho 
que se prodigó su firma en las pu
blicaciones profesionales de aquella 
época. 

DON VENTURA 

A l q u i l a u n a b k í e l e t 
e n S a b a d d l y l a 

v e n d e e n B a r c e l o n a 

Resistentes 
al SOPLETE 

Aldasa, m . 3 

W m m - TeL 4584 A 

MflDífli - FIEL S. ñ. 

Caballero is Oracla, 7 y 9 

Tel. 2C-e9H. 

La fuerza de los Mozos de Escua
dra de esta capital detuvo, después 
de varias gestiones, a Alfonso Canal 
Besora, vecino de esta ciudad, el cual 
alquiló una bicicleta en Sabadell para 
hacer una diligencia y en vez de de
volverla a su dueño vino a esta ciu
dad con la máquina, vendiéndola por 
50 pesetas a Mariano Perera Quiles, 
Detenido éste y ocupada la bicicleta, 
fueron ambos puestos a disposición 
del Juzgado de instrucción de' Saba
dell. 

L o s s e g u r o s s e d a l e s 
e n l a é p o c a a c t u a l 

En la Asociación de Dependientes 
de Agentes de Aduana, Consignata
rios, Armadores y Similares, dió una 
conferencia sobre «Los seguros socia
les en la época actual», el catedrá
tico y ex diputado don Juan Colomt-
ñas Maseras, quien fué presentado por 
el presidente de la entidad, don Juan 
Pamies. 

El señor Colominas Maseras exami
nó los orígenes de la legislación obre
ra y la necesidad de adoptar resolu
ciones de carácter internacional para 
no establecer un plan de desigualdad 
entre ios distintos países que implan
ten los seguros sociales. 

Se refirió a las resoluciones del 
Congreso de Zurich, en el que, al 
abordarse la necesidad de una legis
lación social, se formuló un progra
ma inicial bien modesto: reducción 
de la jornada de trabajo, descanso 
dominical, protección a las mujeres 
y niños empleados en las industrias. 

Recordó la constitución de las aso
ciaciones internacionales para el es
tudio y propaganda de la legislación 
social y benemérita obra, para impul
sar las reformas en los distintos paí
ses, hasta llegar a organizar la Ofi
cina Internacional del Trabajo de 
acuerdo con el Tratado de Versalles. 

A partir de esta consagración, las 
clases desheredadas no se contentan 
con una protección humanitaria. An
tes, lo fundamental era remediar la 
miseria del asalariado; hoy está plan
teado un problema de dignidad, y el 
obrero reclama su derecho a la vida, 
a la salud, a la instrucción, a Uás co
modidades1 necesarias para cumplir 
su misión en la evolución constante 
de la humanidad hacia el progreso in
definido. Refirióse a la diversidad de 
criterios en lo relativo a la implan
tación de seguros sociales, citando en 
apoyo de sus razonamientos las reso
luciones adoptadas en los Congresos 
de Berna, Milán, Bruselas, París, Du-
seldorf, Viena y Roma. 

Ocupóse de la labor realizada por 
sucesivas reuniones de la Oficina In
ternacional del Trabajo dé Ginebra, 
en cuanto a seguros sociales. 

Examinó, finalmente, la labor de 
la Conferencia Nacional celebrada en 
Barcelona, y elogió sus conclusiones 
por la acertada orientación que re
velan y por su aspiración a crear una 
política preventiva que evite o por 
lo menos aminore el peligro de enfer
medad. 

El señor Colominas Maseras fué 
muy aplaudido y felicitado. 

R E G A L O ! ! 

A todo comprador de U N A D O C E N A de helas para afei
tar * A P O L L O * a! preeio de @ Ras. doeena, regalamos Bita 
máquina de afeitar plateada ' A P O L L O % último modeio. 

S e ñ o r a s ; C a b a l l e r o s : 
JLa máquina qne se impone ŷ ĝ j1 <lue " habéis casisatí© de 
para el afeitado de la nuca emplear todos los sistemas 

" A P O L L O " 
V i c e n t e F e r r e r y C.ía -- Píaza de Cataluña, 12 

H A M O N 

nppe 
VER i A' Fanascio, 

salud 

d e 

Ofrecemos y tenemos en existencia 
lo más selecto en 

Sueters, Fullovers, ierseys, Ábriptos 
y toda clase de Géneros de Punto 
para Señora, Caballero y Niños 

a PRECIOS BARATISIMOS 
Artículos de ocssíón. |¥lsltatíiissl 

huyó y no pudimos cobrarlo. Mas, po
co después, a eso de las diez o diez y 
inedia de la mañana, descubrimos a 
unos 10° cetros de nosotros un gru
po de jabalíes muy ágiles. 

Tiramos contra ellos y matamos a 
dos. Los demás huyeron resoplando. 
En el sitio donde se hallaban habían 
hozado grandes hoyos. 

Regresamos a la tienda para des
cansar y, ^ tercer día de nuestra 
permanencia en los bosques de Abe-
cher y de Maó, recorrimos otra par
te de los mismos, quizás la más tu
pida de todas. 

En un claro llamó nuestra aten
ción un árbol con una cruz de made
ra en la que había la siguiente ins
cripción: «Souvenir M. Villari. Gh. 
Harwodd, 1922.» Esta cruz nos indi
caba que allí hablan estado europeos 
como nosotros. Al pié de la misma 
descansamos unos momentos fuman
do un pitillo, sobre la verde hierba, 
aneditando acerca de tan curioso en
cuentro. Entre tanto, los negros mas
ticaban hojas de tabaco y recorrían 
•1 bosque. 

De pronto, vinieron a decirnos que 
habían oído un ruido lejano y que ha
bían visto junto a un estanque de 
â ua una bestia grande y negra. Nos 
jtcercamos con cuidado hasta unos 
200 ó 250 metros del animal y vimos 
claramente qeu se trataba de un bú
falo, que bebía tranquilamente agua. 
To, que ya no tenía tanto miedo eo-
Bio cuando vi el león, pregunté a mis 
tumigos si podía tirar. Me dijeron que 
sí pero que aputara bien a la caloe-
•a' Lo hice lo mejor que supe y pude, 
recordando las lecciones de tiro que 
recibí en mis cacerías por Europa y 
dnrante la gran guerra, y disparé, 
A pesar de na tener yo miedo, estar 
bastante cerca y ser ella desmesura
damente grande, no di en la pabeza, 
»ino en el cuello de aquel monstruo 
ûe al sentirse herido, se levantó so

bre su tercio posterior, bramando y 
sacando su larga lengua roja, empezó 
a marchar. Entonces, uno de mis ami
gos le atravesó el cuerpo de otro ba
lazo. La bestia rugió de modo in
creíble, y, agitando aquella cabeza 
monstruosa siguió marchando, pero 
sin alejars© de nosotros y hasta como 
buscándonos, de modo que pudimos 
continuar disparando contra ella y 
derribarla, después de varios tiros. 

Entretanto los negros empezaban a 
subir por los árboles y mis compañe-
ros de caza, más enterados que yo del 
peligro que corríamos, estaban in
tranquilos. Después me dijeron que 
habíamos tenido mucha suerte, por
que los búfalos de por allá, son tal 

vez más temibles que los mismos ti
gres y leones. Cuando se sienten agre
didos buscan a la pereona o a la bes
tia qoie lo© ha herido y si logran de
rribarlas, continúan pisoteándolas o 
descargando contra ellas el martinete 
de su cabeza descomunal con el mayor 
ensañamiento. 

Han causado muchas víctimas entre 
los cazadores de fieras. 

Cuando llegué a Barcelona, siete 
meses después, y vi—por primera vea 
en mi vida—las corridas de toros, 
pensé que tal vez no sería posible 
torear a los búfalos como a los to
ros; por lo menos a los búfalos del 
Africa Occidental. Pero dejo estas 
consideraciones para otro artículo, 

en el que haré también algunas re
flexiones acerca de los peligros que 
podría tener para España el domesti-
ca/r los que yo vi, para resolver el 
problema de la carestía de la carne. 

Cuando vimos caer el búfalo, nos 
acercamos todavía más a él y le hi
cimos algún otro disparo, para estar 
seguros de su muerte. Así que tu
vimos esta seguridad, nos acercamos 
decididamente a la fiera. Los negros 
empezaron a saltar de alegría. Era 
negrísimo y tenía mimerosas heridas 
en todo el cuerpo, y, sobre todo, en 
la cabeza. 

Del testuz al origen del rabo me
día 8*20 metros y pesaría unos 800 
qnilos. 

Los negros empezaron a quitarle ia 
piel, sumamente gruesa y tomaron la 
carne que quisieron. Con parte de 
ella nuestro cocinero nos preparó una 
sopa excelente. Nos llevamos las as
tas y el resto de la carne quedó allí. 
Al abandonarla lamentábamos no es
tar en Europa, donde tanto escasea. 

Al día siguiente volvimos al mismo 
sitio, sin pensar que íbamos a tener, 
si cabe, todavía más fortuna. Sin em
bargo, los negros hallábanse muy es
peranzados. El caso es que al acer
carnos al punto donde habíamos deja
do los restos del búfalo, vimos desde 
la espesura un pobre león atareado 
en devóralos, y. tan absorto en su 
yantar, que nos permitió aproximar
nos a unos 100 metros de donde se 
hallaba. Era mucho mayor que el pri
mero que matamos. Nuestro primer 
disparo le hirió ya gravemente,, pero 
anduvo todavía unos 50 metros. Pero 
le fuimos disparando, siempre desde 
la espesura, y acabó por caer. Los ne
gros lé quitaron la piel para nosotros 
y despreciaron su carne, hartos de la 
del búfalo, indudablemente preferi
ble. Satisfechos de nuestra caza y 
viendo que las municiones no nos iban 
a faltar, gastamos algunos cartuchos 
del número 6 en aves comestibles. 

Al regresar a nuestra tienda, en
contramos llorando a uno de los ne
gros. Era el dueño de un borrico que 
había tenido la desgracia de morir. 

Nos fué imposible saber si murió 
por la mordedura de alguna ser
piente o por las picaduras de los mos
quitos o por otra causa. 

Hambres y burros, únicamente sa
bemos de fijo que morimos, pero no 
siempre sabemos por qué. Como in
demnización, dimos 250 francos al 
dueño del difunto borriquillo y se 
quedó contento. 

{Absolutamente prohibida la repro
ducción.) 
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I La Comisión de festejos de la fies
ta mayor de San Martín, organizado
ra del festival del Mutilado de Afri-
«á que se celebrará en el teatro del 
Fomento Martinense (Frovenza, 587) 
-el sábado, 27 de los corrientes, a las 
•diez de la nochet ruega a las entida-
jfies de San Martín se consideren in
citadas y se sirvan dirigirse, de ocho 
a diez de la noche, a la Secretaría del 
Jumento Martinense y en la Secre
taría del Mutilado de Africa, en Ca
pitanía general, de cuatro a seis de 
fe tarde, donde podrán recoger los 
tí -ilos para el baile y localidades co
rrespondientes. 

—Ar.unciamos para orientar. Des
confíe de propagandas que parece lo 
legalaD todo, y !e defraudan. 

Es t ab le c i mientes 
(irüc t Escola - CeutraU Femando, 36 

y Fasaje del Crédito, 2. 
Vendemos a precios de fábrica. Nues
tra utilidad está en los descuentos 
por grandes partidas. 

El surtido más completo y de buen 
gusto en Vajillas. Cristalerías Porce
lanas, Orfebrería y Artículos para 
rcpralos. 

La Cooperación de Habitación del 
<rCentre de Dependents del Comerg- i 
de la Industria» convoca a sus aso
ciados a las Juntas generales ordina
ria y extraordinaria que celebrará en 
su local social el próximo martes. 
La Junta general extraordinaria será 
de primera convocatoria a las nueve 
de la noche; de segunda convocatoria 
a las diez, y su objeto es acordar so
bre un proyecto de préstamo hipote
cario y sobre la conveniencia de mo
dificar el nombre de la entidad. 

MTDñ k P U t ü Bañeras, lavabos, etc. VtníJAoU Lll Ronda Universidad, 9 
Hoy, a las cinco y media de la 

tarde, téndrá lugar una conferencia 
con proyecciones por don Alberto 
Carsi, quien disertará, el tema- «La 
evolución de la Tierra y el hombre». 
El acto, que será páblieo, se celebra
rá en el Pasaje de la Paz, 2, pral. 

A PRECIOS MUY 

y otrosinii mo
delos fantasía 

ECONOMICOÍi 
C A S A R E X A C H S 

Puertaferrisa, 16. 
Ccnsejo de Ciento, 339. 

Presenta también la más novísima y 
extensa colección de 

La Sección Permanente de Socorros 
Mutuos del Centro de Dependientes 
del Comercio y de la Industria pone 
en conocimiento de sus asociados que, 
organizado e higienizado de nuevo su 
Dispensario, éste fxmeionará con toda 
normalidad a partir del próximo lu
nes. Regirá el mismo horario de an
tes y los servicios serán prestados 
por los mismos médicos que los ve
nían prestando. 

En el Ateneo Enciclopédico Popu
lar, el miércoles, a las diez de la no
che, dará don Francisco Blasi Va-
llespinosa, del «Centre Excursionista 
de Catalunya», una conferencia pú
blica con proyecciones, con el título 
de «Exposición gráfica del Monaste
rio del Poblet». Esta conferencia es 
preparatoria de la excursión colec
tiva que se celebrará el cía 28 al 
citado Monasterio y para la cual con
tinúa abierta la inscripción en el 
Ateneo (Carmen, 30). 

—Para los servicios de Pompas Fú
nebres no deje de pedir presupuesto 
a «LA NEOTAFIA», la empresa más 
acreditada y antigua de Barcelona. 
Central, Plaza Santa Ana, 24, praL 

La Delegación de Hacienda ha se
ñalado para el lunes los siguientes 
pagos: 

Manuela Roberts, 1.639'61 pesetas; 
Casimiro Vila, 15.326'67; Miguel Bell-
vehí, 1.000; Ventosa y Planas, 3.480'45; 
presidente Tribunal Industrial, 10.000; 
jefe Centro Telégrafos, &28&Tt; In
dustrias Casanovas, 3.18u 9̂; Trinidad 
Catasús, 900.; Cusell y Grau. 3.588'73; 
Federico Dalmau, 20.799,09; Carmelo 
Fenech, 1.350; Jesús Luque, 40'17: 
Joaquín Jarque, 3.98030; Cayetano 
Lói -z, 40:17: R• -gel Olmo, 14.996'48; 
Claudio Oliven i, i 700'50j Manuel Ro-
dr ?uez. 8.250; Enri ar = .-üd-ígnez, 
H.41152;-'- Emilio Ruis. 500; Francis
co de Bof.-ü-ull, 150; Isabel do Alva-
e:̂ , 7ri0. 
.Hoy se efectuará la toma de pose

sión del representante de la Compa
ñía Induítrial Expendedora, S. A.,' 
coi.ces:on¿;.via exclusiva de los servi
cio? de custodia, transporte y venta 
de ce. Has, fósforô , eneendefereí y 
feiedras de ignición. 

Relación de los objetos hallados y 
depositados en la Mayordomía Muni
cipal a disposición ele las personas 
que acrediten ser sus duefíos: 

Un llavero con siete llaves; otro 
llavero con cinco HE ves; una palan
queta de hierro; Un billete del Banco 
de España; un cuello de lana; varias 
fotografías y documentos a nombre 
de Manuel Barterrechea; un llavero 
con dos llaves; un monedero de piel 
color obscuro, conteniendo metálico; 
un bolso de piel negra, conteniendo 
objetos de escaso valor; un pañuelo, 
conteniendo un vestido usado para 
señora; un reloj de pulsera, al pare
cer de plata, para señora; Un billete 
del Banco de España; una cartera de 
piel, conteniendo documentos a nom
bre de Charles Ed. Furrer; unos ro
sarios con cuentas negras; un bolso 
de gamuza color verde, conteniendo 
unos impertinente? y algunos objetos 
de escaso valor; un llavero con cua
tro llaves; otro llavero con tres lla
ves; dos llaveros con siete y dos llaves 
respectivamente; un freno de hierro 
para carruaje; un janón; un alfiler, 
al parecer de oro y platino, con bri
llantes. 

s v m ó N M A L A G A 
El más acreditado. Ei más céntrico. 
Enteramente reformado. Todas las 
habitaciones con agua corriente. Ba» 
ños OH cada piso. Ascensor. Peluque

ría. Interprete. Autobús. 
PENSION DESDE 12 PESETAS. 

La Sociedad Astronómica de Espa
ña y América ha organizado una ex
cursión colectiva al Observatorio Fa-
bra, que tendrá lugar en la noche del 
sábado 4 de diciembre, y estará de
dicada a la observación del planeta 
Marte. 

Siendo limitado el número de ex
cursionistas que podrán tomar parte 
en esta excursión, se recomienda ins
cribirse cuanto antes en el Instituto 
de Optica Olió, Rambla del Centro, 
número 3. 

Una Comisión de vecinos y propie
tarios de la barriada de Las Roque
tas (San Andréf), presidida por don • 
Enrique Alemany, ha visitado al con
cejal señor Nadal Delhom, para in
teresarle una de las mejoras más im
portantes para aquella barriada: la 
construcción de un camino lateral en 
la calle de Alejandro Argullós. al ob
jeto de que el vecindario de las Ro
quetas pueda trasladarse a sus do-mi-
cilios sin peligro, como viene ocu
rriendo, de una manera especial los 
días de lluvia. 

El señor Nadal Delhom acogió con 
sumo interés la petición aludida, pro
metiendo trasladarla al alcalde y al 
señor Nebot, a cuyo efecto ha pre
sentado la oportuna moción a la Co
misión Permanente Municipal. 

La nueva Junta directiva del C. 
D. Júpiter ha quedado constituida en 
la siguiente forma: 

Presidente, doctor José Torelló; vi
cepresidente primero, don José Roca; 
vicepresidente segundo, don Juan 
Ventura; secretario, don Jaime Rie
ra; vicesecretario, don Ramón Serra; 
tesorero, don Serapio del Pozo; con
tador, don Manuel Hernández; voca
les: don Jacinto Sana, don Vencedor 
Burrut. don Agustín Vilá y don Ja
cinto Sala. 

—La antigua casa Manuel Tasis, 
Tallers. 7. Teléfono 946-A (junto 
Ramblas), es la que mejor servirá 
sus encargos de Imprenta, Papelería, 
Artículos de Escritorio y Libros ra
yados. 

Con asistencia de un numeroso pú
blico integrado por médicos y enfer
meras, que llenaba el Salón de ateos 
de 1 a Caja de .Pensiones para la Vejez 
y de Ahorros, se ha celebrado la inau
guración del curso de la Escuela de 
Enfermeras del Instituto de la Mujer 
que Trabaja, organismo de acción so
cial femenina de la referida Caja, 
siendo la C0í?ferencia de apertura a 
cargo del distinguido Dr. don Fran
cisco Bordás, el cual disertó brillan
temente sobre las CL idiciones cieatí-
f ias y morales que debe reunir la per
fecta enfermera. 

El doctor Bordáa ê pu'-a detallada
mente con gran COÍ apeliancia. cuáles 
deben ser los estudios especiales que 
en anatomía y fisiob debe cursar 
la eríV ' - iera, raciendo Botar la im
portancia que, t.anu en mejojcina co--. 
mo en cLrugífi, tiene la parte de |6par-
m :rn r>r£ fioa d? 1% e :erir-.-ra > i 
Hr̂ pitsles, C-micas, Laboratorios y 
Dispensarios, ia que ha de capac ihark 
para cumplir eficazmente sus aprecia-
bles y valiosas funciones de colaborar 
ción a la obra del mécuco y oe asisten
cia auxiliar para los enfermos. 

Setnr.lamente se realizó' la entrega 
de los títulos a tes siguientes enfer
meras: Señorita Marina Borbonet CO
CÍ ina Ro.sario E&rnils Serra, María 
Corbato Domenech. Enriqueta Serra 
Pujol y Conchita Trabai Forns, y se
ñoras Esperanísa Oíiver Casaus, Oar-
men Porta Mendoza y MagiaJena Pun-

j ti Guixá, que brillantemente han ter
minado sus estudios en efl curso 41-

A continuación el doctor BaloeLb 
expresó su felicitación a las nuevíis 

i eniê meras y al loc+ox Bordás, glo-
| sando la excelencia de la misión de 

m m m í usté. 
COMO NUESTROS NUME
ROS EXTRAORDINARIOS DE 
LOS DOMINGOS SIGUEN 
UNA PROGRESION ASCEN
DENTE. 
* EL QUE TIENE USTED A 

LA VISTA, ES MEJOR QUE 
EL DE LA SEMANA PASA
DA EL DEL DOMINGO PRO
XIMO SUPERARA AL PRE
SENTE. 

las enfermeras de Santa Madrona, cu
ya obra de asistencia es digna de sus 
cristianos y generosos sentimientos. 
Tributó un sentido recuerdo a doña 
Edith de Llauradó de Ferrer-Vidal, 
fallecida en el presente año, que por 
su abnegada actuación caritativa en 
favor de las niñas pobres protegidas 
por la benemérita Asociación, por ella 
fundada, del Santo Angel de la Guar
dia, merece ser considerada como 
ejemplo para todas las mujeres que 
laboran en instituciones sociales de 
caridad. 

El acto concluyó con un discurso 
resumen del señor Ferrer-VidaL ma
nifestado la complacencia con que 
la Caja de Pensiones ve el desarrollo 
de la Escuela de Enfermeras de Santa 
Madrona y la competente actuación 
de los médicos que integran el Profe
sorado de la misma. 

ULTIMA CREACION é 

Los nuevos modelo* 
19,4 f™ unen a la pre» 
cisión que constituye 
la fama mundial de la 
marca Omega la ele
gancia indispensable 
en ia toilette femenina 

EN LAS BUENAS RELOJERIA* 

La Peña Taurina Ballesteros ha 
quedado instalada en el nuevo local 
de la calle de Joaquín Costa, 6, bar. 

La Diputación provincial de Gero
na lia desestimado la instancia de los 
Ayuntamientos de Mieras y San Fe-
rreol en la que solicitaban se les rele
vase de] ofrecimiento hecho a la di
suelta Mancomunidad de Cataluña de 
contribuir con el 12'5 por 100, a la 
construcción dei camino vecinal de 
Torn n Mieras. -

Copiamos de «Crónica Social», de 
Tarrasa: 

«Autorizadamente podemos desmen-
tir en absoluto la noticia, circulada 
en la Prensa, de que la Reverenda Co
munidad Benedictina del Monasterio 
de Montserrat, haya solicitado del Go
bierno que sea declarado monumento 
nacional aquel Santuario.» 

Wí. F. MONTAÑA 
Malalties de la pell i cabell. Extirpa-
ció radical de les arrugues de la cara. 

Corts, 558. 
El subdelegado de Medicina de Ta

rrasa, en virtud de lo ordenado por la 
Real orden del Ministerio de la Go
bernación, de 2 de enero último, gira
rá, la próxima semana, una visita de 
inspección de carácter sanitario a los 
hoteles, fondas, hospederías, casas de 
dormir, cafés y tabernas de aquella 
ciudad. 

El jefe de la Guadria municipal de 
Tarrasa, ha denunciado al juez de Ins
trucción, que en la casa número 9 de 
la calle de las Navas de Tolosa, apro
vechando la ausencia de sus morado
res, penetraron en ella los «cacos», 
llevándose 35 pesetas en metálico y 
varias prendas de ropa, propiedad to
do ello de don José Fábregas, de 72 
años y habitante de la mencionada 
casa. 

Se supone que los ladrones entraron 
y salieron por la puerta principal, va
liéndose de una ganzúa. 

G R A N J A R O Y A L 
S A L O N D O R E E 

Hoy domingo, noche, a la salida 
de teatros 

EXHIBICION DE 'BAILES 
MüDEBÍíOS 

tomando parte las célebres artis
tas -ngleaiaB RAY SISTERS, que 
tanto éxito alcanzaron en la Soi-
rée de Gaia a beneficio de los 

lamnificados de Cuba. 
Resei vado el derecho de admisión. 

La Asociación de Arquitectos de 
Cataluña ha dispuesto, como acostum
bra todos los años, la celebración de 
solemnes honras íúrvebres en sufra
gio de las almas de loa arquitectos fa
llecidos, que tendrán lugar maüana 
lunes, de dio» y media a doce, en el 
altar del Santísimo Sacramento de 
la Catedral Basílica, 

El último temporal ocasionó una 
crecida dé las aguas del río Cardoner 
que en Saüeívt satió de su cauce, cau
sando estragos en aquellas huertas y 
en í;!gunos caseríos ribereños. 

La fuerza del viento derribó parte 
de la casa conocida por Cal Ton Gan
so, en aquel término municipal. 

En Manresa las aguas del Cardoner 
subieron más de dos metros sobre su 
nivel ordinario. 

Ha ingresado en la cárcel de Ta
rragona, por orden del gobernador ci
vil, un individuo llamado Manuel 
León Carrero, natural de Madrid, que 
fué detenido por la policía por ha
llarse reclamado por la Dirección ge
neral de Seguridad, 

La Comisión que se nombró en la 
reunión de Sindicatos agrícolas que 
tuvo lugar en Tarragona, ha visitado 
a la Unión de Viticultores de Cata
luña, habiendo acordado que la Asam
blea se celebre el día 19 de diciem
bre próximo. 

' ^ « ^ 
La Sociedad Vegetariana Naturista 

de Cataluña, efectuará hoy una ex
cursión al Montseny, con objeto de 
presenciar la carrera. Travesía del 
Montseny, en que toman parte algu
nos de sus asociados. 

Itinerario: Breda, Castell de Mont-
soriu, Santa Fe, Campins, San Celo-
ni. Salida, por la estación de M. Z, A, 
a las 5'40. 

Mañana, lunes, en el local Izquier
da del Ensanche, celebrará Junta ge
neral la Asociación Libre de Padres 
de Estudiantes. La comisión interina 
dará cuenta de las gestiones llevadas 
a cabo cerca del ministro de Instruc
ción pública y se procederá a la elec
ción de una nueva Junta Directiva 
de la entidad. 

La Juventud de Unión Patriótica 
ha organizado un concierto para hoy, 
a las seis de la tarde, a cargo deí 
quinteto «Minerva», quedando invita
dos todos los socios. 

Hoy, domingo, la Agrupación Obre
ra de Unión Patriótica, ofrecerá un 
vermouth de honor a don Jaime To-
rrens, presidente de la Sección Re
creativa de la entidad, por su labor 
al frente de la misma. La hora seña
lada es la de las once de la mañana 
y en su local social, Peu de la Creu, 
número 14, 

P e r f u m e s A R A 
los más finos. Juguetes, etc. 

MÜNTANER, 14 . TEL. 257 7-A. 

S E E M P A P E L A N 
HABITACIONES A 15 PESETAS 

Fuente S. Miguel, 4 - (Detrás Casa Ciudad) 

C O L E G Í A L E S 
CAPAS Y V E S T I D O S 
I M P E R M E A B L E S 

extenso surtido en 
todos los tamaños 

S A R O S I C H 
tosida S a n Pedro, 7 
Pia^a Batata Ana, 9 

Tapfneria, 33 

. . . .La casa mejor surtida en figuri
tas para bailes de sociedades, son las 
Luis INglada, Rambla de las Plores, 
núm. 8 y Ronda San Antoniaj 5. 

E S C A L E R A S 
artículos de cocina y limpieza 

MUNTANER, 14 - TELEF. 2577-A 
TALLERES EN SAN MARTIN. 

U n a c o n f e r e n c i a de 

M a r t í n e z V i l l a r e n e l 

A y u n t a m i e n t o 

Ayer, a las cinco y media de la tar
de, el ex diputado a Cortes, don José 
Martínez Villar, dió en ei Salón Nue
vo del Consistorio, una interesante 
conferencia sobre el tema «El Insti
tuto Nacional de Actividad Produc
tora». 

Ocuparon la presidencia el capitán 
general, don Emilio Barrera; el go
bernador civil, señor Miláns del Bosch, 
y el alcalde, señor barón de Viver. 

Hizo la presentación del conferen
ciante, en pocas palabras, el barón de 
Viver. 

El señor Martínez Villar comenzó 
agradeciendo a las autoridades su asis
tencia al acto. A continuación detalló 
el objeto del «Instituto Nacional de 
Actividad Productora», explicando el 
régimen interior del mismo. Expuso 
gráficamente la evolución que duran
te 6 anualidades podría sufrir el Ins
tituto, obteniendo éste, a la sexta 
anualidad un capital inanimable de 
unas 500.000 pesetas. 

Al terminar el señor Martínez Vi
llar, su culta disertación, fué muy 
aplaudido por la concurrencia. 

V í á a m u n i c i p a l 

LAS OBRASE DEL HOSi'íTAJt 
DE INFECCIOSOS 

Las' obras que se están realizand» 
actuahuente para ia construcción áéL 
Hoepitáí de Infecciosos son las A* 
guientes* 

Pabellones de administración, rec«N 
nocimiento y clasificación. Tres pan 
belíones generales. Pabellón de coo>« 
na y farmacia. Pabellón de desinfeAt 
ción y lavado mecánico. Verja de e«&V 
trada, fosa aséptica y construccionWlr 
generales. 

El presupuesto de dichas obras em 
ejecución es de 2.275.283'48 pesetas. 

Falta realizar las obras siguientê  
Pabellón general para niños. Tr«i 

pabellones generales. Capilla. Pabe
llón de convalescencia. Dos pabellons* 
Dokers grandes y cuatro pequeños 
Pabellones individual, familiar y d# 
pago. Deposito de cadáveres. Conven* 
to. Túneles, colectoras, muros, etc. 

El presupuesto de dichas obras 9» 
de 3.633.082'93 pesetas. 

EL PUENTE DE LA SECClOlf 
MARITIMA DEL PARQUE 

Probablemente, en vista de que un* 
vez terminada la construcción dei 
nuevo Hospital de Infecciosos en !• 
que fué Sección Marítima del Parque 
el puente que a ella conducía no ten* 
drá objeto alguno, se acordará su de* 
rribo, máxime teniendo en cuenta 
que se halla en estado ruinoso y sm. 
reparación importaría una respetan 
ble suma. 

En la visita que hizo el Ayunta-* 
miento a las obras de consti'ucción da 
dicho Hospital, sacó la impresión da 
la conveniencia de dicho derribo, so
bre el .cual no se ha tomado aúa. 
acuerdo alguno, 

LOS PRESUPUESTO» 
Ayer tarde se reunieron los tenien

tes de alcalde, convocados por el ba
rón de Viver, para tratar del próxima 
presupuesto del Interior. 

Dicho presupuesto, según nuestros 
informes, acusa un aumento de uno* 
cinco millones sobre el interior. 

LA COMISION DE CULTURA. 
Reunióse anteayer, bajo la presiden

cia del teniente de alcalde Sr. Ponsá, 
la Comisión municipal de Cultura, 
para tratar de los próximos presu
puestos. 

Ayer volvieron a reunirse y en ell« 
se ha tratado de asuntos de palpi
tante actualidad, que constituyen es
tos días, en las Casas Consistoriales, 
tema de todas las conversaciones, 

TRASLADO 
Las oficinas municipales del Re

gistro civil, que hasta el día de ayer 
estaban instaladas en la calle de Tem
plarios, 9, han sido trasladadas a la 
de Durán y Bas, 2, bajos. 

UNA MOCION 
Ante la Comisión de Ensanche han 

formulado una moción los concejales 
señores Francis, Vives Garriga y Gri-
ñó, interesando que se instale el co
rrespondiente alumbrado en el cruce 
de las calles de Cortes y Muntaner y 
para que se cubra la cuneta de l» 
calle de Pedro IV. 

VISITA 
Ha cumplimentado al alcalde, bar-

rón de Viver, el ex gobernador civil 
de esta provincia, señor Gonzále* 
Rothwos. 

UNA PROTESTA DEL REAL 
AUTOMOVIL CLW.'B DE CA

TALUÑA 
En nombre de los propietarios do 

automóviles y demás vehículos de 
tracción mecánica, una comisión 
compuesta de representantes del 
Real Automóvil Club de Cataluña, 
Federación de Alquiladores de Au
tomóviles, Federación de Auto-trans
portes, Compañía General de Coches 
y automóviles, Unión de Auto-ciclos-
taxi, Montepío de San Cristóbal, vi
sitaron al alcalde señor barón de Vi
ver para expresarle su protesta por 
la manera de proceder y por el pro
cedimiento de efectuar denuncias 
que sigue un rondín de varios indi
viduos que se llaman delegados de 
un concejal jurado. Se le hizo men
ción también de un vehículo que uti
lizan dichos individuos para su ac
tuación que parece llevar matrícu
la extranjera y que no satisface im
puestos al Ayuntamiento. 

El señor barón de Viver ofreció 
ocuparse del asunto. 

UN LIBRO S01ÍRE TRAC
CION URBANA 

El primer oficial de Tracción Ur
bana de este Ayuntamiento, señor 
Bertrán, es objeto de unánimes elo
gios por un trabajo que ha realizado 
sobre el difícil problema de la cir
culación en las grandes urbes. 

Como el señor Bertrán ha dedica
do todos sus desvelos para buscar los 
medios que resuelvan tan importan
te conflicto, su obra resulta de gran 
utilidad, especialmente en los actua
les momentos, que los ediles tratan 
de ir a resolver este asunto de gran 
trascendencia para Barcelona. 
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ú s í c a , T e a t r o s y C í n e m a t o g r 

C O L I S E V 
Teléfono, 3535 -A 

.-: ORQUESTA COUSEVM :-: 
:-: DIRIGIDA POR EL MAESTRO BLA1 NET :-: 
HOY, DOMINGO: Dos sesiones por la tarde. La primera, sin numerar, de 3'30 a S'SO. Preferencia, 1 pta. General, 0'50: DE TELON ADENTRO y LA PASION DEL LUJO, por Richard Dlx Sesión especial de 6 a 8 

BUENA Y TRAVIESA, por Pola Negri 
e IRENE, por Coollen Meo re y Lloyd Hughes 
Noche- ACTUALIDADES GAUMONT, BUENA Y TRAVIESA, IRENE y LOCO DE AMOR, cómica MAÑANA, LUNES, GRAN ACONTECIMIENTO ARTISTICO, ESTRENO, por primera vez en el mundo, de la película 

; : : FAUSTO : : : :: 
por Gosta Ekmann, Eniil Jannings y Camila Horn 

Próximamente: GTUSBPPE PICCIOLI 

t r Z l ' n T * K u r s a a i ? e a í a i u ñ a 
L o s p r e d i l e c t o s de f a m i l i a s d i s t i n g u i d a s 

;:-:->:-: Orquestas: JOVER - TORRENS 
Hoy, domingo. Matinal de 11 a 1; durante estas horas se despacharán butacas numeradas para la sesión «special. Tarde, 1.a a las 3 y media. 2.a, especial, a las 6. Ultimo día de este selecto programa: NOTICIARIO FOX N.o 101; GRAN EXITO de la comedia dramática :: FLOR DAÑADA :: por Jacqueline Logan, y EXITO SIN IGUAL de la emocionante película :: POR MANDATO DEL DEBER —:: 
creación de los eminentes artistas Irene Rich y John Harron. Noche, aumento de programa, con la película PIRATAS DE OCASION, gran risa "Mañana, lunes, programa extraordinario, con cinco selectos ESTRENOS: NOTICIARIO FOX N.o 102; LA QUINTA AVENIDA (Selección Pro-dis-co) emocionante y lujosa película de costumbres, desarrollada en el corazón de New-York, por la genial artista Margueritte de la Motte; ATRACCION PARIS N.o 3; CYCLONE ARMA UN CICLON, do gran risa; POR UNA MIRADA DE RUTH (Selección Luxor), magnífica comedia de pro fundo sentimentalismo, con escenas cómicas que salpican discretamente la interesante trama, magistral labor por los ases de la pantalla Patsy Ruth Miller, Monte Blue y Winard Louls 

E 
Orquestina LIZCANO 

Hoy, domingo. Matinal de 11 a 1. Tarde, de 3 y me'dia a 6. Numerada de 6 a 8. Noche. ULTIMOS I DIAS dé la magnífica película 

Producción Metro-Goldwyn, creación de los famosos artistas John Gilbert y Renée Adorée, con ilustraciones musicales de los más afamados maestros americanos, recopilados con motivo do su presentación en Nueva York 
EL TERROR DE MALPAIS 

por Charles Jones; DEMASIADOS PARIENTES, cómica; PERIQUITO SE DIVIERTE, aventuras del gato «Periquito»; REVISTA PATHE NUM. 43. Visto el gran éxito de EL GRAN DESPILE, la proyección de esta gran producción continuará el próximo lunes, retrasando, por consiguiente, el estreno de las películas anunciadas para este día 

U f a n Teatro de! LICEO 
Hoy, 2.a de propiedad y abono a tardes, a las 4 y media. ULTIMA REPRESENTACION de la ópera en cuatro actos 
.. CARMEN -:: por el divo tenor FLETA, la célebre artista ZINETTI y los aplaudidos Gorinska, Segura Tallien y Flore. Maestro Pao-lantonio :: Martes, la grandiosa leyenda 
LA CIUDAD INVISIBLE BE KITEGE 
Miércoles, despedida de los célebres artistas señora Morans-childt y señor Mozjoukine: Ultima de BOBIS GODCÜNOFP. Jueves: LA AFRICANA, por FLETA, señora Spani y seno-res Not» y "Vela. Se despacha en contaduría para todas las funciones 

«dp i v o i i a ' i : | 
Empresa «Espectáculos Selectos», S. A. 

Hoy, domingo, tarde a las 3'30 y a las 5'45 (especial) y noche a las 10, la grandiosa película 

aturra 
NOTA: Para evitar confusiones, las localidades de la sesión de las 3'3 0 llevan un número 1, las de las 5'45 un número 2 y las de la sesión de la noche un número 3 :: Mañana, bines, tarde y noche 
N o b l e z a b a t u r r a 

Se despacha en contaduría 

Teatre CATALA ROMEA 
Compañía Estrada :: Exclusiva 
de LOS NIÑOS DEL HOSPICIO 
Hoy, domingo, tarde a las 4. 
Noche a las 9 y media. Dos 
úítimas representaciones de 
LOS NIÑOS DEL HOSPICIO 
protagonista, el eminente artis
ta, estrella cinematográfica, 
GARLITOS BERAZA, creador 

de la película 
LOS NIÑOS DEL HOSPICIO 

~ T e a í r e I n t i m -

al C O Ü S S E U P O M P E U 
Travesseia, 10 :: Teléfon G 272 
H sessió, dilluns, día 22, a 3 

quarts de deu 
;:—:—:— NAUSICA — 

de Joan Maragall 
/ bans de la representació, En 
Pare Corominas Uegirá «XE-
NIES a propósit d'una repre

sentació de NAUSICA» 
Per encárrecs, al Colisseu 

de 6 a 8 

I TEATRO POLIORAMA I 
Z COMPAÑIA RODRIGO • PEÑA | 
S • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • x 
# Hoy, domingo, a las 3 y media J> 
| La cabalgat* de !os Reyes | 

A tes 6 menos cuarto y noche X a las 10 y cuarto. Gran éxito Z> 

X El lunes, tarde: LA CABALGA- 1 
| TA DE LOS REYES. Noche: | 
4 DOÑA TUFITOS :: Próxima- é 
$> mente •" T 
% ::— ADIOS, JUVENTUD —:: | 
<f> J» 

E l T e a t r o 
REMEMBRANZAS TEATRALES 

E n t o m o a l t e l ó n d e l 

L i c e o 
El buen gusto y el amor acendra

do que Mauricio Vilumara siente por 
el Liceo, han logrado que el telón de 
boca estrenado cuando la reedifica
ción del teatro, en 1862, sustituya a 
la impropia y antiestética cortina que 
desde hace unos años cerraba el es
cenario de nuestro primer teatro. 

El telón piadosamente restaurado 
por Vilumara es obra de un gran es
cenógrafo parisién que se llamó Fé
lix Cagé, hoy día totalmente olvida
do, a pesar de haber residido en 
Barcelona por espacio de veinte años; 
de haber dejado en nuestra ciudad, 
y en Cataluña, lo más sazonado de su 
copiosa producción. El bello gesto de 
Mauricio Vilumara restituyendo a la 
propiedad del Liceo una pieza esce
nográfica del más alto valor artísti
co e histórico, merece el aplauso de 
los aficionados a nuestras glorias es
cénicas. El comportamiento del maes
tro pintor es en la ocasión presente 
tanto más de alabar, cuanto que, se
gún se afirma, ha procedido en el 
asunto con absoluto desprendimiento. 

He atribuido al telón de Cagé var-
lor histórico. Podría añadir que su 
dilatada hoja de servicios registra 
y todo una nota trágica. Pero no es 
de esto de lo que me propongo ha
blar, sino del rasgo de Vilumara, que 
ha enlazado, sin pensarlo, dos suce
sos de gran interés en los anales de 
la escenografía catalana. Lo de que 
un escenógrafo rinda honores póstu-
mos a un antecesor suyo digno de ser 
recordado, tiene un precedente que 
quiero contar. 

Allá por los años 1850 y 51 se hizo 
al teatro Principal objeto de notables 
mejoras. Capítulo saliente de las 
obras fué la pintura del techo y de 
un nuevo telón de boca, obra, una y 
otro, del expresado M. Cagé. La la
bor realizada por Cagé en el techo del 
decano de nuestros coliseos obtuvo la 
sanción unánime del público de la 
época. No así el telón, que fué larga
mente discutido y cambiado pasados 
unos años. Cagé, hombre de una fan
tasía acorde con la brillantez de su 
paleta, representó en el telón un tâ  
piz sembrado de flores con un meda
llón en el centro en el que aparecían 
tres genios simbolizadores de la Co
media, la Tragedia y el Baile. Fu*; 
voz general la de que si bien la con-

T E A T R O T I V O L 1 0 
0 
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Pronto, detalles y programas, fj 

GRAN TEATRO ESPAÑOL I 
Hoy, tarde a las 4 menos cuarto, ¡2 obras! i6 actos! DA BORDA y LA VERGE DE DA NIT. Noche a las 10 el vodevil en 3 actos EL SENYOR DE DES CINC EN PUNT :: Mañana, tarde: DA BORDA. Noche: LA VERGE DE LA NIT. Viernes, noche, estreno de la comedia dramática' en un prólogo y 3 actos 6 cuadros LA PUNTAIRE 

- Teléfono: A 38 — 
ORQUESTINA SUÑE 

Hoy, DOMINGO. Gran Sesión Matinal de 11 a 1. TARDE, de 3 y media a 6. SESION ESPECIAL (numerada), de 6 a 8. NOCHE de 9 y media a 12 y cuarto. EXITO TRIUNFAL de la sublime producción Metro-Goldwyn 
E l g ¿ a n desf i le 

por sus creaalores JOHN GILBERT y RENEE ADOREE 
con música adaptada EL TERROR DEL MALPAIS por el célebre Charles Jones 

DEMASIADOS PARIENTES PERIQUITO SE DIVIERTE 
:: REVISTA PATHE :: 
NOTA: Durante la sesión matinal se despacharán butacas numeradas para la sesión especial de la tarde. IMPORTANTE: Visto el grandioso éxito de EL GRAN DESEILE, continuará el lunes en el programa, retrasándose los estrenos anunciados para aquel día 

cepción de la obra acusaba arte y 
maestría, no correspondía el colorido 
de la misma con el tono adoptado 
para el resto de la sala. 

El telón de Cagé resistió unos sie
te años. Al cabo de este tiempo se 
decretó cambiarlo. Y para asegurar 
el éxito de la nueva obra se pidió 
al gran escenógrafo Cambon, de Pa
rís, un telón igual al que por enton
ces tenía el teatro de Bruselas. Cam
bon cumplió el encargo sin que le 
acompañara en la empresa suerte dis
tinta a la que tuvo su compatriota 
predecesor. Los habituados del Prin
cipal recibieron el telón de M. Cam
bon con una frialdad nada en con
sonancia con el mérito de la obía, 
que lo tenía no pequeño. El artista 
representaba en ella unos amplios 
cortinajes de terciopelo carmesí reca
mados de oro y recogidos a uno y otro 
lado del palco escénico, cerrando el 
centro que los mismos dejaban descu
bierto una rica cortina de color ver
de claro, bordada también de oro. La 
perfecta naturalidad de los pliegues, 
el acierto con que estaban tocadas las 
sombras y los cambiantes de luz, evi
denciaban una mano maestra. 

La habilidad y la elegancia del ar
tista remataban en el mantón, que re
producía unos cortinajes de tisú en 
cuyo centro destacaban, como en re-

I E L D O R A D O 
• COMPAÑIA DE ZARZUELA de 
I F e d e r i c o C a b a l l é 
£ Hoy, domingo, tarde a las 4. 1.° 
I E l p e r d ó n d e l r e y 
<• GRAN EXITO. 2.° 
S B L A N C A F L O R 
^ Exito extraordinario. Protagonista: Federico Caballé. Noche a las 10, la farsa lírica en tres 

B L A actos 
C A F L O R gran éxito. Protagonista: Pede-rico Caballé :: Mañana, lunes, tarde a las 5, l.o EL PERDON DEL REY, por Federico Caballé. Segundo gran acontecimiento, DEBUT de la famosa estrella americana 

:: ANA PETROWA :: Reina del Charleston. Arte y belleza. Noche a las 10 menos cuarto: BLANCAFLOR, gran éxito, por Federico Caballé. Segunda salida de la estrella americana ANA PETROWA, danzas clásicas, shimmys y Charleston. Todos los días, tarde y noche: ANA PETROWA 

F O M P E Y A 
Gran éxito de D'Orsay, Clavelina, 
Pilarín Martínez, Antoñita Fuentes 
PILAR PALACIO :: BELLA DOR1TA 
£¿— Hoy, SUGESTIVA AVISTA T - : : 

lieve, las armas del Hospital de Bar
celona, sostenidas por dos genios y 
orladas con verdes ramos de encina 
y laurel. Pese a la indiferencia con 
que fué aceptado, se conceptuó el 
trabajo de Cambon digno de un tea
tro de primer orden. 

Pocos años más tarde hubo de su
frir el coliseo nueva restauración. La 
reforma trajo consigo el cambio del 
telón de boca, que se confió esta vez 
a Agustín Ferri, escenógrafo del Real, 
de Madrid, El señor Ferri tuvo la for
tuna de acertar con el gusto del pú
blico barcelonés, que tributó al ter
cer talón grandes y repetidos elogios. 
La obra de Ferri simulaba una doble 
cortina, replegada, como la de mon-
sieur Cambon, a una y a otra parte 
de la escena Por entre el espacio des
cubierto por la misma se divisaba 
un grandioso vestíbulo de orden co
rintio rodeado de una galería. Los 
efectos de luz y de la gradación de 
las tintas aparecían logrados con su
mo acierto. Los pliegues de las cor
tinas, sujetos por un cordón que ca
si cedía a su peso, y el hueco de
jado por las ropas flotantes estaban 
asimismo resueltos con una verdad 
sorprendente. El conjunto era sun
tuoso. El señor Ferri fué felicitado 
por doctos y profanos. 

Todo permitía suponer que al fin 
había dado el Principal con el telón 
de boca que convenía a la historia del 
teatro, mas no fué así. Lejos de ello, 
corrió el señor Ferri la misma suer
te alcanzada por sus egregios ante
cesores. Tres años después de estre
nada la pieza pictórica del escenó
grafo del Real de Madrid, se cayó en 
la cuenta que ninguno de los telones 
valía lo que el de Cambon, que todo 
el mundo—los administradores del 
Hospital los primeros—creían irremi
siblemente perdido. ¿Cómo pensar 
otra cosa.̂ iabiendo que al ser pintaf-
do para colgar el del señor Ferri se 
entregó a Juan Ballester para que 
borrase lo pintado y aprovecharse la 
tela para decoraciones? Pero Ba
llester, gran admirador del escenó
grafo parisién, había conservado cui-
dadosametne el telón como homenaje 
al autor del mismo. Así pudo repa
rarse la injusticia cometida al reti
rarlo. Gracias a la prudencia de Ba
llester, pudo ser él lienzo de Cambon 
repuesto en sus funciones. 

Vilumara, sin saberlo, ha hecho con 
Félix Cagé exactamente lo mismo que 
Juan Ballester, su maestro, hiciera 
ha muchos años con Cambon. Sólo que 
Ballester no pudo asistir al acto de 
desagraviar al artista por él ampa
rado. Cuando el telón reanudó sus 
funciones, hacía escasamente dos me
ses que el meritísimo escenógrafo 
barcelonés había dejado de existir. 

Vilumara, en cambiô  puede delei
tarse viendo subir y bajar la obra 

I NOVEDADES-Teatre cátala I 
Avui, tarda a 2 quarts de 4: 

M d e l H P d'Gr 
les rondalles Ton i Guida i La ratefa que escembrava l'esca-leta. A 2 quarts de 6, el nou éxit d'en Pin i' Soler 
iDitalsoGsaliiM'ipelaÉ 
i la marina de l'Apeles Mes-tres LA NOIA. Nit a les 10: 
:: AFINITATS — :: 
o UNA FAMILIA D'IGUALADA 
Demá, tarda: LA DIDA. per la 
María Morera. Nit: AFINITATS 
o UNA FAMILIA D'IGUALADA 

COLISEO FOMPEYA 
TRAVESERA, 10. GRACIA ti— TELEFONO 272 G —::. 

Empresa de la Compañía >: CLARA MU NT - ADRIA :-: Hoy, domingo, tarde a las 4 y media y noche a las 9 y media UA MARQUEKETA QUE NO SAB QUE TE, 4 actos, J. M. Folch y; Tonresi LA BARCA DELS APLIGITS, 1 acte. Apeles "Méstres 

T E A T R O B A R C E L O N A ¡ 
Compañía de Comedia 

:-: SIMO-RASO - ZORRILLA :-: i 
•••••^••«•••••••••••••••«•••••a 
Hoy, sábado, tarde a las 5 menos cuarto. Noche a las diez y cuarto, la tragedia grotesca en tres actos, de Carlos Arni-ches 

¡Qoe viene mi marido! 
Q La función de la tarde empeza-

Í rá con el entremés 
.:: A LA LUZ DE LA LUNA :: 

Mañana, lunes, tarde 
::— EL TREN RAPIDO —.: 

f Noche f 
| IQUE VIENE MI MARIDO! i 

T e a t r o G o y a t 
COMPAÑIA DRAMATICA ;:— MARIA PALOU — Í : Director artístico: - FELIPE SASfciONE — 

Hoy, domingo, tarde a las 4 y media y noche a las 10, la magnífica comedia dramática en 4 actos, de don Manuel y Antonio Machado 

: h l i a i l o f a t t 
:-:-: GRANDIOSO EXITO :-:-: 
Mañana, lunes, tarde a las 5, 
Abono aristocrática: EL CHAN

CHULLO. Noche a las 10 
JULIANILO VALGARGEL ; 

C O M I C O 
# «t< #̂ *< í̂{: ̂ ^̂ Ŝ  *-*5>««<2>ÍM 
i 

I 
Esta tarde, a las 4'30 y noche 

A a las 9'á5 

I 155 y 156 
Q representaciones de la hermosa 
j¡jt revista 

I J O Y - J O Y 
v el espectáculo de moda, en que 
* se juntan todas las modernida-
í des y todas las diversiones. 
¡jlj, Grandioso éxito del novísimo 
tft baile negro 
% B L A C K - B O T T O W I 

triunfo enorme del popular Q actor cómico 
| ¿:__:— PEPE VÎ AS r—4— 
fí :: Butacas a 5 ptas. 
^ Asientos numerados, a 2 ptas. 

Mañana, luaes, noche, la gran revista JOY-JOY y el nuevo baila 
A ü BLACK-BOTTOiM -:; 

T e a t r o N U E V O | 
5: Compañía Lírica :: 
Dirección: BORDAS-ESPEITA 
Tres únicas funciones :: Hoy, X domingo, tarde a las 4 menos <|> cuarto, 4 actos, 4. Cartel mons-<í> truo: l.o EL BARBERO DE f SEVILLA. 2.° LA TRAGEDIA X DE PIERROT y el éxito del, & año CANCO D'AMOR I DE <| GUERRA. Noche a las 9 y me-T dia, 1.° LA TRAGEDIA DE T PIERROT y CANCO D'AMOR Á I DE GUERRA, por Mercedes v Casas y el notable tenor Juan T Arnó, Bordas, Claramunt, Ga-|> rrido y Rojo. Grandioso con-<|> junto. Se despacha en conta-duría 

• L A S G A V I O T A ^ 
jtarvlcio a ios baños y al j»a)Upeotoa 

• - - v3 
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G r a s n é x i t o 
de 

J F L U S I S T B 
Por COLLKEN MOORE 

^ Desfile de modas femeninas en colores 

Película F I R S T N A T I O N A L 

distribuida por 

M E T R 0 - 6 G L D W Y H C O R P O R A T I O N 

T E A T R O T A L I A 
(irán Compañía Argentina 

.._ KlVERA-DE ROSAS —:: 

EL P B F i J M E DEL PEGADO 

ge advierte ai público que am-
I L comedias no son aptas para 

-r.rítis •• Mañana, lunes, tar-
|??ÍÍ MkiA REPUTACION, 
tooehé- ACIDAMA. Martes, tax-
de- EIj PERFUME DEL PE-
a CADO 

Pronto, ESTRENO de 
EL PROBUEMA CENTRAL 

T e a t r o A P O L O 
COMPANYIA VILA-DAVI :: 

Dimarts, 23. nit a les deu. 
Inaugnral de la Tertulia 

JOVENTUT BARCELONINA 

LA M W É AL H B A i l 
t a d o n a v e r g a 

T E A T R O P A R T H E N O N 
Balmes, 137 

Compañía do Comedias. Prime
ra actrizí CARMEN ILLESCAS 
Hoy, domingo, tardo a las 4 y 
media, programa cómico. IA 
roirí ÍA reír! La graciosísima 
comedia en tres actos, do risa 
contínuai TÓRTOSA Y SOLESR 
't: Entrada y butaca, 1 ptas. » 

del eminente colega sayo que fué 
M. Félix Cagé. 

Sea por muchos años. 
JOSE ABTIS 

T e a t r o V i c t o r i a 
COMPAÑIA LIRICA 

DE PRIMER ORDEN :-:-S 
Hoy- domingo, tarde a las 3 y 
medía, 1.° EL TANGO DE LA 
COCAINA, 2.o EL PAIS DE 
LAS HADAS. 3.° JME CASO MI 
MADRE! 4.o 93 del gran éxito 
LAS MUJERES DE LACUESTA 
Noche a las 9 y media, 1,° EL 
PAIS DE LAS HADAS. 2.o IME 
CASO MI MADRE! 3.° 94 de 
LAS MUJERES DE LA CUESTA 
Lunes, tarde, 4 actos, 4: l.« 
;OUIETOS UN MOMENTO! 2.° 
ÉL TANGO DE LA COCAINA. 
3.o :ME CASO MI MADRE! 4,° 
EL PAIS DE LAS HADAS. No
che, l.o EL PAIS DE LAS HA
DAS, 2,° JME CASO MI MA
DRE! 3." LAS .MUJERES DE 

LACUESTA 
••mnaoDnnnananannnonmadc 
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E L D O R A D O 
LA SEGUNDA SALIDA DEL TENOB 
BABRASES CONFIRMA T AUMEN
TA EL EXITO DE LA PRIMERA 

NOCHE 
Ayer tarde, por segunda vea, «1 no

vel tenor Juan Barrabás cantó «Los 
gavilanes* en Eidorado. 

El magnífico reparto de la obra, la 
participación sobre todo, en la mismsL 
do Federico Caballé, que ha hecho del 
papel del protagonista una de sus 
más formidable creaciones "y. La 
buena impresión que en el audi
torio dejara «l tenor Juan Barra* 
bés en su rédente debut, atrajo 
al popular coliseo de la plaza do Ca
taluña un público numerosos y se
lecto. 

Juan Barrabás, vencidas las natu
rales indecisiones do la noche del 
debut, cantó o interpretó so papel 
con excepcional arte y soltura, per
mitiendo apreciar las delicadas cua
lidades de su Toas, su excelenfco eocue* 
la y la perfecta claridad de su dic
ción limpia y matizada. 

Fué, para Barrabás, la tarde de ayer 
una triunfal confirmación del éxito 
de la noche de su debut El público 
le aplaudió frenénicamente, obligán-
dole a bisar la romanza de la rosa. 

T E A T R O A P O L O 
COil i • * NYIA CATALANA 

VILA-DAVI :: 
Avui, dlumenge, tarda a Ies 4, 
& actes: LA REVOLUCIO AL 
MEU BARRI, LA DONA VER-
GE i LA NIT DE L'AMOR. Els 
coráis per La Violeta de Oavé. 
Solo per en J. M, Barceló. Nit 
á les 10: LA REVOLUCIO EN 

EL MEU BARRI 
::— LA DONA VERGE —:: 
Demá, dilluns, tarda i nit, 
els grans éxits LA REVOLU
CIO EN EL MEU BARRI i LA 
DONA VERGE. Dlmarts, nit, 
inaugural de la tertulia Joven̂  
tot Barcelonina. Dissabte, día 
27, Festival extraordinari en 
honor a la genial MARLA VELA. 

Programa extraordinari 

F r i s e i p a l F a l s e e 
»•*>:-:-: Quinteto SENTIS ;-:-í-s-a 

HOY, DOMINGO. TARDH 
La superproducción Fox 

SIN BANDERA Y SI» PATRIA 
EL CABARET DE LA LOOUBA 

NOCHE 
Si—;— LA BARRERA —i—ü 

y otras 

•••••••••••••••••••••••••••••••o«»oo»o 

: GRAN TEATRO GONDAL j 
: y GRAN GINE BOHEMIA : 

Hoy, domingo, sesión matinal 
do 11 a 1. Tardo y nochoí Ma
riposeando, Noticiarlo Fox, úl
tima de E3 beso de la victoria. 
Echando chispas. Noche, estre
nos: El sobro sellado. El huerto 
de los duendes :: Mañana: Ac
tualidades Gaumont, Sonando 
el cuero, Joe Rock en Chin» y 

Nadie sabe lo que quiere 

S A L A E M P O R D A N E S A - p l» 
E l s p « s o t a o l e s p é r a ¡ n f s i r i t s 

Avul ai les s «ds la t arda 
Grandiosa Funció de Tilelles per el Gran liieiiaire E n J. Anglés | 

Exitás del inimitable [HiLOT PATIDOS, m i P3tl | 
NOTA. De 11 a 1, despatx de localitats ^ 

PRIMERA SES-SIO D'ELS POETES I ELS MU-SIQS AL PALAU DE LA MUSICA 
CATALANA. DITJMENGE, 28 NOVEMBRB, A 
LA TARDA. AQUESTA SE3-SIO ESTARA DEDICADA A TOMAS GAROES, HI PENDRAN PARTí CONCEPCIO BABIA D'AGUSTI, 

sopran EDUARD TOL-DRA i JOSEP OAMINALS, piano; ADRIA GUAL, lector. Programea detállate ais magat-zems do música i Llibreríea. Lle-giu Tanuncl de 
demá passat, amb nous detalla 

C. CSento, 217 ¿2 A. Teatro. &t 
Hoy, domingo, grandioso pro
grama? Novedades; Él nuevo 
despertador, cómica; Entre to
cos anda el Juego, Lon Chaneyi 
La máscara y el rostro, M. do 
la Motto; EL BESO DE LA 
VrcrrORlA, S.» jornada, A4mo 
Simo» Gerard. Noche, estrenos 
Sin bandera y sin patria; £2 be
so de la victoria, 4.* Jornada. 
Mañana, la deseada roprise BS 
Hombre Hosca, H aro Id, y otros 

y ovacionándote al terminar la 
sentacióa. Es, pues, Juan Barrahéa 
un© nueva estrella que «paroce «a ti 
cielo do la lírica espafiola. 

Notas informativas 
POLIORAMA,—Hoy domingo, a tai 

tres y media, so anuncia en esto toa* 
tro la graciosa comedia en teres setos 
«lia cabalgata da loo reyes*, y a fes 
seis meaos cuarto y diez y cuarto «I 
grao éxito do Luis Manzano cDoAen 
Tttfito8>, quo tan magisfcralmento ds* 
sompeña esta compañía. Próximâ  
mente so dará la primera ropseonitê  
cióa en esta temporada do la eonM» 
día en tres actos hace tiempo no TON 
presentada «Adiós, juventud». 

BA-TA-CLAN.—El próximo 
día 27, ss Incorporará a tes vointit 
cuadros da la revista «Xoe-Xoc», qati 
viene exhibiéndose con gran éxita» 
tres más, quo so titulan «La radkŝ  
«Charlestón ideal» y «Fantomas». Be« 
too están dotados do un extraordinst» 
rio luj«v por lo que llamará la atsw* 
ción del público por el sinnúmero és 
mujeres quo con trajes apropiados 
desfilarán por el escenario. 

Damos la enhorabuena a la Etamvo* 
sa quo no escatima nada con tot é» 
fwrorecer al público. 
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I TriiiDMDe MarlDi-Qoe imeií i i 
Colosal programa para hoy, 
Domingo: DICK, EL GUARDIA 
MARINA, por Ramón Novarro; 
ECHANDO CHISPAS, por el 
artista Monte Blue; 4.» jorna
da de EL BESO DE LA VIC
TORIA o LA CORTE DE LUIS 
XV, de rica presentación; SUB
ÍS O DE AMOR; ACTUALIDA
DES GAUMONT :: Domingo, 
noche, última jornada de EL 
BESO DE LA VICTORIA. 

ooooooeoooooooooooooooooo< 

: C o l i s e o P o m p e y a : 
La Empresa de este teatro nos co

munica que no teniendo la Socio-
dad de Autores el material de orques
ta de la obra de Apeles Mestres: PIE-
líKOT LLADBE, las funciones de hoy, 
tarde y noche, terminarán con la ma

rina del mismo autor 
LA iUUCA DfiLS AFLIGI ITS 

I Venus Sport-Palace Ball 
% Ronda San Antonio, 62 a 64 

y Tigre, 27 
Hoy, domingo, BAILE DE SOCIEDAD TARDE Y NOCHE, 
por la Banda Venus-Sport, dirigida por el señor Ponsá. Estrenos: PERICON, CHIMA N-GO; TANGO, LA MOROCHA; CHOTISCH, EL ORGANILLERO :: NOCHE, ENTRADA, UNA PESETA 

MONUMENTAL X PADRO 
W A L K Y R I A : - : EXCELSIOR i 
Hoy, domingo, sesión matinal 
de 11 a 1. Ultimo día del exita-
zo cómico El rey de los cow-
boys, por Bustor Keaton; Los 
ojos de Mary, por W. Kerriganr 
Actualidades. Tarde: El agente 
de seguros. Noche, estrenosr 
Un ladrón en el Paraíso, por 
Ronald Colman; Filibusteros de 
hoy it, Lunes, grandes estrenos 

FHOlilOH P i l P A l P M E 
Hoy, domingo, DIA DE MODA, 
Tardo a las cuatro y media, ex
traordinario paxt̂ o do pelotas 
LARRUSCAIN H y URQUIBI 
contra JUARISTI JI y AMO-
ROTO. Noche a las diez y 
cuarto, extraordinario partido 
de pelota a cesta: HERNAN
DO o IRIGOYEN II contra 
JUARISTI I y MAGUREGUI. 

Martes, DEBUT do 
Slr— ISIDORO ÜRRUTIA —íf 

4-

"— Do S a 6 madrugada —:: 
Cabaret de las Mil y ana Noches 

C I N E P R I N C E S A 
Hoy, domingo, tarde: NOTICIA
RIO FOX; SUEÑOS DE AMOR, 
cómica; SIN BANDERA Y SIN 
PATRIA, extra; EL JINETE NE
GRO, Jack Holt. Noche: DOLORE-
TES; ertrenos: EL NOMADA DE 
LAS PAMPAS, on colores; EL CA
BARET DE LA LOCURA, drama 

Profesor do baile do salón. Uni
co quo on seis horas enseña a 
bailar bien el bailo de sociedad. 
Especialidad en ^ el BLUES. 
CHARLEKTON y BLACK-B 0T-
TOM. Academia fundada «n 
1870. dogos Boquería, 2, en
tresuelo !.«, junto c. Boquería 

En el PARQUE NATURAL 
de la cumbre del Tlbídabo 
Grandioso panorama de las 
montañas de Cataluña y la si
lueta del mar. Einoci enantes y 
::— diversas atracciones —:: 
Gigantesct Atalaya-Ferrocarili Aéreo 
eos seis nevas atracciones-Museo 
de guerri-Tren de liontafia, ele. ele. 
En el hermoso HOTEL FLORI
DA so sirven exquisitas comi
das a precio fijo y a la car
ta. Comedores oon las más 
hermosos y alegres vistas, co
mo no hay otro on Europa. 
Heno oelefacción en las habi
taciones. Acceso rápido al Ti-
bidabo por los tranvías del Pa
seo do Gracia y calle de Mun-

taner 

BAR RESTAURANT MOTA 
Fusteria, 3 y 4 Ancha, 56 
LA TACITA OAFK DB ORO 
Unica oasa quo sirve comidas caseros 
Todos los días Grandes Conciertos por la magnifica orquestina s* : HuppcSd s ;i 

P A N A M E 
En los sótanos del LION D'OR 
EL CABARET MAS ORIGINAL 

X :: __ DE EUROPA :r 
X Abierto tarde y noche :-:-::-:-: 
i :-:-:-:-::.:-:-; Orquesta MUSSET 

M A X I M ' S 
G r a n d e s r e f o r m a s 
por la nueva Empresa 

M a r t e s p r ó x i m o 
R E A P E R T U R A 

: I r i s P a r l e : 
::— Callo Valencia, 179 —:: 
(entre Aribau y Muntanor) 
£1 Salón do Baile más concu
rrido de la juventud elegante 
de esta ciudad :: Hoy, domingo, 
tarde, GRAN BAILE, por la 
siempre ovacionada Banda-Or
questa «El Delirio Musical», 
quo dirige el reputado señor Ca
sas. Exitazo continuo del mun
dial baile de moda CHARLEsá-
TON y ESTRENO del nuevo 

baile BLACK - BOTTQM 

0C30C=D0C=30C=30C=0C=30C=30C=>0C=30 

I R o y a l ~ C o n c e r t 
• J-l Marqués del Duero, 106 >•% 
o (Paralelo) 
a Exito del ideal Marsal, Conchl-
§ ta Clsneros, Lucía Donat, Las 

9 4 Hemérides 

Todos los días, artístico con- l 
junto de RUMBA-PERICOJf S 

•CHARLESTON ñ 
por 20 hermosas artistas 5 

Do 1 a 3 madrugada, originales f] 
fiestas en el Foyer :: Orqucw U 

tina Bernebaud-Drumers n 
0Ĉ C=30C=50C=r30C=30C=30CZ30C=30C=30 

a-ta-clan MARQUÉS DEL 
-DUERO, 85-

Todos los días Varietés y la revista en 2 actos, 20 cuadros 
X E C - X E C 

X J T B O L 
Canpioa&S de Catalunya 

Dlumenge, 21, a les 2'35 tarda 
Grop A 

ESFANYOL-SANS camp Espanyol BARCELONA-TERRAJA camp Barcelona EUROPA-S A BADELL 
camp Europa BADALONA-GRACIA camp Badalona 

Grop B 
GIMNASTIC-MARTINENO 

camp Gimnástic 
LLEIDA-S. ANDREü 

camp Ueida 
JUPITER-ILURO 

camp Júpiter 
ATLETIO-MANRESA 

cam» Atlétic 
Por a entradas i localitats, a les 
ofleines dota Clubs i a les taqui
llos deis camps el día deis par-

tits 

[1111011 
F R E R E S 

GLARIS, 43 
flANOS - AUTOPIANOS - RABJH0-
NIUUS - BOLLOS P£BF0BAD0S -
PIANOS DE ALQUILER Y DB OCA
SION - PIANOS EXTRANJEROS 
Ventas al contado jf a plazos 

S o c i e d a d A L I A N Z A d e P u e b l o N u e v o 

nositor usTEBAiv rnAonto J ' • 7lr se 61 notable maestro y compositor sSsiUjtuvjs CxUASCJH, denominada JUVENTUD ARTISTICA 

JÜVENTUT 

ARTISTICA 

r. aciones desdo T. • y 11 profesores, resultando un excelente conjunto, 
to para Bailes como para Conciertos u A. TARRAGONA, Wacuna, 1.» 

(s« M.) BARCELONA Si 
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P A G I I N F A N T I L 
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E L M E L O N F A N T A S T I C O 

E l p e n d i e n t e d e b r i l l a n t e s 

—Te digo que eres una gran tonta 
—exclamó Doreen—; va a ser una 
fiesta lindísima y nos divertimos en 
grande; la música será espléndida y 
la. mesa,., deliciosa, con helados y cho
colates. Todas estas cosas son siempre 
riquísimas en las fiestas de Elina. 
i No seas tonta y ven! 

—Por favor, por íavor, cállate—di-
Jo Myra tapándose los oídos—¿no ves 
qne es peor decirme todo eso? Ten-
•go unas ganas locas de ir, pero hace 
mucho tiempo mamá le prometió a la 
aefiora de Audley ayudarla en su ven
ta y no me dejaría nunca faltar a 
ana promesa, aunque yo quisiera ha
cer io. 

—Yo no faltaría a una fiesta en 
easa de Elina por nada del mundo 
—replicó Doreen. Y añadió, con mal
dad: —Tal vez no tengas un vestido 
que ponerte. Yo tengo uno nuevo, lin
císimo; también mi pfepá js tan rico 
f ustedes son pobres ¿no es así? 

—Mamá me haría uno si pudiera ir 
« las fiestas, aunque es muy pobre— 
éljo Myra levantando orguílosamente 
«a cabeza. Ella había oído decir a su 
madre que su papá había muerto 
«twnbatiendo valientemente en la gue-
rra mientras el padre fie Doreen se 
tebía #uedado tranquilamente en su 
•asa haciéndose rico. 

—Toda la gente conocida estará allí 
—siguió diciendo Doreen—hasta una 
duquesa, y no tendrás nunca otra 
oportunidad de ir a una fiesta como 
«ata, Elina me dice siempre que pue
do llevar una amiga, pero nunca más 
te diré a tí. 

Myra no cedió, a pesar, de todo, y 
«I día de la fiesta se encontraba en 
«ína venta de caridad, en una calle 
4b los suburbios, rodeada de mujeres 
j chicos pobremente vestidos y algu-
«os en gran necesidad de agua y ja
bón- Afortunadamente la venía resul-
16 espléndida, vendiendo una buena 
«antidad de ropa de abrigo a precios 
maj módicos, lo que hizo que la pe
lare gente se volviera a sus casas en
cantada con sus compras. Era aün 
temprano cuando todo estuvo vendi
do, quedando los puestos vacíos. 

—Sólo queda esta carterita, que 
compraré para ti, Myra—dijo la se-

—¿Qué es interés simple? 
—No lo s6. 
—Pues dígame entonces qué es in

terés compuesto. 
—¿Interés compuesto?... Tampoco 

lo sé. 
—Hombre, a ver, una última pre

senta: ¿qué diferencia hay entre m-
tarés simple e interés compuesto? 

flora de Andley.—La encontré en un 
bolsillo de un tapado gris que había 
mandado a la venta y que compró la 
hija de Ana. 

—SI, yo la ayudé a hacer el paque
te—respondió Myra.—Ella me contó 
cómo había economizado los cinco pe
sos que le costó, limpiando umbrales 
de puertas. Estaba muy contenta pen
sando cómo le gustaría a Ana, que 
tenía la manía de que la ropa hicie
ra juego, pues ya tenía un vestido y 
zapatos de ese color. 

—Bueno toma la carterita Myra, y 
muchas gracias por haberme ayuda
do. Mi hija hubiera venido también, 
pero hace muchos días había prometi
do ir a una fiesta que daba una ami
ga suya, por ser su cumpleaños. Ya 
que es temprano iré a buscarla, pues 
he prometido hacerlo si me era posi
ble. Pero es en casa de Elina Miles; 
la debes conocer, pues está en tu mis
mo colegio. 

—Yo también estaba invitada allí, a 
lo menos una chica me iba a llevar... 

—¡Oh! qué tonta haber dejado de 
ir por ayudarme—exclamó la señora 
de Audley,—Vamos,, ligero, tenemos 
tiempo de cambiarnos de ropa e ir 
en seguida. Yo te llevaré. ¿Que no 
tienes vestido? Eso no importa. Mar
garita es de tu mismo tamaño y tie
ne uno nuevo que no ha usado toda
vía. Lo arreglaremos en un momento 
para tí y llegaremos a tiempo para 
la comida. 

Una hora más tarde Myra, ' guapí
sima, con un vestido de seda celes
te y zapatos Iguales, estaba sentada 
al lado de Margarita Audley, y todo 
lo que Doreen había dicho le pareció 
poco para lo deliciosa que le pareció 
la comida. Era realmente una fiesta 
lindísima. Los salones estaban todos 
adornados con flores, la müsica toca
ba alegremente y bailaron toda la no
che sin que Myra encontrara a Do
reen ni una vez entre los doscientos 
nifíos invitados, 

—Quiero hablar con la duquesa pa
ra agradecerle las cosas que mandó 
a la venta—dijo la señora de Audley 
atravesando el hall seguida de las dos 
niñas, pero en ese momento la du
quesa, que la había visto, se adelantó 
a su encuentro diciendo: 

—Querida señora, por favor, quie
re _ decirme cómo la amiguita de su 
hija ha conseguido esa cartera. ¡Ah! 
me imagino: de las cosas de la venta. 
Mi muchacha la ha mandado entre las 
otras cosas. No la había visto hace 
años, creo que desde antes de la gue
rra, pero la quería, tanto, pues mi 
nieta la hizo cuando era muy chi
quita. En este rincón hay un peda-
cito que le faltaba bordar—siguió di
ciendo la duquesa mientras tomaba la 
cartera de mano de Myra. 

—Pero ¿qué es esto? y sacó del fo
rro de la cartera algo que brilló con 
las luces del halL IMi pendiente que 
había perdido hace tanto tiempo!— 
exclamó la duquesa, adhairada. Mi 
pobre Mirabella, si te encontrara a tí 
también—y viendo la cara de sorpre
sâ  de la señora de Audley, la buena 
señora le explicó que hada muchos 
años ella tenía una joven secretaria, 
«la muchacha más encantadora del 
mundo». Pero un día me desapareció 
este pendiente y yo porfié a Mirabe
lla que se lo había dado para que le 
hiciera poner unas piedras que le 

faltban; ella aseguraba que no era 
así y yo le dije que creía que se lo 
había llevado para dárselo a un her
mano atorrante que tenía, que siem
pre le estaba pidiendo dinero. Mira-
bella se enojó con toda razón, pero 
no pudimos entendernos, pues yo te
nía que ir en seguida a una comida 
oficial, y cuando volví se había ido 
de la casa. Naturalmente, yo hice 
muy mal en tratarla así, y desde en
tonces he trabajado por encontrarla 
sin conseguirlo; sólo sé que se puso 
de enfermera en un hospital y que 
después se casó, pero no pude saber 
nunca su nombre de casada. Su mis
mo hermano ignoraba dónde vivía, 
pues la casualidad quiso que lo en
contrara entre mis heridos; se había 
vuelto bueno, pobre hombre, y había 
ganado la cruz de guerra, pero mu
rió. 

—Mamá se llama Mirabella y mi 
tío Dick, que murió, había ganado la 
cruz de guerra—murmuró Myra a 
Margarita, pero la duquesa la oyó j 
exclamó: 

—¿Qué es lo que dices?—y después 
de unas cuantas preguntas se con
vencieron de que las dos Mirabellas 
eran una sola persona. 

—Es igual a su madre—decía la 
duqueso besando y abrazando a la 
niña. 'Seguramente es por eso que me 
llamaron la atención ella y su carte
ra. Le mandaré una guinea por la 
cartera, querida señora, y aquí tie
ne el pendiente para que lo venda' 
tendré así bastante dinero para con
cluir la capilla y el instituto. Excú
seme, pero me voy con Myra a bus
car a Mirabella, la fiesta se acaba 
y no puedo dejar de ir enseguida. 

Saludando a uno y otro lado y di
ciendo algunas palabras amables a 
las personas que se acercaban a sa
ludarla, salió llevando a Myra de la 
mano. 

—¡Pero qué me dicen! IA11Í va My
ra con la duquesa!—exclamó sorpren
dida Doreen al verlas salir. 

La madre de Myra volvió a ser la 
secretaria querida de la duquesa y 
fueron a vivir a su hermosa casa de 
campo,, donde la niña pasó sus vaca
ciones. Pero aunque esta última ayu
dó en muchas otras ventas de cari
dad, nunca tuvo de nuevo la suerte 
de encontrarse con una cartera que 
tuviera dentro un pendiente de bri
llantes. 
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Consonante 
Nota musical 
Una cosa muy molesta 
Oosa de mar 
Alimento muy sabroso 
En los balcones 
Nombre masculino 
Un defecto en el hombre 
Arma antigua 
Hijo de un título 
Nombre de mujer 
Otra cosa molesta 
Hombre armas otro tiem. 
Cosa peligrosa 
Oosa irremediable 
Provocación 
Lo quieren los bebés 
Consonante 

8 Vocal 
Solución Aei pasatiempo de la semana 

anterior 
ESTRAGOS 

LA VESDAJ) ENGA50SA 

Delirio de grandezas o el gallo con pretensiones 

—¿Puedo atravesar el arroyo? 
—Mire usted, el agua no me alcali

za a la rodilla... 
—m 

LOS CUATRO 
ELEMENTOS 

(cuento de Schmid} 
Felipe acaba de cumplir catorce 

años. Y habiendo llegado el momento 
de elegir una ocupación, se dijo: 

—Quiero ser jardinero. Nada es 
más agradable que vivir siempre en 
medio del verdor y del perfume de las 
flores. 

Se le colocó, pues, como aprendiz 
en el establecimiento de un horti
cultor. ; 

Algün tiempo después volvió a su 
casa y se quejó de tener que estar 
siempre inclinado sobre la tierra y 
aún a verse obligado a arrastrarse 
por ella a veces. 

Le dolían la espalda y las rodillas. 
En una palabra: no quería continuar 
con aquel oficio de jardinero. 

Entonces manifestó ei deseo de ha
cerse cazador. 

—Hoy ha aumentado el precio, 
nifio. Vale cinco céntimos más. 

—Déme un panecillo de ayer. 

¿Qué agradable vida—decíase—debe 
llevarse en la sombra de los bosques 
verdegueantes! 

Pero no tardó en regresar a casa de 
sus padres, quejándose de no poder 
soportar el aire de las madrugadas, 
que, húmedo y nebuloso, o áspero y 
glacial, le azotaba la cara. 

Entonces se le ocurrió la idea de 
dedicarse al oficio de pescador. 

—Bogar en una pequeña navecilla 
por el río claro y límpido—decíase— 
y, sin fatigarse las piernas, no preocu
parse más que de sacar del agua las 
redes llenas de pescado; ¡eso sí que 
debe ser divertido! 

Pero bien pronto se cansó también 
de esa diversión. 

—Es un oficio i —Isano—dijo—; el 
agua me repugna profundamente. 

Finalmente quiso hacerse cocinero. 
—¡Eso sí que está bueno!—dijese. 

—El jardinero, el cazador y el pes
cador están obligados a entregar al 
cocinero el producto de su trabajo y 
los buenos platos no le faltan nunca. 

Mas en cv.anto hubo probado esa 
profesión, volvió nuevamente a su ca
sa quejáh&ose. 

—Todo estaría bien—dijo—si no 
fuese por el fuego. 

Ante esas horn alias ardientes uno 
se tuesta o se derrite de calor. 

—No se puede ser feliz—le dijo en 
tono severo—más que aprendiendo a 
soportar con valor las dificultades del 
propio estado. 

Pretender sustraerse a todas las 
molestias que los cuatro elementos: la 
tierra, el aire, el agua y el fuego 
ofrecen a veces es querer dejar de 
ser hombre y de vivir. 

La profesión que has comenzado a 
aprender después de elegida libre
mente ofrece ventajas bastante gran
des; te bastará reconocerlas y apre
ciarlas para las pequeñas contrarie
dades que de ella derivan te parezcan 
fáciles de soportar. 

Felipe siguió el consejo de su pa
dre, y más tarde, cuando oía que otras 
personas se quejaban de las dificul
tades que tenían que afrontar dábales 
ánimo dicténdoles: 

—Amigos míos: yo adquirí experien-
eta por mi mismo. Ya sé de qué se 
trata .Recordad, por ello, esta má
xima: 

«Goza del bien que Dios te envía 
sin envidiar la suerte de tu próji
mo, pues si en cualquier condición 
Hay más de una alegría, en cualquier 
condición hay también más de una 
peama 

SALPICADURAS 
—Papá: tengo «vente» céntímoB. 
—Se dice veinte, hijo mío. 
Al cabo de un rato: 
—Papá: tía me ha dado diesí cén-i 

timos y ya tengo «trenta»̂ , 
—¡Se dice treinta! 
Pasan unos minutos: 
—Papá: abuelito me ha dado dieí 

más y ya tengo... «cuarienta>. 
—¡Se dice cuarenta! 
—¿En qué quedamos, papá? 

**• 
Para salir de dudas: 
—¿Qué hora ha dado? ¿La una a 

las dos? 
—La una. 
—¿Está usted seguro? 
—Y bien seguro. ¡Como que la Me 

oído dar dos veces Seguidas! 

LECCION DE GEOMETBIA 

•—-A ver, Paquito, ¿qué es ctroulo? 
—Un sitio donde, si va papá, mâ  

má se enfada. 

La mamá dando una lección a sil 
hijo: 

—¿Te acordarás?... El potea Mllton 
era ciego... Esto es fáci de reteneii 
en la memoria. 

—Sí, mamá. 
—Vamos a ver: ¿qué desgracia era 

la de Milton? 
—Era poeta. 

* * 
El maestro: Veamos, niños, cuál da 

vosotros me resuelve este problema: 
«Tengo cinco naranjas, me dan once 
y devuelvo siete. ¿Cuántas me quedan? 

Todos los escolares permanecen mu
dos. 

•—Perdone, señor maestro—dioe tí
midamente Luisito—: es que e! pro
fesor del año pasado nos hacia ei 
cálculo con manzanas. 

* 
* • 

En la escuela: 
—¿Cuál es el sujeto de una ora

ción? 
—No lo sé. 
—Fíjese usted bien: «Yo navego en 

un barco de vela». En esta oración, 
«yo» es el sujeto. Ha entendido notad 
bien? 

—SI, señor. 
—Bueno; pues diga usted: IQoé es 

el sujeto? 
—Un señor que navega en un bar

co de vela, « 
m m •tfi viejo: DI, menina, ¿tiene» p&» 

pás? 
La niña: SI, señor, y abuelito tam

bién. 
El viejo: Será ya muy viejo, Xver-

dad? 
La niña: No sé... Pero hace mucho 

tiempo que le tenemos en casa. 

—¡Tío! ¿Quién inventó la pólvora?, 
—¿A qué viene esta pregunta? 
—Como papá siempre dice qs» no 

has sido tú. 
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C O R R E O 
DE LAS ARTES 

y DE LAS LETRAS 
Inauguróse ayer en las Galerías 

Dalmau una interesante exposición 
¿e paisajes sudamericanos, originales 
del artista Luis Maristany de Trías. 

Se compone la exposición, que es
tará abierta hasta el día 3 de di
ciembre próximo, de ocho cuadros de 
|a Argentina, ocho del Brasil, ocho de 
Chile y ocho de Uruguay. 

Elsa Yermas expone en las Gale
gas Dalmau una interesante exposi
ción de acuarelas, litografías y dibu
jos, en las que reproduce interesan-
Ies' aspectos de Sevilla y de Suecia. 

Dicha exposición estará abierta 
hasta el 4 de diciembre. 

—En la Sala Parés, hoy se inaugu
rará la Exposición de obras de J, de 
Togores, constituida por 37 telas es
cogidísimas entre las últimas pro
ducciones de dicho pintor catalán. 
Figura, además, en la exposición, una 
colección de dibujos. 

Folch y Torres, «Ivan Sacs», Gasch, 
Benet, Junoy (J. M.), Rafols y Car
los Capdevila han dedicado a la obra 
de Togores justísimas alabanzas, 

Joan Sacs dice, refiriéndose a la 
dltima producción de Togores: «Po
cos son los catalanes afortunados que 
pueden poseer pintura de Togores: 
aparte de la colección Plandiura, acai-
«o no hallaríamos en toda Cataluña 
inedia docena de estos óleos preciosos 
que mafíana serán pagados más que 
a peso de oro, que es el precio que 
hoy cobra el comerciante avispado 
que acapara toda la producción «to-
gorenca». 

Cuesta tr.s reales, pero rale mucho 
más el número de la Revista ilustrada 

M E D I T E R R A N E O 
ARTE - LITERATURA - MODAS -
HERMOSAS PAGINAS EN COLOR. 
FIESTAS Y COSTUMBRES - ACTUA-
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Niño atropellado por 
un auto en Moneada 
. Los Mozos de Escuadra de Moneada 

pusieron a disposición del Juzgado al 
chófer, vecino de Ripollet. Bartolomé 
Barneda Barcons, por haber atrope
llado con el automóvil que guiaba al 
niño Joaquín Sáez, causándole diver
sas contusiones. 

Voces de un mundo 
de tragedia 

Se nos suplica la inserción de las 
lineas siguientes: 

Como todos los años, en esta ocasión 
oportuna de la proximidad de los 
tiempos fríos, el clero parroquial de 
Santa Mónica recuerda a los barce
loneses la existencia olvidada de una 
muchedumbre muy numerosa de se
res humanos condenados a sufrir si
lenciosamente y casi sin esperanzas 
de auxilio todos los dolores de la mi
seria y todas las vejaciones de la usu
ra. Él barrio de Atarazanas, donde 
ellos habitan, por su mescolanza de 
vicio y pobreza, tiene un aspecto tan 
poco atravente y la vida se desarrolla 
allí en forma tan opuesta a la hi
giene, que las autoridades han resuel
to su derrumbamiento. Pero los sa
cerdotes de Santa Mónica, a quienes 
sus funciones ministeriales ponen en 
cotidiana convivencia con aquellas 
turbas dolientes y que, por su ca
rácter pastoral, son naturales aboga
dos de las mismas, hacen presente a 
la ciudad que, si bien aquel barrio 
lóbrego debe con razón desaparecer, 
no es lícito echar en olvido que allí 
se albergan muchos millares de hom
bres, mujeres y niños dignos de com
pasión y poseedores de los derechos 
sagrados que la civilización cristiana 
les reconoce. 

Todas las calamidades acumúlanse 
actualmente sobre ellos. A sus or
dinarias angustias económicas ha ve
nido a afiadirse la presente espanto-

El número del 15 de noviembre de 
la Revista MEDITERRANEO es una 

verdadera maravilla. 
42 PAGINAS - ARTE - LITERATURA 
MODAS - HERMOSAS PAGINAS EN 
COLOR - FIESTAS Y COSTUMBRES. 
ACTUALIDADES - NOTAS DE TU

RISMO 
Precio del ejemplar: 0'75 ptas. 
De venta en todos los kioscos. 

sa carencia de trabajo, que allí deja 
sentir especialmente sus efectos. La 
represión de la mendicidad, ahora ri
gurosa y vigilante, cierra el auxilio 
de la limosna a sus estómagos vacíos 
y a los clamores de sus hijos. Los 
coercimientos o, más bien, la prohibi
ción de la venta ambulante, hacen casi 
imposible este medio honesto de ga
narse el pan, único al alcance de cen
tenares de personas privadas de tra
bajo, mutiladas o enfermizas, que allí 
contituven casi mayoría. La falta de 
viviendas baratas les condena irre
misiblemente a pagar precios usura
rios por sus cuartuchos realquilados. 
Así se comprende que la escasez te
rrible de los medios más Indispensa
bles para un honesto vivir, exponga 
sus cuerpos a los estragos del hambre 
y de la tuberculosis y sus espíritus 
a la perversión moral. Dios sabe que 
no hay exageración en este leve es
bozo de un mundo de tragedia. 

El clero parroquial de Santa Mó
nica extiende la mano a la caridad 
pública en favor de sus feligreses 
necesitados y suplica a los barcelone
ses de corazón bueno él envío de toda 

suerte de ropas: nuevas, viejas, des
usadas, abrigos de cama y también 
de cantidades en metálico. Todo ten
drá una utilidad incalculable y una 
gran eficacia consoladora, que Dios 
premiará a quien practique la bue
na obra. 

Los donativos pueden remitirse a 
la Casa Rectoral de la parroquia de 
Santa Mónica (Puerta de Santa Ma
drona, 4. primero, segunda), o dejar 
aquí aviso para que se pasen a reco
ger a domicilio. 

LOS JUEGOS 
FLORALES DE 1927 

Firmada por los miembros áeñ. Con
sistorio, Les Foda, Iglesias (Y.). Ba
rrera, de Fuentes, marqués de Balan-
íó, Vayreda y Saltor. se ha publicado 
el cartel de los Juegos Florales para 
el año 1927, que consta de los pre
mios tradicionales, o sean Flor Na-
tuaral, Englatina d'or y Viola d'or y 
«rgent. 

Además figuran en el Cartel, los 
premios extraordinarios siguientes: 

Una copa artística "a la mejor com
posición en prosa, de carácteer lite
raria 

Premio Fasteurath, a la mejor obra 
dramática escrita en lengua catalana 
y publicada o representada dentro de 
los seis últimos años. 

Premio Concepción Rabell, al me
jor libro de prosa literaria catalana 
pubicada en los seis años últimos. 

FUÑE RES 

2480 Central ANA 

MULTAS 
A COMERCIANTES 

Como resultado de reciente risita 
de inspección a distintos pueblo» de 
esta provincia, han ¿ido multados loa 
siguientes eomerciantes: 

BERGA -̂iPor defraudación m 
el peso: 

Angela Salvans, 260 pesetâ  Luis 
Rosal. 200; José Canal, HOjj Ramón 
Sabata, 50. 
Por renta de artículos a precio raPM 

rior al fijado: 
Magdalena Buxadé, 110 pesetas?, 

Josefa Estrada, 90; Juan Canellas, 75í 
Pedro Muxí, 75, 
Por carecer del cartel de predosí 
Salvador Ribera, 50 pesetas; Ranún 

na Martí, 50; Pedro Prat, 50; Antonio 
Aspachs, 50. 
TAHliASA.—Por venta de pescad» en 

malas condiciones: 
Salvador Casas, apercibimientol 

Manuel Mora, ídem; Vicente Serra-i 
no, ídem; Pedro Vicant, ídem. 
Por renta de carne «enrasado» « pre* 

ció superior fijado: 
Miguel Ventura, apercibimiento. 

SARDAS OLA.—Por defraudación en 
el peso: 

Juan Bayó, 85 pesetas. 
Por renta carnes a precio superior 

al fijado: 
Antonia Renóm, 400 pesetaŝ  Juan 

Escursell, 100. 
RIPOLLET.—Por renta de carnes a 

precio superior al fijad*: 
Antonio Escursell, 150 pesetas. 

Por carecer del cartel de preciosl 
Juan Roca, 50 pesetas. 

HOSfPITALET—Por venta de leche 
aguada: 

Antonio Mitj avila, 1.000 pesetas. 
BSPLUGAS.—Por renta de leche 

aguada: 
José Fluviá, 1.000 pesetas. 

La Revista ilustrada MEDITERRA
NEO es la mejor de España en su 

género. 
La cuna está en Barcelona, pero ha 

triunfado en toda España. 
Compre usted hoy mismo el número 
correspondiente al 15 de noviemb-rei 

en cualquier kiosco. 
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Por fin el negro, cogiéndome por el hombro, me detuvo, diciendo: 
I—Estamos a quinientos pasos de la hoguera, y no se ve a nadie. ÁVes tú algo? 
Yo dirigí con atención mi mirada hacia aquel punto y me pareció ver a un 

hombre reclinado perezosamente sobre una roca. 
—Creo ver un bulto cerca de la hoguera—le dije—, como a unos cinco o seis 

pasos a la derecha. 
El negro miró con detención, y repuso: 
—Sí efectivamente; es un hombre que duerme, o que finge dormir, mas no 

distingo bien s¿ lleva el uniforme de los soldados españoles. Pero en fin, marche-
EQos adelante. 

Y montando la carabina, se la terció sobre la sangría del brazo izquierdo. 
Corrimos la mitad del trecho que nos separaba de la hoguera, y entonces, 

acercándoseme todo lo que pudo, me dijo al oído: 
—Ahora demos una carrera; si son malojeros, ya sabes lo que toca; si son 

negros, entonces tanto mejor, porque serán amigos. 
Echamos a correr, y antes de que le diéramos tiempo de moverse al hombre 

<jue dormía, nos hallamos a su lado, el cual se despertó sobresaltado, haciendo 
ademán de coger un fusil que tenía a sus pies. 

—¡Quieto!—le gritó el negro libre, apoyando la boca de su carabina sobre el 
pecho. 

Pero inmediatamente, viendo que era un hombre de color, la apartó, y antes 
que el dormido centinela volviera en sí de su asombro, le dijo sonriendo y ten
diéndole la mano: 

—Buenas noches, hermano. Te había tomado por un enemigo de la libertad. 
Toma y bebe; esto quita en seguida los sustos. 

Y diciendo esto, sacó del pecho una calabaza llena de aguardiente de caña y 
•e la presentó al asustado compañero. 

—¡Buen susto me has dado, hermano!—dijo el negro de la hoguera, después 
de beber un prolongado trago de aguardiente. 

—¡Bah!—repuso Guacao—. Eso debe servirte de escarmiento para no dormir
te otra vez cuando tu jefe te ponga de atalaya. 

—Es que la noche pasada no pudimos pegar los ojos. Un maldito corsario del 
rey había olido sin duda el cargamento que llenaba la tripa de nuestro falucho, 
y nos quería dar caza, por lo que no hemos cesado un instante de maniobrar̂  
Pero, gracias a la Santísima Virgen María y al Niño Jesús, patrón de nuestro 
barco, no ha podido echamos el guante. 

—¿Y tu capitán?—preguntó mi compañero. 
—Está en el falucho durmiendo en su hamaca, como una dorada entre las 

redes. 
—Pues es preciso que nos lleves allá; tengo que hablar con él. 
—Pero yo no sé aún quién eres, moreno; yo tengo mi santo y seña, y no me 

lo has dicho. Conque a ver, habla pronto. 
—República de Boiqua—dijo lacónicamente Guacao el Receloso. 
—Eso es otra cosa. Seguidme. 
Seguimos al negro y nos condujo a una cueva socavada por el eterno sacudi-

jatáento de las olas, en donde había un bote amarrado. 
Saltamos sobre él, y poco después nos hallábamos a bordo del falucho 

Me habían oído, porque el canto cesó de repente, así como el ruido de hut 
ramas. 

Transcurrieron algunos minutos. 
Viendo que nada se oía, torné a dar voces, pero el silencio sepulcral que rei

naba en torno mío me helaba la sangre. Sin duda, aquel ser huía como vo de loa 
hombres, y mi voz le había hecho mudar de rumbo. 

Tan pronto como esta idea asaltó mi mente, me creí perdido y me puse a lio 
rar pensando en mi madre, en sus caricias y en sus eternos desvelos 

De repente cayó delante de mí un cuerpo pesado que me hizo estremecer, 
Abn los ojos y hallé un hombre a mi lado. 
Era un negro fornido, alto, de rostro feroz. 
Llevaba una carlina terciada aJ hombro, y su traje se componía de un pas

talón y una camisa de tela de hilo rayada. 
Iba descalzo y con la cabeza descubierta; pero en cambio, por su cintura, aa 

arrollaba una canana de cuero bordada de soda de colores. 
—¡Calla! ¿Eres tú, Panchito?—me dijo, fijando sus grandes ojos en mí coH 

ese acento tan peculiar de los hombres de color. ' 
—¡Ah! ¿Tú me conoces?—le dije con una alegría indefiniblê  
—¡Vaya!—me contestó—. Y tú me conoces a mí. 
—:¿Quién eres? 
-Soy un negro cimarrón, que cansado del látigo, busca la libertad. Bb «i 

mgenio de tu padre me llamaba Guacao el Receloso, porque tengo la costnSbw 
de dormir con un ojo abierto. -««ws 

-Entonces, tú sabrás qué es de mi padre. ¿Qué se piensa, qué se dice da mí 
en el ingenio?—le pregunte con precipitación. 

—Tu padre no dice nada, porque como el cuchillo le partió el corazón no tu* 
wo tiempo más que para morirse, y le han enterrado. En cuanto a los nebros te 
bendicen, púas les libraste de su verdugo, y los blancos, de lo que menos se aciler-
dan ca de ti; po^ue Mayaguez ha cambiado mucho en seis días; ahora se llama 
la República de Boica y su presidente es el mulato Ducoudrav (1) 

—¿Ducoudray el pirata?—ie dije. . '* 
—Sí. elmisano. Mora todos somos libres; tu ingenio se ha quemado; el al» 

mán, tu señor ha ardido también entre las llamaradas del azúcar que los n^roa 
habían cultivado para enriquecerle. Con que ya ves si han sucedido cosas extra
ordinarias desde que tu faltas de la población. 

—Y siendo tú libre, ¿cómo es que vagas por esta selva?—le pregunté. 
—Porque voy a desempeñar una comisión que me ha encargado el presiden

te. Soy práctico en el terreno, conozco los atajos, y me encaminaba a la costa de 
las Rocas Amarillas, en donde debe esperar anclado un falucho que conduce fu-
afles mgleees para Duooudray. Cuando oí una voz que pedía socorro, yo ignora-

? S ^ ^ y 106 ̂  <ITate' GlIacao! E80 Pue<k ^ una estrát^U de 
loe soldados blancos; y no tendría gracia que por seguir los instintos de ta buen 
corazón te cogieran en la red como a los pobres tities de esta selva.» Y entonces 
me espose a cambiar de rumbo; pero volví a oír las mismas súplicas, acompaña-
das de lloros y gemidos, y en vez de hacer mi camino por el suelo, lo hice por «I 
aire pasando de rama en rama, de un árbol a otro, hasta que llegué a este sitio, 

fó) Sita jpgvuTecciátt aconteció en. 1822. 
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CALEFACCION IDEAL 
E S T U F A J . M . B 

EM EL 
DE S P . 

Si l l i r i w 

HOSPITAL 
N P A B L O 

mi ACTO INAUGURAL 
Ver».'ad-aramente solemne resultó el 

acto íráagural de las sesiones cientí
ficas del presente curso, del Cuerpo 
FacaUativo del Hospital de la Santa 
Cruz v San Pablo, que se celebró en 
el hospital citado, bajo la presiden
cia ds su decano el doctor don Mi
guel ílorta y con asistencia del go
bernador civil y delegados de las de
más autoridades. 

El nuevo Salón de actos (que se 
inauguró también en dicho día) no 
obstarte su capacidad, resultó in-
sufici.-aíe, casi, para albergar a la 
numerosa concurrencia de médicos, 
qae con su presencia quisieron ren
dir tributo de amistad y compañe
rismo a sus colegas de la Santa Cruz, 
siendo imposib'e citar por sus nom
bres a los concurrentesr basta de-
eir que se vieron reunidos en dicho 
acto a las más notables personali
dades aue en esta ciudad cultivan 
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las Ciencias médicas . y quirúrgicas, 
así como a los delegados de las enti
dades médicaés de la misma, entre 
las que recordamos la Inspección 
Provincial de Sanidad, representada 
por su ,: titular doctor Bercial; el 
Cuerpo , Médico Municipal, por .«1 
elector Mer y Güell; el Cuerpo d© 
M'dicos Forenses, por el doctor Mar
tínez; la Facultad de Medicina, por 
el doctor Terrades; la Junta Admi
nistrativa del Hospital Clínico, por 
su presidente señor Puig y Alonso; 
la Real Academia de Medicina, por 
el doctor Guerra y Estapé; el Cole
gio de Médicos, , por el doctor Bre
tón; el Sindicato de Médicos, por el 
doctor Gran Blanch; el Instituto Mé
dico Farmacéutico, por el doctor 
Trenchs; el Patronato del Radiuni 
de ía Santa Cruz, por el doctor Fá-
bregas; la Sociedad Psiquiátrica, por 
el doctor Torras Buxeda; la Unión 
Médico Farmacéutica, por el doctor 
Ríu; la Academia y Laboratorio de 
Ciencias Médicas de Cataluña, por el 
doctor Martínez García; la Academia 
de Higiene, por el doctor Claramunt; 
la Asociación de Estudios Peniten
ciarios, por el reverendo doctor Pe-

E l ) DfAT G R A F I C G 

dregosa; el Hospital de la Cruz Ro
ja, por ©1 doctor García Teruel, y el 
Sanatorio de Nueva Belén, por ©1 
doctor Ribas Pujol, 

Tomaron asiento al lado del señor 
presidente, el excelentísimo señor go
bernador civil, general Miláns del 
Bosch; el comandante do Sanidad 
Militar, doctor Piñeíro, en-- represen
tación del excelentísimo seior capi
tán g-eneral;: por la Diputación pro
vincial ©l diputado señor Robert, y 
por el excelentísimo Ayuntamiento 
el concejal señor Soler y Roig, y los 
Ilustres señores Administradores del 
Hospital de la Santa Cruz, señorea 
canónigos doctores Vilaseca y Au-
guet y concejales señores Mariné y 
Marqués d» Zambrano. 

Concedida la palabra al secretario 
del Cuerpo Facultativo doctor No-
guer More, dió lectura a una lumi
nosa Memoria acerca la actuación 
médico-hospitalaria de la indicada 
entidad, durante el pasado curso, la 
que mereció unánimes aplausos de la 
concurrencia;' seguidamente el doc
tor don Francisco de P, Xercavíns, 
en un bien eiscrito discurso desarro
lló el tema inaugural «Instituciónes 
Hospitalarias de la Santa Cruz», en 
la que fielmente refleja la historia 
del secular nosocomio barcelonés, 
desde las instituciones hospitalarias 
anteriores a su fundación en el año 
1401, hasta el presente, haciendo ati
nadas consideraciones acerca su ac
tuación en lo futuro, terminando su 
notable peroración solicitando el 
concurso de todos para que tan bene
mérita Institución pueda proseguir 
su gloriosa historia. Unánimes aplau
sos coronaron el discurso, y terminó 
el acto con breves palabras de agra
decimiento a los concursantes por 
su asistencia, pronunciadas con la 
elocuencia que le caracteriza, por el 
Ilustre señor canónigo Administra
dor del Hospital de ía Santa Cruz, 
doctor don Mariano Vilaseca, dándo
se seguidamente por terminado el 
acto. 

Notas militares 
SERVICIO DE LA PLAZA PARA 

HOY 
Jefe de día: Señor coronel de Al

cántara, don Manuel de la Gándara 
Sierra. 

Imaginaria: Señor coronel de la me
dia brigada de Cazadores, don Juan 
Rufilanchas Lozano. 

Parada: Alcántara, Cárcel; Santia
go, Capitanía; Badajoz, Maestranza? 
Sanidad, Hospital. 

Imaginaria; Jaén, Cárcel; Montosa, 
Capitanía; Vergara, Maestranza; Sa
nidad, Hospital. 

Oficial médico: Don José Rístol Vi-
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diella, del 8.° regimiento de artillería 
ligera. 

La guardé del Principal: En el 8.° 
ligero. 

Tiro para el día 22: Regimiento de 
infantería Alcántara núm. 58-

El general gobernador, Correa. 
PARA CUBRIR VACANTES DE 

FUERZAS EXPEDICIONARIAS 
Por R. O. telegráfica se dispone: 
«Para cubrir, en lo sucesivo, las va

cantes «jtte de ciases de 1.a categapî  
se pi-oduzcsN» en fuerzas expedí eiona. 
rias, se designarán los individuos en 
siguiente orden: primero, los del 
reemplazo d© 1925 incorprados en 2.»; 
llamamiento, y luego los del mismo 
reemplaio incorporados en diciembre 
último y dentro de ambos, por edad, 
es decir, primero los nacidos e» di
ciembre, luego los de noviembre, y 
así sucesivamente.» 

llanas de símenles. 
N O S O T R O S p o ú e m m hacer ú e m m * 

tro piso un hogaf encsutador, bello y con» 
f@Habíet con un presupuesto reducido. 

Nuestra especial s i luac íón y limitados 
gastos, nos permite hacer tal milagro. 
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te vi te reconocí, y me dejé caer como un coco maduro sacudido por un palo. 
Connive ahora, Pancho, si no tienes nada que mandarme, adiós, pues tengo mu
cha prisa. 

— ÍOh! ¡No? INoI—le dije—. Tú no me abandonarás en esta soledad. 
— Ya te he dicho que no puedo perder tiempo; esta noche tengo que hallarme 

en las Rocas Amarillas, y me queda aún un buen trecho que andar. 
—Llévame contigo; te lo ruego. 
El negro pareció reflexionar un segundo, y después respondió:, 
—Para venir conmigo será preciso que te afilies a nuestra bandera, que te unas 

a los hombres libres. 
—Pues bien: seré hombre libre. Aunque joven, los peligros no me asustan, y 

no ha de faltarme corazón para empuñar un fusil en pro de la independencia de 
Mayágüez, He cometido un asesinato espantoso: he dado el primer paso en la 
carrera del crimen, ¿Qué más da? Seré soldado del pirata Ducoudray. De todos 
modos, la ley me coloca fuera de su protección. 

—Entonces, dame esa mano; los hombres libres deben ser amigos. Sigúeme. 
—Vamos a dónde quieras. 

CAPÍTULO IV 

Donde se encuentra lo qiie se busca 

Cuando algunas horas después salimos de la selva, era de noche. 
Bl mar se presentó en lontananza ante nosotros. La luna, clara y hermosa, 

irradiaba sobre la tersa superficie del Océano, como si una nube de brillantes 
cayera sobre sus pacíficas aguas. 

Cerno a un cuarto de milla de las rocas que cercan las costas del pequeño 
puerto de Guanajay, se mecía muellemente sobre el tranquilo mar un falucho, 
en cuyo palo mayor brillaba una luz. 

Más cerca de nosotros, sobre la playa, se distinguía una hoguera. 
L? hoguera no podía ser más clara, ni más tranquila, ni más hermosa; era 

un" esas noches de luna de las Antillas, que nunca olvida el que ha nacido 
bajo su limpio cielo. 

El vecino mar nos enviaba su fresca brisa impregnada con el acre y agrada
ble olor de las hierbas que crecen como una cabellera sobre las húmedas rocas 
de la playa. 

Nosotros seguíamos caminando en busca de aquella inmensa superficie que 
brHiaba ante nosotros como una lluvia de polvos de plata. 

—¿Ves aquel falucho que se mece perezosamente sobre el mar?—me dijo el 
negro extendiendo el brazo hacia adelante. 

—Sí—respondí. 
—Pues si no me engaño, en su interior vienen empaquetados los fusiles que 

buscamos. La luz que han puesto en su palo mayor es la señal. 
-Es que también veo una hoguera sobre una de las rocas de la orilla. 

—Esa hoguera pueclen muy bien haberla encendido los malo jetos (1) de Gua
na jay, pues no está muy lejos de aquel puerto. 

—¿Y si fueran eEos?-—pregunté yo entonces con algún recelo, 
—En ese caso, como solo hay dos en cada puesto, yo me encargo de uno y tú 

del otro. 
--¿Yo?—respondí sin poder ocultar la repugnancia que aquella proposición 

me causaba. 
—¡Qué! ¿Tendrás miedo por ventura? Tu cuchillo, que tan certero ha sida 

para encontrar el corazón de tu padre, ¿sería torpe y cobarde al tratarse del 
corazón o la garganta de un extraño? 

Confieso que aquellas palabras me helaron la sangre en las venas. 
Había dado un paso de gigante en el camino del crimen. 
Volver atrás era imposible. 
Rápido cerno el rayo me resolví a seguir adelante sin retroceder. 
Esta resolución, padre mío, me ha causado durante los últimos años de mi 

vida muchas amarguras y muchos remordimientos. 
El mulato hizo otra pausa. 
El sacerdote le alentó con dulzura para que continuara el relato de su vida 

aventurera. 
Lara sabía por experiencia, y además lo admitía por sa carácter tolerante, 

que cuando un hombre criminal llama junto a su lecho de muerte a un confesor, 
es preciso escuchar con paciencia el relato de sus crímenes bajo la forma que 
quiera declararlos. 

El sacerdote no debe nunca por su parte exigir del moribundo más que arre-
pentimienro y veracidad. 

Precipitarle en la confesión, es aturdirle. 
Así es que se resignó a escuchar la historia de aquel hombre culpable, porque 

en su relato debía encontrar sus delitos, y cuando el hombre comete el crimen 
hostigado por las circunstancias, violentado por la mano de Merro del infortunio, 
es mucho menos culpable que cuando lo comete por instinto y sólo por el re
pugnante placer de la ferocidad. 

E! eaifermo continuó su narración de este modo: 
—Yo no puedo matar a nadie—le dije—. Estoy desarmado. 
—Toma mi bayoneta, y yo me serviré de la carabina. Dos hombres libres que 

arriesgan la vida por su independencia, deben valer por lo menos tanto como 
cuatro soldados blancos que sirven a un rey que no conocen, por un pan de mu
nición y un plato de pataje. 

Cogí la bayoneta, y seguimos andando, pues yo, por mi parte, aunque me 
repugnaba derramar la sangre de un hombre a quien yo no conocía, y que tal 
vez estaría durmiend© envuelto en su manta, no quise demostrarle mis temores. 

—¿Tú sabes nadar?—volvió a preguntarme después de un momento. 
—Como un pez—le respoaadí—. ¿Por qué me lo preguntas? 
—Porque según se presenten las cosas, tendremos que entrar a nado hasta 

el falucho. EL mar está quieto, y no hay peligro por ahora, como no tengamos la 
desgracia de tropezar con el hocko de un tiburón o las mandíbulas de una foca. 

Seguimos andando como un cuarto de hora. 

(1) Especie de guardia rural que persigue a los negros cimarrones. 
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V I D A D E P O R T I V A 

La jornada futbolís
tica de hoy 

Campeonato de Cataluña 
l,a YUELTA - 6.a JOENADA 

Grupo A: 
Barce'ona-Terrassa. 
Espaüol-Sans. 
Buropa-Sabadell. 
Badalona-Gracia. 
Orupo B. 
Gimnástico-Martinenc. 
Lleida-Sant Andreu-
Ati?tic-Manresa. 

Se juega en los campos de los 
Clubs citados en primer término, 
empezando los partidos a las 2'35 
de la tarde. 

F U T B O L 
LOS PAETÍDOS DE HOY 

S6ío la capacidad y energía 
de los árbitros evitarán el 

juego violento 
Serán disputadísimos los cuatro 

partidos que jugarán boy los ocho 
equipos del grupo A. Los colistas 
«Badalona» y «Gracia», empatados a 
dos puntos, procurarán salir del em
pate. Al «Español», jugando en su 
campo de hierba, le interesa enorme
mente ganar al «Unió de Sans», que 
le aventaja de dos puntos. Igualmen
te al «Europa» le conviene ganar dos 
puntos, o por lo menos uno, para man
tenerse en su situación de segundo, 
Y el «Barcelona», después del partido 
con el «Gracia», viene obligado, no 
sólo a ganar dos puntos, sino a una 
exhibición brillante. 

Por el interés extraordinario que 
pondrán hoy los equipos conten
dientes/en lograr la victoria, el jue
go vivo, a poca pasión que anime a 
los jugadores, puede trocarse en vio
lento y peligroso, Para evitarlo será 
preciso que los árbitros aunen a la 
capacidad la energía. Sólo con capa
cidad y energía por parte de los ár
bitros los jugadores violentos se abs
tendrán de guasearse del árbitro—co
mo ocurrió en el partido «Europa»-
«Unió de Sans»—y de dar un matiz 
de brutalidad antipática al juego. 

No se ha distinguido, ciertamente, 
el juego de los futbolistas vascos por 
la corrección, y en más de una oca
sión nos hemos lamentado de su du
reza, muy vecina de la violencia. 

Y, no obstante, la Federación Viz
caína ha impuesto al violento Tra
vieso un mes de suspensión. 

Si esta medida se adopta en Bilbao 
con mayor razón deben imponerse se
veras sanciones en Barcelona, donde 
la muchedumbre, afortunadamente, 
es cada vez más amiga de la correc
ción y de la nobleza. 

De los árbitros depende, pues, que 
en los partidos de hoy, sin dejar 
de ser empeñados, se excluya toda 
violencia e incorrección. 
Los equipos del Fútbol Club 

Barcelona 
Frente al Fútbol Club Tarrasa ali

neará el Fútbol Club Barcelona los 
•iguientes equipos: 

Primer equipo: A las 2'35 de la 
tarde, campo de Las Corts: 

Llorens 
, Walter, Muntaner 

Arnau, Sancho, Garulla 
Piera, Samitier, Sastre, Pedrol, Segi 

Segündo equipo: A las Once de la 
mañana, en el campo del Club Depor
tivo Júpiter: 

Hospital 
Planas, Bordad 

Bosch, Castillo, Elias 
Escaich, Pujadas, Ramón, García 

Parera 
Suplente, Ponsá. 
Tercer equipo: A las nueve de la 

•aañana, en el campo del Club Depor
tivo Júpiter: 

Capdevila 
Gallofré, Domingo 

López, Samá, Serra, E. 
Prtí, Casanovas C, Borrell, Andrea, 

Serra A, 
Suplentes: Riera, Robles. 

E n el Fuerte Pío 
Para hoy éstá amunciado el tercer 

partido de Campeonato entre el 
Fortpienc y el Balón Catalán, -

La.; calidad dol equipo visitante de 
sobras es conocida con el sólo he
cho de tener 4 puntos en su puntua-
cióu^por 2 el Fo¡rtpienc. 

L a Directiva de la U . S. A. 
Fortpienc 

En la Asamblea del pasado día 16, 
quedó elegida la siguiente Junta di
rectiva: 

Presidente, Francisco Coeta; vice
presidente. Jaime Piquet; secretario, 
Pedro Cerulla; vicesecretario, Emilio 
Lacruz; tesorero Ignacio Escalada; 
contador, Jaime Ramón; vocales: Luis 
Galve, Pascual Riera, Sebastián Gon
zález, Aniceto Bailo y Ramón Vi-
lasau. 

LOS CATALANES EN PARTS 
Samitier, el mejor jugador 

de Europa 
De una carta de París, de su co

laborador Gastón Benac que publica 
«Excelsior», de Bilbao, reproducimos 
lo siguiente: 

«El F. C. Barcelona ha causado una 
gran impresión en París, el Día del 
Armisticio. Aquí se estima ese fút
bol latino, hábil, rápido, alegre; se 
le prefiere con mucho al fútbol de 
los escandinavos y de los húngaros 
y checos. 

Dan la impresión de que juegan al 
«ralenti», o de que recitan una lec
ción de memoria—me decía el anti
guo goal-keeper nacional. Fierre 
Chayrigués, 

El juego de los catalanes ha gusta
do tanto como el de los uruguayos; 
y el gran «as» Samitier ha sido ca
lificado por algunos de mis co'egas 
como el mejor jugador de Europa. El 
goal que obtuvo fué una maravilla 
en el género, y la muchedumbre de
mostró bien claramente su entu
siasmo. 

Aquella tarde todo el mundo, se 
mostraba feliz, y Gamblin, gran di
rectivo del Red Star, se frotaba las 
manos y me decía: 

—Fisrúrate, son 158 000 francos de recaudación. 
Pero añadía con cierta tristeza: 

Q A ^ S esta cantidad, se llevan 
90.000 francos... 30,000 cerno canti
dad fija y e l resto por su parte en 
la recaudación.» 
Travieso, descalificado por 

un mes 
Bilbao, 19.—La Federación Vizcaí

na de Fútbol, en su reunión hoy ce
lebrada, ha acordado descalificar por 
un mes al jugador del Athlectic. Ma
nuel López (Travieso), con motivo de 
habor sido expulsado del campo por 
el arbitro durante el partido Athle-
tic-Erandio, jugado últimamente. 

La expulsión obedeció a haber da
do una patada Travieso a un jugador 
del Erandio, estando éste en el suelo. 

La descaliíicación cuenta a partir 
de hoy, fecha en que se ha tomado el 
acuerdo.—Miquelarena. 

BOXEO 
L a velada de anteanoche en 

el teatro España 
Asistiendo escasísimo público se ce

lebró en el teatro España una velada 
de boxeo que ningún intéirés había 
despertado. 

El combate de mayor «transcenden
cia» fué el que disputaron en ocho 
rounds Vitriá e Higues, 

Como era de esperar, venció Vitriá 
a los puntos, haciendo gala de una 
superior esgrima; Higues, no obstan
te, dió más de lo que de él cabía es
perar, llegando incluso en algunos 
asaltos a igualar con Vitriá. 

Alberni II, en su combate con Ri-
poll, fué descalifidado por abandono 
injustificado en el segundo round. 

Los demás combates los disputaron 
Tormo, que venció a Fabregat a los 
puntos, en seis rounds, y Sister, que 
a la misma distancia triunfó de Ga
lán. 

Como fin de fiesta Alís efectuó una 
exhibición de combate con Ferrand 
y García y, una sesión de entreno, que 
fué aplaudida. 
L a próxima velada del Iris 

Park 
Los organizadores del Iris Park, no 

cejan en su empeño de ofrecer gran
des veladas, y animados por el pú
blico que favorece su local, han com
binado un gi ; programa interna
ción 1, para el próximo jnartes, día 
23, del corriente. 

Formarán en el programa, tres 
grandes combates Franco-españoles. 

Kid David y Marcel Thil,_ los dos 
grandes boxeadores ya ventajosamen
te conocidos del público barcelonés, 
juntamente con su compañero de 
ecurie el cicelente gallo Simende, 
tendrán a su cargo la representación 
francesa, corriendo la nuestra á car
go de los r andes boxeadores Tejei-
ro, Arnau y Murall, respectivamente. 

No cabe duda que con los nombres 
de tan grandes boxeadores podrá for-' 
marse un programa espléndido, ya 
que cada uno de ellos disputará diez 
rounds. 

Kid David, el campeón del ejército 
francés, que tan brillantes feoihbates 

efectuó en el Mundial, fc^rá opuesto 
a Tejeiro, que y o r sus últimos com
bates ha destacado como challenger 
de Cola. 

Arnau, después de largo tiempo de 
apartamiento del ring por cumplir 
sus deberes militares, reaparecerá 
ante el público enfrontándose a Mar
cel Thil. 

Por último Murall sufrirá una du
ra prueba enfrotándose con Simen-
de, que aquilatará su valía, después 
de su triunfo sobre Young Franciosa. 

Como siempre dos combates preli
minares abrirán la velada. 

Ciclone-Lecad re 
Las gestiones que los organizado

res del P. S. C. habían entablado cer
ca del notable púgil francés René 
Lee adre, han sido llevadas a feliz 
término, así es que para el próximo 
viernes, nuestros aficionados verán 
por fin el ansiado combate que en re
vancha pondrá nuevamente a Young 
Ciclone, ante el notable púgil que en 
el Parque hizo vacilar el prestigio 
del formidable batallador Antonio 
Ruiz, campeón de España y de Euro
pa de la categoría. 

Young Ciclone, cuya excelente for
ma vióse ante Bartos, que días des
pués tuvo que sufrir ante Barbens 
las consecuencias de la dura correc
ción que le inflingió el batallador Ci
clone, bajo la dirección de su mana
ger señor Comas sigue en el Sport 
Boxing Club su preparación, habien
do alcanzado ya en ella aquella for
ma tan peculiar en él y que tan rui
dosos triunfos le ha valido. 

Lecadre por su parte ante el peli
gro de perder el prestigio alcanzado 
ante Ruiz, ha establecido su campo 
de entrenamiento en La Fert , lejos 
del bullicioso París, teniendo como 
aparrings a los mejores poulains de 
Mr. Leclerc, su maneger. 

I R I S 
l=> A R K 

Martes, 23, noche 
TEJEIBO - KID DAVID 

ARNAU - MARCEL THIL 
MURALL - SIMENDE 

B A S K E L - B A L L 
Para hoy domingo, está anunciado 

el pprtido Laietá-Gracia, en el cam
po, del primero (Provenza-Vilado-
mat), a las 10 de la mañana. 

Este encuentro último del torneo 
Copa «Gran Metro», será p no dudar 
muy disputado ya que es el decisivo 
para la adjudicación del trofeo, 
puesto que ambos equipos van a la 
cabeza de la clasificación con un só
lo punto de diferencia, y aunque pa
ra el Gracia un empate sería sufi
ciente para resultar vencedor del 
torneo,, bien pudiera ser que con su 
entusiasmo los muchachos del Laietá 
vencieran conquistando iquél, tr-nto 
más cuando p rece que los rojos se 
presentarán incompletos. 

LAWN-TENNÍS 
Como entrenamiento para el próxi

mo Campeonato de Cataluña por equi
pos, hoy domingo tendrá lugar ep 
las pistas de la R. S. Pompeya, un 
torneo entre un equipo representati
vo del mencionado Club y otro del 
Club Depoi-'̂ u Masnou. 

Los jugadores que probablemente 
integrarán dichos equipos serán por 
el Club Deportiu Masnou: Doménech, 
Castellá, Andreu, Banquells, Medir 
(M.), Vergés (E.) y Soler (A.) 

R. S. .. Pompeya: Perramón, Sarró, 
Malaret, Tell, Alsina, Leman. 

Los partidos, qu3 prometen verse 
muy concurridos, empezarán a las 
diez y media de la mañana y tres tar
de, seguidamente terminados los par
tidos, en honor de los jugadores ten
drá lugar un lucido bañe. 

H O C K E Y 
Barcelona-Polo 

Hoy, a las once, en el campo de 
Hockey del F. C. Barcelonai, sito en 
la Diagonal (al lado del Asilo de San 
Juan de Dios), se jugará el partido 
correspondiente a H segunda jornada 
del Carapeonatt̂  de" Cataluña, entre 
los primeros equipos de los clubs que 
enr a a ertas líneas. 

El pártido de hoy será, sin duda, 
el mejor de la temporada, pues a 
juzgar por los resultados del d-mingo 
anterior, son ambos equipos los que 
más probabilidades tienen para el 
Campeonato de este año. 

Además, están anunciados para hoy 
los siguientes partidos; 

Tarrasa-Tarragona, campo del pri
mero. En Barcelona, campo del Uni-
versitary, a las diez y media: Univer-
sitary-Galenos, y en el campo de los 
Galenos: Galenos-Júnior. 

R U G B Y 
Losí Maoris empatan en 

Northampton 
Londres, 20.—Los Maorís han em

patado a seis puntos coa el equipo 
del «Eas.t Midlands». 

Los Maorís Jugaron bien, pero la 
defensa'clel «East> maravillosameate. 

REMO 
Copa Tardor 

Por fin tendrá lugar en nuestro 
puerto hoy domingo, día 21, las inte
resantes regatas de Outriggers, que 
por dos veces debido al tiempo han 
sido aplazadas. 

La hora de principiar las mismas 
ha sido fijada para las nueve de la 
mañana, teniendo en cuenta el in
seguro estado del mar. 

Como consta en el programa, se ce
lebrará primeramente la de los Ou-
triggers a 8, seguida de los Outrig-
gers a 4. 

El público podrá presenciar estas 
interesantes regatas desde la Estación 
Marítima, ya que frente al referido 
local se instalarán las boyas de Ue-

Actualmente el Real Club Marítimo, 
posée 4 puntos, por 2 el Club de Mar, 
correspondientes a la disputada rega
ta de Yols celebrada el pasado día 7. 

Es totalmente imposible hacer pro
nósticos referente al resultado de es
tas pruebas, pues ambos Clubs, están 
en perfecta forma para disputar el 
precioso trofeo cedido por el distin
guido y gran sporman señor barón 
de Güell. 

S U C E S O S 
UN RECLUSO QUE FALLE
CE REPENTINAMENTE EÑ 

LA CARCEL 
Anoche, en la prisión celular falle

ció repentinamente el recluso Anto
nio Font, que ingresó anteayer pro
cedente de la cárcel de Igualada, por 
delito de lesiones. 

UNA COMBINACION QUE 
FALLA 

Deade hace unos días se venía si
tuando en el portal de una casa de la 
calle de Xuclá un individuo que se 
pasaba la mañana recibiendo obreros, 
a los que prometía colocación en unas 
obras que, según decía aquél, tenían 
que efectuarse en Esplugas. 

Dicho individu exigía a los obreros 
que se presentaban a pedirle trabajo 
quince céntimos, para gastos de ins
cripción. De esta forma el sujeto en 
cuestión, ha timado a unos centena
res de obreros, pues lo del trabajo 
era pura fantasla. 

Los vecinos dieron parte de lo que 
sucedía a la policía y ayer loe agen
tes le detuvieron, conduciéndole al 
Juzgado de guardia. 

Dijo llamarse el detenido Carlos Ro-
chi, y ser de nacionalidad italiana. 

MAS DENUNCIAS 
Ayer se presentó otra denuncia con

tra el director del Banco Cooperati
vo que fué encarcelado días pasados 
por acusársele de haber cometido 
gran número de estafas. 

Firma la nueva denuncia, José GioL 
RIÑA EN EL MUELLE 

En el muelle de Poniente riñeron 
Luis García López, de 55 años de 
edad, y Pedro Gimeno Fiera, de 26. 
El primero agredió al segundo con 
una navaja, que le fué ocupada, cau
sándole heridas de pronóstico reser
vado en diversas partes del cuerpo. 

La riña fué por cuestiones del tra-

Del hecho se dió cuenta al Juz-

R E L I G I O S A S 
Santos de hoy.—-Domingo último 

de Pentecostés. La Presentación de 
Nuestra Señora. San Mauro, obispo 
y confesor: Gelasio, papa y confesor; 
Honorio, Eutiquio y Esteban, márti
res Santa Trígida, abadesa de Oña. 

Santos de mañana.—San Pilemón, 
y otros mártires; Pragmacio, obispo 
y confesor. Santa Cecilia, virgen y 
mártir, y Apia, mártir. 

Cuarenta Horas.—En la Basílica de 
Nuestra Señora de la Merced. Se deei-
cubre a las ocho de la mañana y se 
reserva a las seis de la tarde. 

Comunión Reparadora,—Hoy en la 
Parroquia de Belén. Mañana en los 
Padres Camilos. 

Vela en sufragio de las almas del 
¡Purgatorio.—Hoy turno de la Virgen 
del Pilar. Mañana tumo del Espíritu 
Santo. 

Cultos para hoy 
Predicará en la Catedral sobre el 

Evangelio del día, el canónigo doctor 
don Mariano Vilaseca. 

PARROQUIA DE SAN JUSTO 
La Asociación del Vía Crucis Per-

pétuo, establecida en dicha parroquia, 
practicará solemnemente esta tarde, 
las seis menos cuarto de la mañana, 
el ejercicio del Vía Crucis, con los 
cánticos de costumbre, actuando el 
Cuerpo Infantil de portantes de Jesús 
Cruciñcado. Finalizará la ceremonia 
coa la adoración de la imagen del 
Crucificado. 

PARROQUIA JDE BELEN 
Se celebrarán misas desde las seis 

a la una, cada media hora. A las siete 
y media, explicación del Evangelio. 
A las ocho. Comunión general en su-

, fragio de las Almas «n la que se pvjê  

de ganar indulgencia plenaria los que 
hayan asistido a algunos actos del 
Novenario de las Almas; se unirán a 
dicha Comunión, los socios del Centro 
y los Amantes de Jesús Sacramenta-' 
do. A las doce, devotos ejercicios del 
Mes de las Almas. 

Tarde, a las seis, conclusión del No
venario de las Almas, sermón por el 
reverendo padre Rincón, Rosario y 
responso cantado. 

Mañana, a las nueve y media, oficio 
solemne, cantado por la Bscolanía y 
capilla parroquial con instrumentos 
de cuerda, en honor de Santa Cecilia, 
patrona de los filarmónicos. 

PARROQUIA DE SAN FRAN
CISCO (DE PAULA 

Hoy domingo, último día del So-* 
lemne Octavario dedicado a Jesús 
Sacramentado, por la Cofradía de la 
Minerva, a las ocho de la mañana, se 
celebrará misa de Comunión general 
con plática preparatoria, por el reveJ 
rendo doctor don Manuel María de 
Alós, cura regente de dicha iglesia. 

A las diez se cantará al órgano y 
voces oficio solemne, enalteciendo 
las grandezas del Santísimo Sacra
mento el orador sagrado, reverendo 
padre Tomás, de Barcelona, O. M. C-
Desde esta hora hasta concluida la 
función de la tarde, que será a las 
seis y cuarto igual que los días an
teriores continuará expuesto el Se= 
ñor velándole los individuos de la 
mentada Cofradía y demás fieles quO 
lo deseen organizándose luego una 
solemne procesión. 

Se ruega a los cofrades, y-, en gene* 
ral a todos los devotos, la asistencia 
a la procesión. 

PARROQUIA DE SAN JOSE 
ORIOL 

Habrá pisa desde la seis a la una. 
En la primera se explicará el Evan
gelio del día. A las siete, con moti
vo de ser el último día de la Santa 
Misión, que ha venido celebrándose 
en esta iglesia parroquial, habrá Co
munión general con plática prepara-3 
toria para todas las personas que ha
yan asistido a dichos actos. La de las 
diez, será cantada. Por la tarde, a las 
seis y media, exposición del Santí
simo, Rosario, Sermón por el revê  
rendo padre Rincón, procesión del 
Santísimo por el interior del tem
plo? solemne reserva, bendición pa
pal e imposición de indulgencias a 
los objetos religiosos qu© presenten 
los fieles. 

Noticias 
OBITUARIO 

A los 77 años de edad ha fallecido 
en el convento de Religiosas Arrê  
pentidas de esta ciudad, sor Asunta 
de Santa Tomás, en el siglo doña Cô  
loma Segura Bordés. 

DONATIVOS 
Con destino a la construcción dei 

templo parroquial de Villalba Saserra 
se han recibido en las oficinas del Pa
lacio Episcopal las siguientes cantil 
dades: 

De una persona piadosa, 100 pese-; 
tas; «La Vanguardia» (donativo de 
J. S. C), 250; de un feligrés de la 
Concepción, 15; de D, J. Puntas, lÔ  

x una persona piadosa pobre, 0'60; doña 
Aguírre Fournier, 5* don Pablo Planŝ  
de Gualba, 50; d© una persona que 
oculta su nombre, 25f don Valentín 
Bros, 50; y de doña R. V., 2. 

SANTA CBCIMA 
Mañana tendrá lugar, en la parro

quial Basílica de Santa María del 
Mar, la fiesta religiosa dedicada a 
Santa Cecilia, patrona del arte musi-? 
cal. A las diez, misa solemne canta
da por la capilla de música, con mw 
chas voces y órgano. Acabado el OÍH 
ció se ejecutará, como en años ante-* 
rieres, la inspirada Antífona «Cana 
tantibus organis» del maestro que fué 
de dicha parroquia don Antonio Qw 
mella. 

Un matrimonio 
agredido a hachazos 

Ha sido puesto a disposicióa del 
Juzgado el sujeto Juan Cortés Riera, 
veciao de Saa Fructuoso de Bages', 
por haber amenazado de muerte e 
inteatado agredir con un hacha, que 
le fué ocupada, al vecino Bernardino 
Antón Revira. Al inteatar la esposa 
de éste salir a la calle para pedir au
xilio fué agredida, dándole el Cortés 
con el hacha, que le causó una hen 
rida. 

Detenciones en Pía 
del Panadés por 

cohecho y falsedad 
En Pía del Panadés han sido deteni

dos por los mozos de Escuadra tres 
vecinos de dicha localidad, uno de 
ellos ex alcalde de la misma, recia-; 
mados en méritos de causa sobre co
hecho y falsedad por el Juzgado dft 

la Lonja. 
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Disposiciones de la Gaceta 
Madrid, 20—La «Gaceta» de hoy 

lica: 
Real decreto de Imstrucción públi

ca, disponiendo qua el Patronato para 
la protección, conservación y acre
centamiento del tesoro artístico na-
ein-al se ejerza pem una Junta cen
tral de Patronato en pleno y un Co
mité ejecutivo permanente, compues
to por los señores que se mencionan 
y presididos ambos por el director de 
Bte.-'u.s Artea. 

J&eai djecrets- determinaind)©. La for
ma de proveerse Los sueldos de nueva 

-creación en las escuelas del magiste
rio nacional de primera enseñanza, 
pendientes de adjudicación o que se 
crean en lo sucesivo, excepción hecha 

los de 3.000 pesetas. 
Eeal orden de la Presidencia ha-

cienílo extensiva a don Eduardo 
Klearie y a todos los industriales es
pañoles que pudieran servir material 
de guerra, los beneficios concedidos 
por Real orden de 7 de enero del año 
actual, a las sociedades Indaistrial As
turiana; Santa. BSrbara, de Oviedo, y 
Española, de Construcción Electro
química, de Córdoba, y concediendo 
un plazo de cinco años para que el 
cctere electrolítico sea declarado ele
mento de producción nacional para la 
fabricación de materiaíes de' guerra. 

Por otra Real orden de la Presi
dencia, se desestima la petición de 
auxilio para la industria efce fabrica.-
ción de aeerov Láminas de hierro, en 
chapas, para la marina, comercial y 
galvanizada, etc., etc., formulada por 
la Compañía Anónima Vasconia, de 
Bilbao, y las en igual sentido formu
ladas por la rndustria.de Fabricación 
de hilaturas de algodón, formulada 
por don Esteban Recolons, de San 
Martín de Provensals; para la indus
tria de fabricación de hilatura de al
godón que tiene formulada la Com
pañía Modernas Hilanderas de Algo
dón, S. A., de Barcelona» 

Publica, además, los siguientes de
cretos; 

Uno del Ministerio de Instrucción 
pública concediendo quince días, en 
concepto de priinera prórroga ce la 
licencia que, por enfermedad, se en
cuentra disfrutando don Jesís Ve-
lasco, jefe de la Sección auministra-
tiva d« primera enseñanza de Bar-
celon*. 

Otro declarando desiertas las opo-
sicosnea convocadas para proveer una 
plaza de profesor auxiliar numerario 
de la Escuela Superior de Arquitec
tura de Barcelona. 

Otro disponiendo que por los habi
litados de todas las dependencias de 
dicho Ministerio -se proceda, con ca
rácter voluntario, al deseueiito del 
uno por ciento de los haberes liqui
des mensuales correspondientes a una 
de las pagas de noviembre o diciem
bre, con destino a la suscripción na
cional abierta a beneficio de los dam
nificados de la isla de Cuba. 

Del Ministerio de Fomento.—Pro
hibiendo en absoluta la importación 
de ganado de Yugoeslavia, así como 
la de pieles verdes, huesos, pezuñas, 
cuernos, estiércoles y demás mate
rias contumaces. 

* 
Madrid, 20.—La «Gaceta» publica 

una Real orden del ministerio de la 
Guerra, en la que se dice: 

El incremento que han sufrido las 
tarifas de- la. contrilmción industrial 
y de comercio, detenninan la conve
niencia de modificar las cantidades 
que figuran en el inciso cuarto del ar
tículo 271 de la vigente Ley de Re
clutamiento, para determinar la po
breza de los mozos y sus familias, que 
soliciten prórroga de incorporación 
a filas, de primera clase. 

Para no romper la armonía que 
existe entre los diferenfcea medios de-
vida que en dicho artículo figuran, 
queda modificado en la forma si
guiente; 

En las capitales de provincia, de 
primera clase, cincuenta y una pe
setas. 

En las. capitales de provincias de 
segunda, cuarenta y siete pesetas. 

En las de tercera clase y poblacio
nes de más de 20.000 habitantes, 
treinta y siete pesetas cincuenta cén
timos. 

En las poblaciones de diez mil a 
veinte mil habitantes, veintiocho pe
setas con veinticinco céntimos. 

En las poblaciones de cinco a diez 
mil habitantes, veintitr's pesetas cin
cuenta céntimos. 

En las de menos de cinco mil habi-
tantesj diez y ocho pesetas cincuenta 
céntimos. 

La Comisión permanente de 
ía Junta Central de Fujer-

t m 
Maári, 20.—En el Ministerio de Fo-

mento se constituyó esta mañana la 
Comisión permanente de la Junta 
Central de Puertos. 

Presidió el acto don Eafael Ceder 
y asistiearon las señores Dómine, Be
cerra, Castro, Alonso, Jiménez, Somo-
xa, García Guijarro e Ibran Seto, 

Se dió cuenta de una instancia sus
crita por el presidente de la Junia-
del Puerto de Cádiz, por la que se 
pida que formen parte de la Junta 
Central todos los que presiden las 
Junta» de Puertos. 

Se dló cuenta de otra instancia pre
sentada por el presidente de la Fede
ración de Armadores de pesca, pidien
do para estas entidades un represen
tante m el Comité permanente. 

Se aprobó el presupuesto de la Jun
ta para el próximo año y se dió cuen
ta, por último, de los trabajos que 
vienen realizándose por la ponencia 
en relación con las tarifas. 

AUDIENCIA BEGIA 
Madrid, 20.—El Rey recibió esta 

irüválina en audiencia, entre otras per
donas, al alcalde de Madrid, al conde 
do Sagasta, al cande de Bentrán y al 
reveiend© padre Haimundo Castaño, 

BIO DESBORDADO 
Madrid' 20.—Scún noticias que se 

'e.j.í&n de Beas do Segura» se ha 
Vttóta a desbordar el río. 

' Enría calle de Angel Luoena, de di
cha, pol:'ación, el agua llegó a alcan
zar más dé un metro de altura, ha
llándose el vecindario consternado por 
loa daños que ha producido el tempo
ral. 

iflSITl AL SEÑOR AUNOS 
ifidrid, 20.—La Junta de Gobierno 

áe la Quinta de Salud ¿La Alianzas, 
qae se halla en Madrid, lia realizado 
diversas gestiones en favor de dicha 
ê .idsui, ha visitado esta mañana al 
ministro del Trabajo, con quien ha 
«Alaineada una «vgt.en,̂  confeX'encia, 

Disf>0sicionê  del Ministerio 
de la Guerra 

Madrid, 20.—El órgano oficial del 
ministerio de la Guerra, en el núme
ro de hoy publica, entre otras, las si
guientes resoluciones: 

Resolviendo se entienda modificada 
en el sentido que se indica, por los 
motivos que también se manifiestan, 
la escala que figura a continuación 
del inciso 4.° del artículo 271 del vi
gente reglameto de reclutamiento. 

Se. aprueban y dedarasn con dere
cho a dietas las comisiones desempe
ñadas por el personal que figura en la 
relación que empieza con don Manuel 
Méndéz-Vigo y Bernaldo de Quirós. 

Idem, ídem, las ídem, ídem, por el 
personal que figura en la rolación que 
empieza con don Luis Aizpuru Mcn-
déjar. 

Idem, ídem, las ídem, ídern, por el 
personal que figura en la relación que 
empieza con don Jaime Ciar Aloy. 

Idem, ídem, las ídem, ídem, por el 
personal que figura en la relación que 
empieza, con Agustín Miró Sanz.-

Concediendo dietas como resultado 
de instancia del comandante mayor 
del regimiente de infantería Nava
rra núm. 25, relief de los haberes del 
mes de mayo último, al cabo del mis
mo cuerpo Julián Rodríguez Pinazo. 

Disponiendo sean dados de baja en 
el Ejército, por edad, los alféreces de 
complemento de acaballería que figu
ran en la relacic3n que empieza con 
don Benito Avances- Calvete. 

Se concede la Placa de la Orden de 
San Hermenegildo al profesor mayor 
de Equitación Militar, don Enrique 
Olmos Alié. 

Idem la Cruz de la ídem, ídem, al 
profesor mayor de Equitación Militar 
don José Pardo Molina. 

EL EMPKESTITO 
Madrid, 20.—Entre las operaciones 

de prorrateo por el empréstito para 
las inscripciones superiores a cinco 
mil pesetas, Irs de cantidad infeiior 
están exentas, htin correspondido al 
tipo: de 20'75 por ciento. 

c i o n s i 

ANTE IA ASAMBLEA 
NACIONAL 

"La Nación", de Madrid, 
continúa publicando opi

niones favorables 

Madrid, 20.—En la encuesta abier
ta por «La Nación», en favor de la 
futura Asamblea Nacional, dice el 
cardenal arzobispo de Toledo: 

«Terreno vedado es para la Igle
sia la política,, y por lo mismo no he 
de opinar yo sobre la constitución, 
atribuciones y trabajos que haya de 
realizar la magna asamblea que el 
Gobierno español se propone convo
car. 

Estimo, sin embargo, muy acerta
da la iniciativa, pues dicho organis
mo ha de ser de suma importancia 
y tendrá seguramente gran transcen
dencia para el país». 

También concurre a la encuesta el 
marqués de Laurencín, Presidente de 
la Real Academia de la Historia, que 
dice: 

«No me atrevo a emitir una afir
mación rotunda y categórica ni a ex
poner un juicio concreto acerca de 
1?. proyectada Asamblea Nacional, 
siéndome desconocido del todo loa 
términos de la convocatoria, consti
tución, funciones y extensión de las 
facultades y atribuciones de este or
ganismo en proyecto. Si afirmo, con 
entero convencimiento, que el loa
ble propósito del presidente del Con
sejo de Ministros, lo juzgue levan
tado y plausible, porqué significa un 
sincero deseo de intentar un paso ha
cia la suspendida legalidad consti
tucional, en la forma y con las mo
dificaciones que se estimen oportu
nas y convenientes. Por ello consi
dero un deber ciudadano coadyuvar 
al propósito del Gobierno de S. M., 
para que redunde en bien de la Mo
narquía y de la Patria». 
LA CATEDRA DE LATIN DE SE-

AILLA 
Madrid, 20.—El ex alumno de la 

Universidad de Barcelona doctor Ma
riano Bassols, ha obtenido, tras bri
llantes oposiciones, la cátedra de la
tín en la Universidad de Sevilla. 

DESPACHO CON EL REY 
Madrid, 20.—El presidente estuvo 

en Palacio despachando con el Rey. 

F i l m t e l eg rá f i co 

ESPAÑA 
El arzobispo de Toledo en

cuentra muy acertada la convo
catoria de la Asamblea Nacmml. 
*P El Socialista continúa la 
publicación de enfadadisimos 
sueltos. 
am Continúan los temporcies 
en muchas proiñncias y en Ma
rruecos. 

La Gaceta publica una dis
posición de Guerra modifican
do lo dispuesto para determinar 
la'pobreza de los mozos y sus 
familias, que soliciten prórroga 
de incorporación a filas, de pri
mera clase. 
•a A B C comenta los recien
tes decretos reorganizando la 
Artille ría. 

EIARfíUECGS 
Y COLONIAS- * 
aB La Dirección de Marruecos 
ha facilitado una nota referente 
a los comentarios de la Prensa 
extranjera, de encomio para 
nuestra actual situación en 
Africa. 

EXTRANJERO 
La Conferencia Económica 

Internacional se celebrará en 
Ginebra el 4 de mayo próximo. 

Continúan llegando a Bru
selas los conspiradores de Per-
pignán expulsados de Francia. 
au En el Mediodía francés ha 
habido también temporales. 
00 Püngalós lamenta no haber 
seguido los consejos dé Musso-
lini. 

La reorganización de la Artillería 
Madrid, 20—El periódico «ABC» 

escribe lo siguiente: 
«Aunque nos fuese permitido ce

mentar sin limitación laa disposicio
nes oficiales referentes al conflicto de 
los artilleros, voluntariamente nos 
abstendríamos de buscar y señalar en 
ellas nada desfavorable a la finalidad 
que las inspira. 

Por la impaciencia que sentimos 
nosotros, por el anhelo nacional, que 
desde el primer día nos han dado a 
conocer frecuentes y numerosas co
municaciones de todo el país, pensa» 
mos que nadie debe omitir sacrificioâ  
si hacen falta, ni dificultar con rega
teos la solución del asunto. 

Rehacer la gloriosa colectividad 
artillera, que según las leales y reite
radas afirmaciones del jefe del Go
bierno fué siempre admirable en sus 
ejemplos de patriotismo y disciplina, 
establecer la concordia, entre la na
ción y el ejército, librar a España de 

PARA LOS DAMNIFICADOS DE 
CUBA 

Madrid, 20.—La recaudación hecha 
por el ministerio de Estado en favor 
de los damnificados de Cuba asciende 
hasta el día de hoy a la cantidad de 
47.771 pesetas. 

—El cónsul de España en Tánger 
ha enviado 1.387'60 francos, produc
to de una función celebrada en aque
lla localidad para los damnificados de 
Cuba. 

;—El marqués de Urquijo ha envia
do para la suscripción de los damnifi
cados de Cuba 17.81F80 pesetas, en 
nombre de la Telefónica. 

EL FALLO DE UN CONCURSO 
Madrid, 20.—Reunido en la Redac

ción de «El Siglo Médico» el Jurado 
calificador de las Memorias enviadas 
al certamen abierto por dicha Revis
ta entre sus suscriptores sobre el 
tema: 

«Juicio crítico sobre el estado, ac
tual del tratamiento de la tubercu
losis en sus tres aspectos: quirúrgico, 
médico y farmacéutico, o higiénico y 
profiláctico». 

Se procedió al examen, de los tra
bajos, que resultaron ser tres, con los 
siguientes temas: 

«Uno», «Margarita» y «Paliar no es 
curar». 

Fué estimado como de mayor méri
to el que ostentaba el lema «Uno», 
al que se designó para el primer 
premio de mil pesetas en metálico. 
NOTA DEL CONSEJO DEL COM

BUSTIBLE 
Madrid. 20.—En el Consejo Nacional 

del Combustible se ha facilitado la 
siguiente nota: 

«Presentado a estudio de la Sec
ción primera de este Consejo el pro
yecto de Estatuto carbonez'o o de nue
vo régimen para las explotaciones de 
carbón,, se ha acordado invitar a pro
ductores y consumidores de carbón 
a exponer por escrito, que entregâ  
rán en la Secretaría del Consejo Na
cional del Combustible, cuanto esti
men conveniente acerca de los dis
tintos puntos que aquél abarca, fun
damentando sus observaciones del 
modo más claro y conciso. 

Al efecto, el proyecto estará de 
manifiesto en las oficinas de la Se
cretaría todos los días laborables, de 
diez a catorce horas, desde esta fe
cha. 

La información terminará el 10 de 
diciembre próximo.» 

LA OFENSIVA DE «EL SOCIA
LISTA» 

Madrid, 20.—«El Socialista» publi
ca hoy el siguiente suelto: 

«Doble juego.—«El Diario de Bar
celona», que nos acusa de estar al ser
vicio o poco menos de la dictadura 
civil, al dar cuenta de la intentona 
catalanista del señor Maciá, dice lo 
siguiente: «A medida que se van co
nociendo noticias del fracasado movi
miento, va arraigando de modo más 
firme y duradero en el espíritu públi
co el convencimiento de que se trata 
de una algarada preparada y dispues
ta para el solo efecto de justificar el 
empleo de fondos>. Todo esto acom
pañado de elogios a los actuales go
bernantes, por el celo desplegado pa
ra hacer abortar el movimiento sedi
cioso. 

Si lo reproducimos, es para que se 
vea el doble juego de «El Diario de 
Barcelona», que odia con todos sus 
cinco sentidos a cuanto hay de libe
ral y de progresivo en España. Y en
tre lo que más odia, a los socialistas, 
que en Barcelona tenemos mala Pren
sa. No hay infamia contra nosotros 
que allí no se recoja con fruición.» 

esa atmósfera, bien vale la pena de 
olvidar lo que pueda estorbarío y no 
dificultar el medio de conseguirlo. 

El franco espíritu de las manifes
taciones oficiales que han precedido 
y que acompañan a los tres Decretos-' 
el expresivo lenguaje con que el jefa 
del Gobierno se dirige a los artilleros, 
es lo que principalmente se ha de es
timar en su actitud, más que los de
cretos mismos, que todavía no-cum
plen lo que el Gobierno se propone 
para liquidar la cuestión. 

Por su parte los artilleros tendrán 
presente, al reintegrarse al servicio, 
que es una conveniencia de la Patria 
y un empeño de la opinión pública, 
que, sin olvidar a los jefes y oficiales 
a quienes alcanzaron las peores conse
cuencias del conflicto, espera y pide 
que nadie dificulte ni retrase los De
cretos anunciados como prólogo a la 
reorganización de tan brillante Ins
tituto T> 

FALSIFICACION DE PARTICIPA
CIONES DE LA LOTERIA 

Madrid, 20.—Por confidencias supe» 
la policía que varios individuos ven-
.dían participaciones falsas de la L» 
tería, y que estos sujetos habían en
cargado una plancha de zinc para las 
falsificaciones. 

Los agentes averiguaron que inter
vino un tal Luis Palacios de la Cue
va, impresor, domiciliado en la ca
lle del Divino Pastor, y Severiano 
Ayudo, tabernero. 

Fueron los agentes al taller de fo
tograbado, donde se había hecho por 
encargo de los citados sujetos el cli
sé de referencia, y cuando fué a reco
gerlo Luis Palacios, procedieron a su 
detención. 

Después fueron los agentes a una 
taberna que está frente del taller, 
donde esperaba Severiano, y también 
detuvieron a éste. 

Fueron conducidos al Juzgado de 
guardia, donde declararon y negaron 
que al encargar dicha placa tuvieran 
intención de hacer tirada de parti
cipaciones falsas. El juez ordenó que 
los dos quedaran detenidos. 

EL IMPUESTO DE PLUS-VALIA 
Madrid, 20.—El ministro de Hacien

da prepara para publicar en breve 
una disposición aclaratoria sobre el 
impuesto de plus-valía. 
HOMENAJE DE Al STRIA A DOS 

DOCTORES 
Madrid, 20.—A medio día se celebró 

en la Escuela de Odontología el acto 
de entregar el embajador de Austria 
a los doctores Baüer y Aguilar (don 
Florestán) las insignias de honor con
cedidas por la labor benéfica que am
bos señores realizaron hace dos años 
en España en favor de los intelectua
les de Austria y Alemania. 

El acto fué sencillísimo y a él asis
tieron numerosos alumnos de la Es
cuela. 
EL Tlí ATA MI EN TO DE LA ANOUI-

LOSTOMASIS DE LOS MINEROS 
Madrid, 20.—Esta mañana visitó al 

director general de Sanidad una co
misión de las Cámaras Mineras para 
hablar con el doctor Murillo del tra
tamiento para combatir la anquilos-
tomasis en los mineros. 

El vendaval en Madrd 
ARRANCO DE RAIZ UN ARBOL, SE 
LLEVO VARIAS CORNISAS Y MU

CHAS CHIMENEAS 
Madrid, 20.—El vendaval derriDó 

esta tarde, en la carretera del Pardo, 
cerca del Parque de recreos, un árbol 
corpulentísimo, que arrancó de raíz 
y quedó atravesado en la carretera, 
interceptando el paso. Hubo neceoidad 
de avisar ai Parque de Bomberos q ie 
acudió a las óidenes del ]efe de zona, 
señor Pizarrón, que logró retirarlo 
después de no i.ocos esfuerzos. 

También arrancó el vendaval un 
trozo de cornisa de la calle de la 
Cruz, esquina a la Plaza del Angel, 
que cayó con gran estrépito a la calle, 
muy cerca de un automóvil que aca
baba de cruzar, y también tuvieron 
que acudir los bomberos a la finca 
pam evitar nuevos desprendimientos. 

En otros varios sitios de la pobla
ción, fueron derribadas bastantes chi
meneas. 

De las barriadas extremas se reci
ben noticias de haberse produc-.io « 
inundaciones en patios y sótanos. 

DEL CICLON DE LA HABANA 
Las Palmáis, 20.—Telegrafían de la 

Habana que el ciclón que últimamen
te azotó aquella isla, partió por la 
mitad el casco del pailebot «Ricar 
do Hernández», de la matrícula da 
Las Palmas, que había llegado car-» 
gado de madera. 

El buque se hundió rápidamentê  
salvándose la tripulación, 
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INFORMACION DE LAS R E G I O N E S 

Siguen los temporales en casi todas las provincias. 
Los estudiantes granadinos ~ en cuya población hay 
hay una epidemia de fiebre tifoidea — parece qtte 
por tai motivo no entrarán en clase el lunes. — Deta
lles curiosos del crimen de Garaballa. — E n Mengíbar, 
descarriló una locomotora, a causa de un desprendi

miento de tierras 

ANDALUCÍA 
EL T i F V S ¥ LOS ESCOLARES 

GKANADINOS 
{Jranñda, 38..—A primera hora de la 

noche el gobernador ha facilitado 
una nota en la que dice que a las tres 
de la tarde se le envió un oficio que, 
por no expresar su carácter de ur
gente no llegó a sus manos hasta las 
cinco. 

En dicho documento, autorizado por 
el rsctor de la Universidad, ~se le co
munica que a las cuatro de la tarde 
se reunirán en el citado centro do
cente km alumnos de la Facultad de 
Derecho, psira tratar de la resolución 
que deben adoptar ante los casos de 
tifus que se vienen produciendo. 

A la misma hora la palíela avisó 
que por la calle de San Juan de Dios 
marchaba una manifestación de es
tudiantes que se dirigía al domicilio 
del rector. 

Al pasar por el Instituto, una comi-
sren penetró en el establecimiento, 
pretendiendo que los escolares del 
bachillerato se sumasen a los de ia 
Facultad. 

Los efecolares expusieron sus de
seos al rector y éste les prometió que 
les hablaría del asunto en la Univer
sidad. 

Terminada la entrevista, los cdtu-
diantes disolvieron la manifestación 
ante la presencia de los agentes de la 
autoridad y observaron una actitud 
pacífica. 

Se supone que el lunes no entrarán 
en clase. 

El inspector de Sanidad ha mani
festado al gobernador que la fiebre 
tifoidea latente, aunque se ha recru
decido, carece de importancia. 

No obstante, se ha rrdensdo que 
se reúnan datos, por si fuera preciso 
citar a la Junta provincial de Sani
dad, para adoptar medidas. 
EN SUFRAGIO BEL TENIENTE 

DURAN 
San Fernando, 20.—Como oportuna

mente anunciamos, y con gran concu
rrencia, se celebró una misa solemne 
en sufragio del alma del teniente 
aviador don Juan Manuel Duran, en 
la capilla del Panteón de Marinos 
i lustres. 

Además de la familia, asistieron al 
acto los miembros de una Comisión 
del Ayuntmiento de Jerez, portadora 
de la corona monumental que el Club 
español de Buenos Aires dedica al 
glorioso aviador y que, una vez ter
minada la ceremonia religiosa, fué 
depositada en la tumba donde descan
san los restos de Durán. 

DESCARRILAMIENTO 
Jaem 20.—Dicen de Alcaudete que 

el tren número 412 tuvo que detenerse 
en el quilómetro 7G, a consecuencia 
de haberse producido en la linea un 
gran desprendimiento de tierras. 

Cerca de Mengibar descarriló la lo
comotora de un tren de la Compañía 
de los Ferrocarriles Andaluces, a con-
sec-uencia de otro desprendimiento de 

. tierras. 
Se han registrado algunas inunda

ciones a consecuencia del violentísi
mo temporal de aguas que reina des
de hace algunos días. 
EL TEMPORAL EN HUELVA, NAU

FRAGIO DE UNA LANCHA 
Huelva, 20.—Continúa el temporal 

de agua y viento. Ha naufragado una 
lancha pesquera de la matrícula de 
Cartaya tripulada por tres indivi
duos. Un golpe de mar arrastró a 
Pedro María Gómez, que se ahogó. 

Sus compañeros lograron salvarse, 
después de grandes esfuerzos. 
' En la playa del Picacho ha naufra

gado otro buque pesquero de la ma
trícula de Sanlúcar de Barrameda;; 
sus tripulantes se salvaron merced a 
un cable que se les arrojó desde la 
costa. 
CANARIAS 

El temporal en Mallorca 
Palma de Mallorca, 20.—Durante 

la última noche, un viento huracana
do azotó la ciudad y produjo -destro
zos en el arbolado, así como en algu
nas casas de las afueras. 

Por verdadero milagro pudo evitar
se un gran siniestro, pues cayó un ca
ble de la luz eléctrica sobre un tubo 
de conducción de gas. 

Pudo ser cortado el cable a tiempo 
de evitar la explosión. 

El mar ofrece imponente aspecto y 
los buques se ven imposibilitados de 
salir. Por esta causa están todavía 

en el puerto dos vapores correos que 
ya deberían haber zarpado. 

El vapor «Minetta» ha encallado 
en el paraje denominado Alga Dolsa. 
En su auxilio han salido «lementoe 
de la Comandancia con una falúa. La 
tripulación ha podido ser puesta * 
salvo. 

Algunos buques que haa entrado en 
el puerto, lo han hecho con gran re
traso y venciendo innumerables difi
cultades. 
TAFORES GRIEGOS CON CARBON 

FARA INGLATERRA 
Las Palmas, 20.—Estos días han 

llegado a este puerto siete vapores 
griegos, con cargamento de carbón 
para Inglaterra. 
C A S T I L L A 

EL CRIMEN ©E GARABALLA 
Cuenca, 20.—El Juzgado de Cañete 

ha salido para Garaballa, ©en objeto 
de instruir diligencias con motivo del 
horroroso crimen cometido por Anto
nio Huerta. 

Un vecino de Talayuelas ha presen
tado una escopeta que dice que ie fué 
entregada por el criminal pora que la 
escondiera. Â rma el tal vecino que 
esa fué la escopeta eon que fué come
tido el crimen' pero asegura Huerta 
que la que él utilizó es otra escopeta 
que, poi; carecer de permiso para t i 
uso de arma, tenía escondida en un 
pajar. 

Se da el caso curioso de mconscléñ
ala, por parte del eriminal, de que 
teme mucho más lo que le pueda ocu
rrir por haber utilizado un arma sin 
permiso que por la reaH«ación del 
crimen perpetrado. 

EL MINISTRO DE MARINA, BN 
RUINOSA 

Santander, 20.Com'Unican de Reá-
nosa que esta mañana fué saludado 
ol ministro de Marina por las autori
dades locales y las de Santander. 

Terminada la recepción de estas 
autoridades, el ministro marchó a la 
Constructora Naval, habiendo hecho 
grandes elogios de las instalaciones, 
especialmente de los hornos de fun
dición, en donde se detuvo largo rato. 

A mediodía se celebró on banque
te en las Oficinas de la Oonstructo-
ta, al cual concurrieron numerosas 
perBonalidades. 
LOS PRESUNTOS AUTORES DE UN 

ATRACO 
Salamanca, 20.—JSn el pueblo de 

Víllanueva de Pavones, la Guardia ci
vil ha detenido a Manuel Gago, sa
cristán de la iglesia, a un hijo de és
te, llamad© Gervasio, y a Ezequiel 
García, íntimo amigo del anterior. 

Se les considera presuntos autores 
del atraco al cura párroco de la Orda, 
don Narciso Poveda Tejedor. 

Se sabe que, después de terminado 
el Rosario en la citada Iglesia, tres 
sujetos penetraron en ella y ataron 
y amordazaron al citado sacerdote, 
después de lo cual procedieron a re
gistrar el templo, por si allí había las 
prendas de valor que sabían que el 
cura poseía. 

Viendo que no se encontraba nada, 
se llevaron sigilosamente al señor Po
veda a la casa parroquial, donde en
contraron lo que buscaban y se apo
deraron de títulos de la Deuda, por 
valor de 7.800 pesetas, de más de 800 
pesetas en metálico y billetes, de dos 
relojes y de algunas alhajas. 

Los foragidos, después de cometido 
el robo, se dieron a la fuga. 
GALICIA 
LLEGADA ^ E L EX MINISTRO DE 

ESTADO E INSTRUCCION, DE 
ALEMANIA 

Vigo, 20.—En automóvil ha llegado 
procedente de Portugal el ex Minis
tro de Estado e Instrucción Pública 
de Alemania, doctor Boelitz, encar
gado por su Gobierno de realizar una 
misión especial en Portugal y E,:pa-
fia. 

El viajero fué recibido por el Cón
sul alemán y numerosas personas de 
la colonia xie dicho país. 

Se muestra enl.siasta admirador 
de España, hasta el punto de que 
tiene el propósito de gestionar la 
creación en Vigo de una Escuela en 
la cual reciban instrucciones los ni
ños alemanes. 
EL PROÍÍJEMA FORAL DE VIGO 
Vigo, 20.—El gobernador civil está 

realizando activas gestiones para en
contrar el medio de resolver el pro
blema foral de esta provincia. 

Con eJ„e motivo ro han celebrado 
diversas entrevistas en las cuales 
se estudiaron diferentes medios para 
lograr una K Ijcion armónica al men
cionado problema. 

L a R. F , 4e X M e g i m docto
rales 

«ESIGN DEL U0N8Ê © 
Madrid, 20.—Presidiendo el doctor 

de Francisco, se celebró la primera 
sesión del Consejo de la Real Fede
ración de Colegios doctorales. 

Se di6 cuenta de que el Rector de 
la Universidad Central ha nombra
do vocales del Comité del distrito 
universitario de Madrid, a 1©B doc
tores Ignacio Baüer y José Pnig de 
Asprer. Igual cargo ha sido concedi
do al doctor Fernández, a propuesta 
de los doctores de Madrid. 

Se trató de 1" organización del 
Congreso Hispai o-Americano de Es
tudios UniversitarioB, que se celebra
ré coincidiendo con las próximas ex
posiciones de Sevilla y Barcelona. 
A propuesta del presidente se da ca

rácter de permanencia a las negocie-
eiones iniciadas por la Federación 
con los elementos universitarios de 
América. 

Se acordó crear como sección el 
Instituto Hispano-Americano de Re
laciones culturales. 

Fueron nombrados consejeros ho
norarios de la Federación el cardenal 
primado doctor Reig y el filántropo 
peruano Rafael Icáreo. 

El presidente dió cuenta de haber 
fallecido los doctores Murua, cate
drático de Barcelona, conde de La-
vern, presidente honorario del cole
gio de doctores de Barcelona y de 
don Francisco Liuer, presidente del 
colegio de Madrid. 
EL CIRCULO DE LA UNION MER
CANTIL T EL COMITE REGULADOR 

INDUSTRIA 
Madrid, 20.—El Círculo de la Uniém 

Mercantil ha elevado una exposicióin 
•1 presidente del Consejo, exponien-
éo las dificultades que ofrece en la 
práctica la creación del Comité regu
lador de la Industria. 

No se explican la necesidad de este 
Comité que ha de producir graves 
daños y perjuicios a España sin con
tar con que el Gobierno tiene en su 
mano la denegación de nuevas indus
trias, sino necesidad de este orga
nismo al que se otorgan facultadas 
excesivas. 

En el aspecto social se limitan las 
Iniciativas al individuo creando obs
táculos y matando el entusiasmo del 
trabajo en daño evidente para la ri
queza nacional. 

Ello llevará también el mayor en
carecimiento de las subsistencias y 
•oraisiA'Bxg uyjos oub opioâ ) JQ OSMO 
los casos que se producirán con el Co
mité creado y solicita que no llegue 
a funcionar. 

M a r r u e c o s 
LA MUERTE DEL JERIRO 

Madrid, 20.—En la Dirección d© 
Marruecos facilitaron esta tarde la 
«guíente nota oficiosa: 

Varios diarios franceses e ingleses 
comentan favorablemente los últimos 
éxitos de las tropas españolas en Ma
rruecos y en especial la muerte del 

Jeriro, de cuya historia y personali
dad como cabecilla da cuenta, aña
diendo que con él desaparece uno de 
k» mayores obstáculos eon que tro
pezaban los españoles para la pacifi
cación de la zona y para destruir el 
Altimo foco rebelde de Yebala. 

Comentando algunos de los extrae 
fios fenómenos y la curiosa psicología 
de ciertos grupos rebeldes rifeños, 
dice que los beniurriagueles, que 
combatían antes ardientemente con
tra España, al lado de Abd-el-Krim, 
se han trasformado ahora en precio
sos y decididos auxiliares para anu
lar los últimos esfuerzos de los re
beldes, 

TEMPORAL DE LLUVIAS 
Larache, 20.—Se ha recrudecido en 

esta zona el temporal de lluvias, vei> 
daderamente torrenciales, acompaña
dos de fuertes huracanes, que han 
causado grandes destrozos en los ba
rrios extremos, sobre todo en las 
construcciones de chapa, habitadas 
por gente humilde. 

En las últimas horas de la madru
gada el temporal causó gran alarma 
en el vecindario, pues la violencia 
del huracán era enorme, llegando a 
arrancar de cuajo varios postes del 
alumbrado y del telégrafo, 

La barra de Larache ofrecía impo
nente aspecto durante la noche últi
ma, en la cual enormes olas batían 
con furia los cimientos del Hospital 
militar, barriendo el acantilado. 

Las noticias que se reciben del cam
po dan cuenta de enormes daños cau
sados por el temporal en los campa
mentos y posiciones, algunas de las 
cuales se encuentran aisladas por las 
aguas, pues se han desbordado los 
ríos Meakon y Lucus. 

PARTE OFICIAL DE GUERRA 
Madrid, 20.—Zona oriental: sin no

vedad: 
Zona occidental: Sin resistencia 

enemiga y por fuerzas jalifianas, al 
mando del comandante interventor 
de la cábila de Beni Aros, se ha ocu
pado esta mañana la posición de 
Rokba Gozal. 

Han realizado su presentación y su
misión al Magzhem, los yemas de 
Ain Menchuri y Ain Herin, ambas de 
la cábila de Beni Aros. 

L A S R E F O R M A S D E G U E R R A 

"La Nación*' publica un extenso artículo, del 
que parece deducirse en qué consistirán 

aquéllas 
Madrid, 20.—«La Nación» publica 

esta noche un extenso artículo, del 
que se deduce en qué consisten las re
formas de guerra de que se viene 
hahlaade. 

Dice así: 
«Hay que hacer im esfuerzo por 

conciliar las exigeneícs téenjeas con 
la situación económica y hay que lo
grarlo sin sacrifiear el personal de 
mando que ha sido ya objeto de re
ducción de plantillas y dura amorti
zación. 

Para muestra basta un botón. Hace 
treinta años había en España cinco 
capitanes generales, 40 tenientes ge
nerales y 60 generales de división. 
Hoy hay un capitán general, 18 te
nientes generales y 32 generales de 
división. 

Cierto es que en otras clases exis
te todavía un numeroso excedente, 
consecuencia de desorganizáciones 
anteriores, como la que autorizó los 
cursos cortos a las numerosas promo
ciones que estudiaban en las acade
mias militares al término de las cam
pañas de Ultramar; pero no es menos 
cierto que el actual régimen ha na» 
pendido el ingreso en las academias 
militares y la de buscar una confir
mación económica verdad a los esfuer-
zes y sacrificios de la amortización 
que poco representaba para la reso
lución del problema, dando ingreso 
finicamente por colas de las escalas a 
un númeso mayor de los que por to
dos conceptos descargaban durante el 
año. 

Nos parece que el ministro de la 
Guerra, con sus eficaces auxilia
res, ha encontrado el medio de 
mantener organización bastante y 
encuadrar e instruir eLemental-
mente el contingente militar de la 
nación, y que dentro de él, por dis
tritos militares, señalará un número 
de Cuerpos y servicios que pueden 
considerarse como unidades de ins
trucción provistas de los elementos 
necesarios donde va a poner en prác
tica terminante los jefes con la ofi
cialidad y aún un cierto número de 
clases. 

Los conocimientos adquiridos o 
preparados en la vida de guarnición, 
sin tropas, o con las indispensables 
para servicios muy reducidos e in-
truoción muy representativa, pues 

aunque a nadie cabe duda de que la 
instrucción constante con numerosos 
efectivos es la más eficaz, tampoco 
esto lo puede juzgar nadie compati
ble con la economía de ningún país, 
menoj con Eip-aña que es muy urgen
te sanear. 

Pero tampoco ningún técnico ig
nora qiae el estado «Aiastante de lod 
reglamentos con el debate sobre su 
interpretación el analizar las doctri
nas técnicas, los ejercicios sobre pla
no y relieve y ios campos, sin tropa,-
perderán suficientemente para el 
mando, máxime si periódicamente se 
le pone en contacto con el soldado, 
donde el que lo ejerce fea de reve
lar más altos dotes qiue muy pocos 
habrán alcanzado aún, aquel interés 
ejemplar espíritu ide sacrificio y obe
diencia, tacto y justicia tei las re
soluciones, mesura y discreción en los 
actos y palabras, serenidad en las si
tuaciones difíciles y diligencia en el 
cuidado de las tropas y respeto que 
reza la Ordenanza. 

Desconocedores de los detalles en 
la. organización a que nos referimos 
sería temerario aventurar juMo so
bre ella, pero la orientación nos pa
rece excelente, porque tiende a te
ner en filas de un modo permanente 
el menor número de homlres y la 
menor cifra de ganado, ahorrando ha
beres y pensiones y sin embargo en 
ninguna _ región faltará la tmidad de 
instrucción que durante tmos meses 
permita servir de escala de un buen 
número de jefes y oficiales. 

Aún habrán bastantes de estos que 
no podrán cada año hacer sus prác
ticas, las profesionales, que fuera 
conveniente: tendrán justificado en
lace orgánico en las unidades limi
tadas a la nueva enseñanz?, v pre
paración de clases y a la instrucción 
de los reclutas. 

Con ello se podrían formar cuadros 
de aispenibilidad, que no faltaría en' 
qué utilizar eventualmente, si la vi
da del país ha de experimentar la in
tensificación que demanda el atraso 
en que yacía, y por lo qae la expe
riencia ha demostrado, son tan ap
tos como era de esperar, tratándose 
de personal culto, de depurada dóc-
trma y recto proceder al que ha es
timulado siempre el afán de servir 
a la Patria. 

DE INSTRUCCIÓN PU
BLICA 

SE H4 DICTADO UNA DISPOSI
CION NOMBRANDO QUIENES HAN 
DE CONSTITUIK LA JUNTA CEN
TRAL Y EL COMITE EJECUTIVO 
DEL PATRONATO PARA LA PRO
TECCION, CONSERVACION T ACRE
CENTAMIENTO DEL TESORO AR

TISTICO NACIONAL 
Madrid, 20. - Por el Ministerio de 

Instrucción Pública se ha dictado una 
disposición, cuya parte dispositiva 
es como sigue: 

«Artículo primero. El Patronato 
que para la proteación, conservación 
y acrecentamiento del Tesoro artísti
co nacional estableció el R. D. ley de 
9 de agosto de 1926 en su artículo 37, 
se ejercerá por una Junta Central de 
Patronato en pleno y un Comité eje
cutivo permanente, presididos ambos 
por el director general de Bellas Ar
tes. 

Artículo segundo. Serán vocales de 
la Junta Central en pleno: el obispo 
de Madrid-Alcalá, don Jacobo Stuart, 
duque de Alba, don Gerónimo López 
de Ayala, conde de Cedillo, académi
cos de la Real de la Historia, don 
Ellas Tormo y don Mariano Benlliu-
re, de la de Bellas Artes de San Fer
nando, don Manuel Gómez Moreno, 
de la Junta superior de Excavaciones 
y antigüedades, el Comisario regio del 
Turismo, el presidente de la Junta 
facultativa de Construcciones civiles, 
don Juan Moya e Idigoras, profesor 
de la Escuela Superior de Arquitectu
ra, los Directores del Museo Nacio
nal del Prado, del Arqueológico na
cional y de la Biblioteca Nacional, 
don Félix Boix y don José Francés, 
individuos de reconocido amor a las 
Bellas Artes; un individuo de la So
ciedad de Amigos del Arte y el Jefe 
de la Asesoría Jurídica ded Ministe
rio de Instrucción Pública y Bellas 
Artes. 

Artículo tercero. La Junta de Pa
tronato en pleno propondrá los indi
viduos que hayan de desempeñar los 
cargos de vicepresidente y secretario 
de la misma, que serán nombrados 
por el ministro de Instrucción Públi
ca y Bellas Artes. 

Artículo cuarto. Serán vocales del 
Comité ejecutivo permanente: don 
Jacobo Stuart Fritz James Portoca-
rrero y Osorio, duque de Alba, don 
Elias Tormo Monzón, el Comisario Re
gio de Turismo, don Manuel Gómez 
Moreno, don José Moya' e Idigoras y 
don Manuel Escrivá de Roraaní, con
de de Casal, como individuo de la So
ciedad de Amigos el Arte, actuando 
de secretario de dicho Comité don 
Luiz Pérez Bueno, individuo de la Co
misión de valoraciones para la expor
tación de objetos artísticos, que ten
drá voz, pero no voto». 

NOTA DE LA FEDERACION DE 
FUTBOL SO«RE EL MATCH ESPA-

Ñl-HUNÜSfA 
Madrid. 20. — La Federación Es

pañola de Fútbol facilita una nota 
explicando lo sucedido con el proyec
tado match Hungría-España. 

Dice que Hungría insiste en que se 
celebre el partido en Bilbao, ofrecien
do esa compensación a Vigo jugar on 
partido de ia selección húngara con
tra Galicia. 

Ante esto, el Comité ha pedido a 
Galicia que envíe un delegado espe
cial para ver si es posible una solu
ción, pues nada quiere decidir sin la 
conformidad de la región interesada 

Eri cuanto a la selección del equipo 
nacional, se trata de reconstruir el 
equipo bue después de un .año Largo 
de no actuar no ofrece la cohesión 
deseada. 

El partido que se anuncia para el 
día 25 será de tanteo de dicho equi
po. Después de este partido vendrá 
otro la semana siguiente, convocán
dose a nuevos jugadores. En él queda
rán formados los equipos A. y B̂  
siendo el constituido por el B., el 
equipo reserva. 

EL SOBO DE CIAD ROS DEL SE-
SOR USZAIZ 

Madrid, 20,—-La policía continúa 
trabajando en las busca de los auto
res del robo de los cuadros del señor 
Urzáiz en Castilla y en 'Guipúzcoa, 
encaminadas para descubrir la ruta 
que siguieron una dama y dos caba
lleros ingleses. 

De San Sebastián fueron a París, 
sin resultado. 

Dos agentes fueron a Nueva York 
y de acuerdo con el personal de la 
Embajada parece que han dado co« 
una pista importante. 

CINEMATOGRAFIA 
EN EL TEATRO TIVOLI 

Aunque no es necesario insistir en 
el éxito sin precedentes alcanzado 
por la notabilísima película e«f>añQíLa, 
de ambiente aragonés «Nobleza la-
turra», que sigue llevando a diario 
al teatro Tívoüi, y aconsejé a la Em
presa, en vista de la aglomeración 
da público, a dar tres exhibiciones 
los días festivos, interesa al públie® 
saber que hoy domingo, para evitar 
las confusiones del pasado, tales se
siones irán numeíradas, correspon
diendo la primera a las tres y media 
de la tarde; la segunda, a las cinco 
y media, y la tercera, a las diez de 
la noche. 

En todas ellas cantará las jotas la 
notabilísima pareja Justo Royo y Pi
lar Gascón, y actuarán los valiosos 
elementos Orfeón Goya, parejas de 
baile y orquesta, que tanto realzan 
el espectáculo. 
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La C económica internacional 
Ginebra, 20.—He aquí el programa 

de la Conferencia económica interna
cional en lo qué se refiere al comer
cio, la industria y la agricultura: 

Con respecto al comercio, la confe
rencia estudiará las siguientes cues
tiones: 

Libertad de comercio, prohibición, 
limitación y reglamentación de mo
nopolios. 

Tarifas aduaneras, tratados de co
mercio. 

Medios indirectos de proteger al co
mercio y la navegación nacionales. 

En cuanto a la industria serán exa>-
minados los siguientes asuntos: 

Situación de las principales indus
trias. Carácter de las dificultades ac
tuales de la industria y sus causas in
dustriales, comerciales y económicas. 
Posibilidades de solución. 

Referente a la agricultura, serán 
tratados los temas siguientes: 

Situación actual de la agricultura 
con relación a la situación anterior 
a la guerra. Causas de las dificultades 

actuales de una acción internacional. 
Tal es el programa que el Comité 

propondrá a la aprobación del próxi
mo Consejo de la Sociedad de Nacio
nes. 

Por otra parte, en lo que se refiere 
a la composición de la conferencia, 
el Comité propone que los delegados 
en número de cinco como máximum 
por cada Estado, sean escogMos por 
los gobiernos entre las personalidades 
más competentes, sin que estos dele
gados, por otra parte, puedan com
prometerse en nombre de sus gobier
nos. 

A causa de los progresos realizados 
en la estabilización financiera y mejo
ra de la situación económica mundial, 
el Comité ha sugerido como fecha pa
ra la celebración de la conferencia, el 
día 4 de mapo próximo 

Todos los Estados miembros de la 
Sociedad de Naciones y todos los Es
tados no miembros que ocupan un 
puesto importante en la vida econó
mica del mundo, serán invitados para 
participar en dicha conferencia. 

LA EEBELION DE LOS YAQUIS 
Nueva York, 19—Los periódicos pu

blican unas declaraciones del general 
Obregón, en que trata de la situación 
general de Méjico y en particular de 
la sublevación de los yaquis, de la 
que (fice que ha venido a proporción 
nar al Gobierno la oportunidad de po
ner término a un hecho tan insólito 
e inir oral como el mantenimiento de 
partidas salvajes armados, en virtud 
de ciertos convenios concluidos en 
tiempos de La Huerta. 

Agrega que la rebelión de los ya
quis no plantea ningún problema 
irascendental ni para la nación ni 
paía el Gobierno, que cuenta con me

dios suficientes para sofocar la rebe
lión sin recurrir a medios extraordi
narios. Cree que a primeros de año la 
cuestión de los yaquis quedará defini
tivamente resuelta. 

UN ACEBO NUEVO 
Berlín, .20.—El «Diario de las Ocho 

de la Noche» da cuenta que un im
portante Sindicato de Productos co
lorantes ha adquirido la jatente pa
ra la fabricación de acero por medio 
de un producto químico, y que los 
técnicos consideran más elástico y de 
mayor rendimiento que el acero ob
tenido por fundición. 

E JJ P I A G R A F I C O 

LOS TEMBOBALES 
Causan estragos en el Me

diodía de Francia y en la 
costa marroquí 

EN CASABLANCA MUEREN AHO
GADOS CINCO OBREBOS.-DEBBUM-
BAMIENTO DE VABIOS EDIFICIOS 

París 20.—Una violenta tempestad 
se abatió ayer en toda la Francia me
ridional y especialmente en Provenza. 
Noticias recibidas de las costas del 
Atlántico marroquí anuncian también 
grandes temporales. 

—En Casablanca, cinco obreros in
dígenas empleados en trabajos marí
timos resultaron ahogados. En Fehda-
la un golpe de mar causó enormes da
ños y el derrumbamiento de varios 
edificios, cogiendo debajo a varias 
personas. Diez de ellas resultaron he-

' ridas. 
EN ALGUNOS SECTOBES POLITI. 
COS DE PBANCIA SE PBOPAGA LA 
CONVENIENCIA DE BECONOCEB 

EL GOBIERNO SOVIETICO DE 
CANTON 

m París, 20.—Las recientes victorias 
del ejército bolchevique en China han 
influido en los medios diplomáticos 
y políticos, creando un ambiente fa
vorable para propagar la idea de que 
Francia reconozca el Gobierno sovié
tico de Cantón. 

En los medios políticos de izquier
da la idea halla excelente acogida, de 
la misma manera que fueron tales 
núcleos los que propagaron la conve
niencia de que Francia reconociera 
los Soviets, 
AUT05IOVIL ABBASTBADO POR 
LAS AGUAS. - MUEBEN SUS OCU

PANTES 
Bagdad, 20.—A consecuencia de llu

vias torrenciales, se han producido 
varias inundaciones. Un torrente des
bordóse, arrastrando a un automóvil 
en que viajaban siete personas y mu
riendo todas ellas ahogadas. 

Domingo , 21 Novbre. 1926 

La conspiración de Perpiñán 
Bruselas, 20. — Han llegado otros 

doce conjurados del complot de Ma-
ciá, de manera que hasta el presente 
se encuentran en Bruselas 24 compli
cados, de los cuales tres son italia
nos y los restantes españoles. Todos 
han declarado querer radicarse por 
algún tiempo en el país, donde trata
rán de buscar trabajo. No obstante, 
han dicho que poseían medios de sub
sistencia para algunas semanas. Han 
declarado algunos de ellos que tenían 
confianza de que su jefe Maciá sería 
pronto puesto en libertad 

Son esperados los demás individuos 
todavía detenidos en Perpiñán. 

Bruselas, 20.—En el ministerio de 

Justicia se ocupan los altos funcio
narios de decidir sobre la situación 
de los catalanistas expulsados de 
Francia. Parece que se les concederá 
permiso para residir en Bélgica a 
condición de que no se entreguen a 
actividades de carácter político. 

Doce de los catalanistas detenidos 
en Perpiñán y expulsados del territo-
rio francés, han llegado a Bruselas. 
Se Ies ha preguntado lo que iban a 
hacer y han contestado algunos que 
-tenían medios y que los que no con--
taban con posición personal, traba
jarían para ganar la vida. 

Se anuncia la llegada a Bélgica de 
nuevos grupos de catalanistas expul
sados de Francia. 

BARCELONA 
L I C E O 

«LA CIUDAD INVISIBLE DE 
KITEGE;> 

El arte ruso no solamente adquirió 
carta de naturaleza en Barcelona, si
no que cuando la obra que se inter
preta es de la magaitud de «La ciu
dad invisible», se la oye con verda
dera devoción. 
• Esta partitura cumbre, de Rimsky 
Korsakoff, es de las que realmente 
producen emoción estética. 

El sabor religioso de que todas las 
obras rusas están impregnadas, en 
«La ciudad invisible» se manifiesta 
ostensiblemente. 

Los corales respiran un acendrado 
misticismo y aquellas notas sentidas 
y emocionantes que predisponen a un 
absoluto recogimiento, más parecen 
escritas para el templo que para el 
teatro. 

De la representación de anoche en 
nuestro primer coliseo, cabe consig
nar que fué perfecta. Destacóse co

mo nota de visualidad y de color 
la escena de la irrupción tartaresca! 
representada magníficamente y aten
diendo a sus menores detalles. 

Cabe citar especialmente en el or
den lírico, al bajo señor Zaporojetz, 
ouyas notas profundas (mi bemol) | 
emitidas con maestría y voz pastosa 
y de bello timbre, provocaron la ad
miración general, siendo aplaudido 
con entusiasmo. 

Asimismo los demás artistas se
ñor Wesselokowky, señora Jacoulewa, 
señores Possemkowsky, Junniew, se
ñora Davidoff, y señores Kaidanoff, 
Simitch, Gonzalo, Giralt, Braminoff 
y Larsetzy, y cabe citarlos como in
térpretes notables de sus respectivos 
personajes. 

Del maestro Coates hemos de decir 
en justicia que, como de costumbre, 
condujo la orquesta con precisión y 
elevado arte'; y del señor Sanine, que 
cuidó detalladamente del conjunto 
escénico. 

Para todos fueron los aplausos, al
canzando al final de cada acto lo« 
honores, del proscenio. 

J. N. 

E C A T A L U Ñ A 
(Por Correo y por conferencia telefónica) 

TARRAGONA 
DEL MONASTEBIO DE POBLET 
Tarragona, 20. A las 21. 
El vocal-conservador de la Comi

sión de Monumentos Nacionales, ha 
dirigido al gobernador civil una co
municación en virtwd de denuncia 
que le ha sido hecha por el guarda 
del Monasterio de Poblet, manifes
tando que por los dependientes de la 
propietaria del terreno colindante a 
dicho Monasterio, se estaban causaai-
do nuevas depreciaciones en los edi
ficios. 

El gobernador civil ha dado las ór
denes oportunas para que cesen dichos 
actos, 

—Ha visitado esta mañana al co
mandante de Marina una comisión de 
vecinos de Cambrils. los cuales le han 
expuesto la difícil situación en que se 
encuentran, porque las aguas del mar, 
a consecuencia de los temporales que 
están azotando estos días aquella pla
ya, han arrastrado gran cantidad de 
arenas y hay algunas casas que ame
nazan ruina inminente. 

Piden dichos vecinos que se comien
cen lo más pronto posible las obras 
de defensa que están proyectadas. 

—El martes próximo se celebrará 
en el Teatro Tarragona una función 
organizada por el cónsul de Cuba en 
esta ciudad, a beneficio de los dam
nificados por el ciclón que azotó 
aquella isla. 

En dicha fiesta tomará parte el vio
linista tarraconense José Catalá, el 
pianista Javier Gol, las artistas de 
varietés hermanas Carpió y María Tu-
bau, la Sociedad Coral «Bl Ancora» y 
la Banda del Regimiento de Luchana. 

La fiesta está patrocinada por las 
autoridades locales. 

En la suscripción abierta en el 
Consulado, se han recogido hasta la 
fecha 1.643 pesetas. 

—Esta tarde ha fallecido el impre
sor más anciano de Tarragona. 

El finado se llamaba José Melén-
dezi. 

Hasta hace un mes. no había deja
do nunca de ganar el jornal diario. 

En su favor tiene la característica 
d;e haber estado trabajando en la mis
ma casa durante 45 años. 

El finado militaba en el partido 
socialista, dentro del cual era consi
derado y respetadísimo. 

—El Presidente de la Comunidad 
de regantes del Pantano de Montsant, 
en- tramitación, solicita autorización 
para, derivar, del río Montsant, mil 
litros de agua por dos sitios, situados 
en el lugar llamado «Peña Roja>, del 
término de Margalef, para el abaste
cimiento de varios pueblos y usos in
dustriales y para el riego de terrenos 
en Margalef, La Bilbal de Falset, Ca-
bacés, Vilella Bajá, Torre del Español 
y Vinebre. 

—Mañana irá a esa, para jugar un 
partido de campeonato, el Gimnás
tico. 

En el campo de Sports jugarán un 
equipo del Club Gimnástico con el 
Martinenc 

SOLSONA 
UNA BIBLIOTECA • VABIAS 

Por el Ayuntamiento se está proce
diendo a la formación de una Biblio
teca pública, instalada en las Casas 
Consistoriales, la que, a pesar de no 
haber sido inaugurada aún oficialmen
te, puede ser ya visitada por quien lo 
desee. 

—Han sido puestos al cobro los re
cibos por Industrial del segundo tri
mestre del actual ejercicio, los que 
pueden ser satisfechos hasta el día 10 
de diciembre próximo, 

—En la reunión celebrada el día 14 
del actual por la Junta de la Liga de 
Perseverancia, Compromisarios y Je
fes de Grupo, en reñida votación, fué 
derrotada por dos votos la candida
tura oficial, triunfando la propuesta 
encabezada por don José Moles Milá. 

—El día 18 del corriente tuvo lugar 
el enlace matrimonial del distinguido 
industrial don Francisco Pujol Llort, 
con la agraciada señorita Pepita Ca
ses Sant. 

—Se han acercado varios vecinos 
rogándonos hiciéramos público que los 
vendedores de huevos de esta ciudad 
expenden muchos de ellos al precio 
de frescos, siendo así que están con
servados por procedimientos más o 
menos científicos. Sería, por tanto, 
conveniente que las autoridades hi
cieran cumplir las disposiciones que 
rigen se-bre materia, al objeto de 
evitar defraudaciones al público. 

—El tiempo continúa nuboso con 
frecuentes lluvias que dificultan la 
sementera.—C. 

CALEFACCION IDEAL 
E s t u f a J . M . B . 

Valencia. 346. Teléfono 747-S. P. 

SAN LORENZO S A V A L L 
VISITA • OTBAS NOTICIAS 

Han visitado esta villa, en visita 
de inspección, el delegado guberna
tivo don Jorge A. Villamide, tenien
te coronel diplomado de Estado Ma
yor; el diputado provincial don Ama
deo Torrens; el señor Muñido, inter
ventor del Ayuntamiento de Tarra-
sa, y el secretario del señor delega
do, don Francisco Abad. 

Después de efectuada la visitâ  y 
hecha la inspección administrativa 
por el señor Muñido, persona alta-
emnte competente, encontrándolo to
do conforme, el delegado exhortó al 
Ayuntamiento y Unión Patriótica, a 
proseguir por el camino de concor
dia y progreso de la villa muy espe
cialmente en lo que se refiere al pro
blema de las aguas, comprometién
dose el Ayuntamiento a realizarlo in
mediatamente. 

—El Ayuntamiento ha comenzado 
gestiones para el asunto de aguas, 
con una personalidad técnica en la 
materia.—C, 

SAN E S T E B A N 
SASROVIRAS 
El pasado domingo, 14 del actual, 

se celebró en el campo de deportes 
de esa un interesante partido de fút
bol de desempate, en el que conten
dieron el primer team de ésa, «F. C. 
Sasrovirenc» y el primero del «F. C. 
Castellbisbal», siendo el partido el 
dominio alterno, siendo favorecido el 
equipo local, que sacó fruto al ven
cer al equipo visitante por siete a 
tres goals. 

El árbitro estuvo muy acertado.—C. 

CALEFACCION IDEAL 
E s t u f a J . M . B . 

Valencia, 346. Teléfono 747-S. P, 

GERONA 
EL BANQUETE OFBECIDO POB EL 
GOBEBNADOB A LA DIPUTACION 

T AL AYUNTAMIENTO 
Gerona, 20, a las 21'30. 
En el almuerzo ofrecido ayer por 

el gobernador civil a los señores de 
las Comisiones Permanentes de la 
Diputación y del Ajruntamiento, así 
como a los miembros de la Junta de 
Unión Patriótica, se pronunciaron 
interesantes brindis, que fueron muy 
aplaudidos. 

El señor Rodríguez Chamorro abo
gó por una completa reorganización 
de la Unión Patriótica, adquiriendo 
un local para reunirse, fundando un 
periódico y poniendo en movimiento 
otras actividades necesarias. 

El señor Bassols se mostró de 
acuerdo y dió algunas indicaciones y 
consejos respecto a 1a actuación del 
nuevo periódieo. En cuanto a local, 
ofreció el de la Plaza de la Indepen
dencia, de la Unión Española, de que 
es presidente. 

Don Onofra, Pon̂ , presidente de la 
Diputación, ofreció su apoyo para di-
cba reorganización. 

El marqués da la Torre dijo que 
veía con gusto que homb&ss de dife*-
rentes ideas, de las que no se sepa
ran, se unan ahora para laborar por 
el bien de España. 

El señor Gultresa manifestó que su 
amor a España le ha impuesto dejar 
al margen la política. 

Hablaron otros oradores, siendo to
dos ellos muy aplaudidos. 

—Esta mañana, en la Plaza de la 
Constitución, frente el Banco Ur-
quíjo Catalán, unos carteristas han 
querido poner en práctica sus habi
lidades y han robado una cartera, 
conteniendo treinta pesetas, a un 
transeúnte. 

También han robado otra cartera 
que contenía 300 pesetas a un con
currente al mercado. 

Esta última ha sido recuperada. 
El público se ha revuelto contra 

los carteristas, y haciendo presa en 
uno de ellos, le ha dado una formi
dable paliza. 

La policía ha detenido a dos de los 
ladrones: Antonio Gómez Martí (a) 
El Moreno, natural de Valencia, y 
José Vallejo (a) El Chato, natural 
de Granada, con residencia en Barce
lona. 

Uno de los detenidos ha declarado 
que si hubiera sabido que el jefe de 
policía era don León González no hu
biera venido por Gerona. 

F A L S E T 
AGBICOLAS - OTBAS NOTICIAS 
Las persistentes lluvias de esta 

temporada parece hacen renacer la 
esperanza entre nuestros agriculto
res, y que en el porvenir volverá el 
Priorato a producir, y que el labrador 
cultivará sus tierras con afán porque 
le recompensará su trabajo. La Era 
de las Vacas Gordas parece inaugu
rarse. 

Los caldos últimamente recolecta
dos son de inmejorable calidad, si 
bien escasos, pues la falta de algu
nas calidades de uva han mermado 
mucho la producción. 

Los precios a que se vende hoy el 
vino es remunorador, pues de 30 pe
setas ha pasado a 50, 

Casi oficialmente sabemos que la 
casa «Violet» vendrá pronto, y, como 
siempre, y más este año que hay po
ca cantidad de vinos, comprará to
das la sexistencias y esto normaliza
rá im poco la vida económica del 
país demasiado apurada con tantos 
años de sequía y perjuicios. 

—Del Consorcio hemos oído tratar 
en diversa forma por los agriculto
res e industriales. 

Sus puntos de vista son opuestos 
y así SÍUS pareceres discordes. 

Si ese Consorcio fuera para limi
tar la producción a la demanda ver-
dad de vinos, para que éstos se pa
garan a precios remuneradores y el 
exceso se convirtiera en alcohol o 
mosto y sus derivados, entonces se
ría, según se nos dice, una solución. 

En pequeños ensayos hechos y de 
los que tenemos conocimiento, el re
sultado ha sido favorable; pero cuan
do se ha querido operar en grandes 
masas entonces la cristalización no 
responde a lo previsto, y, por tanto, 
el resultado no es seguro. 

Es mal a para tratarla despa
cio, pues puede causar señalados per
juicios. 

—Las últimas gacetas traen vien
tos de fronda para este Distrito, 
pues todas las carreteras proyecta
das salen a subasta, así como los 
puentes del Ebro y el Asama. Esto 
supone que dentro de la localidad han 
de realiz¡arse trabajos de importan-
cla y que los braceros obtendrán tra
bajo que en el campo escaseaba y no 
poco. 

Seríamos ingratos si no dedicára
mos con este motivo un recuerdo al 
que fué delegado de este Partido, se
ñor Quesada, que con tanto interés 
trabajó este asunto.-̂ . 

CALEFACCION IDEAL 
E s t u f a J . M . B . 

Valencia, 346. Teléfono 747-S. P. 

L U N A S D E L V A L L E S 
VISITA. — NOMB BAMIENTO.— LAS 

SETAS. — MEJOBAS 
Ha estado unos días entre nosotros 

el notable artista don Santiago Rusi-
ñol. 

—Al constituirse en Granollers la 
Asociación comarcal de la Prensa 
Diaria, nuestro paisano, el joven es
critor Emilio Codina, redactor de los 
.diarios de Granollers y Mataró, fué 
nombrado miembro de la Directiva, 

habiendo recibido con tal motivo mu
chas felicitaciones, a las que unimos 
la nuestra, muy sincera. 

—Sigue muy animado en género y 
compradores el mercado de setas, que 
todos los días, por la tarde, se cele
bra en la Plaza de la Constitución de 
ésta. 

—Son dignas de elogio las reformas 
que se efectúan en las carreteras en 
el término de la villa. En la de Ma
taró está terminándose el puente que 
pasa por el Rogent; en la Caldas 
está reparado el piso de la calle, tra
bajándose ya a unos 100 metros de la 
población.—C. 

CALEFACCION IDEAL 
E s t u f a J . M . B . 

Valencia, 346. Teléfono 747-S. P. 

R I P O L L 
VABIAS 

La Comisión Municipal Permanen
te acordó que se proceda al expedien
te de incapacidad por enfermos, de 
los empleados don Arturo Edmundo, 
oficial de Arbitrios; don Pedro So
ler, cabo de la guardia urbana; don 
Miguel Cullell y don José Suriñach, 
vigilantes del servicio de Arbitrios 
municipales. 

Atendiendo al número de años de 
servicios de tales empleados, se pro>-
mueve expediente de jubilación para 
concederles los derechos a pensión 
previo estudio que el secretario debe 
hacer del proyecto de reglamento de 
empleados municipales con la Comi
sión designada al efecto, para dar 
cumplimiento a lo dispuesto en el ar
tículo 248 del Estatuto municipal. 

Quedan vacantes el cargo de oficial 
de Arbitrios municipales que será 
provisto conforme dispone el artícu
lo 247 del Estatuto municipal y de 
conformidad con el programa que re
girá en las oposiciones de conformi
dad con la Real orden de 25 de ene
ro de este año, y los empleos de vi
gilantes de la Sección de Arbitrios, 
que se proveerán a propuesta de la 
Junta calificadora de aspirantes a 
destinos civiles conforme a lo que es
tá mandado, y se amortiza la plaza 
de cabo de la guardia urbana. 

—Sigue enfermo el oficial auxiliar 
de Secretaría don Juan Basagaña Go-
deol. Se le concedieron otros quince 
días de licencia para que pueda re
ponerse. 

—Se prepara un acto público de 
verdadera importancia, para el que 
se ha recabado el concurso de altas 
personalidades, entre ellas el capi
tán general, rector de la Universidad 
y gobernador civil de la provincia con 
motivo de la presentación al pueblo 
del proyecto de escuelas que está 
terminando el arquitecto de Gerona 
don Juan Roca y Pinet. Oportuna
mente comunicaremos el resultado, 
que promete ser interesantísimo. 

—En la Academia Católica ha da
do una conferencia don Octavio Sal-
tor. desarrollando el tema «La ruta 
de Sant Francesch», ilustrada con in
teresantísimas proyecciones. Fué su
mamente aplaudido por el numeroso 
público auditor. 

—A causa de haber nevado en las 
montañas cercanas ha descendido 
considerablemente la temperatura.— 
Corresponsal. 
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PRAT D E LLOBREGATÍ 
VARIAS 

Ha causatio gran expectac ión en es
ta * i i l a la celebración en el teatra 
Artesano, p-ara hoy domingo, d ía 21, 
de una fancióa benéfica dedicada al 
«Mutilado de Africa», organizada por 
el elemento a r t í s t i co de la Aeronáu
tica í íava l {campo de aviación) , con 
la colaboractón de dos eminentes ar
tistas de la capital . 

E l espectáculo comenzará a las 
nueve de la roche, bajo el siguiente 
nficgraina: 

«Smfonia», por la orquesta; repre
sentac ión de la tragicomedia en tres 
actos, del aplaudido escritor don Fe
derico Oliver, «ix>s se mi di oses». 

En los entreactos, el notable te-
jjor señor Buxeda c a n t a r á canciones 
de su aplaudido y escogido reperto-
l i o . 

Y como f i n de fiesta t end rá lugar 
un gran baile con regalo a las sim
pát icas señori tas que concurran a d i 
cho festival, de preciosos «bouquets» 
de flores.—C. 

CAI^EFAOCION IDEAL 

E s t u f a J . 
Valencia. 846. Teléfono 747-S. P. 

FIGUERAS 
NOTICIAS VARIAS 

Los dueños de las pe luquer ías han 
puesto ya en p r á c t i c a el acuerdo de 
tener sus establecimientos cerrados 
todos los lunes que no sean festivos. 
Hasta ahora. La fiesta del lunes ve
nían haciéndola los dependientes, y 
ú l t imamen te los patronos acordaron 
seguir el ejemplo. Así estos estableci
mientos pe rmanece rán cerrados desde 
las dos de la tarde del domingo hasta 
el martes por la mañana, 

—Grande ha sido la impresión que 
ha causado la muerte de doña Dolores 
Carolá Fraxanet, esposa del propieta
r io del Hotel Comercio, don Mario 
Gelart, famil ia muy apreciada y que 
cuenta con vastas amistades en todo 
el Ampurdán, 

La familia Gelart había ido a Ame-
lie-les-Bains (Frncia) para pasar unos 
días al lado de sus familiares que allí 
residen, cuando súb i t amen te doña Do
lores sintióse indispuesta, sobrevi
niendo el fatal desenlace en el trans
curso de unos pocos días. 

Las cualidades que adornaban a la 
finada eran tales, que al divulgarse 
por la ciudad la nueva inesperada, la 
impresión fué aplanadora, haciéndose 

innumerables las demostraciones de 
afecto que viene recibiendo la familia 
Gelart. 

P á r a concurrir al acto del sepelio 
ha estado en ésta el es diputado y 
preclaro ampurdanés don Pedro Coro-
minas, a quien le ligaban lazos de pa
rentesco con la finada. 

—La Junta de Transportes de la 
Provincia, ha ratificado la exclusiva 
a favor de don José Sala para la con
ducción de la correspondencia y via
jeros entre Figueras y Perthus. — C 

CALEFACCION IDEAL 

E s t u f a J . 
Valencia, 346. Teléfono 747-S, P. 

SEO DE URGEL 
NOTICIAS TA RÍAS 

Mucho viene hablándose desde hace 
algunos días de la construcción de la 
carretera que habr ía de unir esta ciu
dad con Francia, atravesando la ve
cina Repúbl ica de Andorra, La fianza 
del contratista dícese quedará consti
tuida el 28 del actul en la capital 
andorrana, preparándose para enton
ces una espléndida fiesta. 

Como, según los rumores circulan
tes, han de ser varias e importantes 
las obras objeto de concesión a base 
de exclusiva, de resultar ciertos d i 
chos rumores, ello significaría gran
des beneficios para la citada Repú
blica y también para nuestra ciudad, 
ya que el solo hecho de la comunica
ción con Francia a t ravés de dichos 
valles, nos los reportarla en grado 
sumo. 

Se hallan ya en Andorra, desde ha
ce unos días, el contratista don Angel 
Grau y el médico señor Areny de 
Plandolit, haciendo los preparativos 
pertinentes. 

—En la Sociedad Coral Unión ü r -
gelense y Teatro Rimbau, de esta ciu
dad, hubo el pasado domingo dos ex
traordinarias sesiones de cine, pro
yectándose en la primera un excelente 
programa de Douglas Fairbanks y en 
la segunda la celebrada cinta «Los 
dos piiletes». 

— E l matrimonio Lluelles-Sabanés, 
de esta ciudad, se regocija del nata
licio de una hermosa niña. Nuestra 
sincera enhorabuena. 

— E l vecino pueblo de Besearán, ha 
celebrado su Fiesta Mayor con bas
tante animación—C. 

C A L E F A C C I O N IDEAL 

E s t u f a J . M . B. 
Valencia, 346. Teléfono 747-S. P. 

S A N T A C O L O M A 

D E G R A M A N E T 

EL BESOS. — VARIAS 
Con motivo de las lluvias ú l t imas 

el río Besos tuvo una enorme creci
da, poniendo en peligro una vez más 
al gran número de viviendas que se 
hallan junto al r ío , si bien no llegó 
a causar daños de importancia. 

También debido al fuerte vendaval, 
fueron algunas las casitas que sufrios 
ron desperfectos de más o menos con-* 
sideración. 

- J i o y , domingo, an grupo de j6-" 
venes darán unas representaciones 
de teatro lírico en el Arrabal. 

De desear es que vean coronado por 
el éxi to su esfuerzo, pues son fiestas 
que siempre redundan en beneficio 
de la barriada.—C. 

CALEFACCION IDEAL 

E s t u f a J . M . 8 . 
Valencia, 346. Teléfono 747-S. P. 

MUSI 

S 
BUiuiimininuwiuiiMiiiiimiiiiiíiüiHmnuíMinHiiiMiiiiiii 

L J Q U I O A O f o r s j 
de un t̂ock de más de 
CINCUENTA MIL 
obras musicales, incluyen
do estudios, métodos, re
pertorio completo, clásico 
y moderno, óperas, ato. etc., 
c o n d e s c u e n t o s de 
2 5 por 100, S O por 100 

y 7 5 por 100 

A N G E L U S - H A L L 
Rambla Cataluña, 7 

BARCELONA 

CARTERAS INVIERNO 1926-27 
C A R T E R A P A R A T R A J E S Y A B R I . 

« O S DE S E R O S A V SEÑORITA.— 
Contiena un equipo de Patrones tama-
fio natural, grachiables a la medida y 
« n suptemanto gráfico de Corte Sis-
te ína Martí , para interpretar ios fig'u-
r í a o s y modelos de todas ias Revistas 
de Modas. Precio: 10 pesetas; certifi-
eada, I0'50; extranjero, 11. 

CAR'ít- .SA P A R A T R A J E S T A B R E 
GOS Nl^A.—Catít:"r»e vm eqnipo de 
Patrones tamaño natural graduados en 
las tallas 2, 4. 6. S, 10 y 12 años , y un 
•enademo suplemento gráfico de Corte 
Sistonsa Martí, para interpretar toda 
clase de modelos o figurines. Precio: 
7 pesetas; certificada, 7'50: e x t r a ñ -
fero, 8. 

C A R T E L A P A R A T R A J E S Y A B R I 
GOS MIRO.—Contiene un equipo de 
Patrones tamaño notural graduados en 
ias tallas 2, 4, €, 8, 10 y 12 años , y xm 
cuaderno supiemento gráfico de Oortfi 
Sistema Martí , para interpretar toda 
clase de modelos y figurines. Precio: 
1 pesetas; certificada. 7'50. extran
jero. 8. 

Aifauiis semestral de modelos de la alta costura par i s i én . 
ne de traje» y abrigos para señora, con dibujos tamaño 
natura) para bordarlos. Precio: 5 pesetas; certificado. S'áÚ; 
eartranjero. 6. 

_Aibum semestral do modelos de trajes y abrigos para 
niñas y -nmes. con dibujos tamaño naturait. para bordar
los. Precio: 2'50 pesetas; certificado, S; extranjero, 8'50, 

Pedidos en l ibrerías con su importe por Giro Postal, 
en la Central de Corte Martí , Paseo da Gracia, 42, Bar
celona. Te lé fono 3 4 6 8 A, 

SAN URIFIGAD 
se Irgra totalmente con el -

B M O L A T U R O d e l B r . P A B U Ó 
depurativo meomparahle. Limpia y fortalece la san
gre; cura ios Oranos, Forúnculos , Herpes, Llagas y 

todos los malos humores 
77 ANOS D E C R E D I T O 

Farmacia de «SI Gloko», de P U N S O D A Y G A V A L I D A , 
,: PICAZA - R E A L , 1. B A R C E L O N A 

N o d e j e d e a i i u n c i a r 
e n uíi c i i a t i it 

s i m p l e m e n t e p o r q u e 
p o c o - n e g o c i o 

M o n s t r u o s a L l 
PARñ REDUCIR EWOEIIES EXISTENCIAS 

Precisa vender existencias por valor de UM IÜILLOW 
de pesetas^ a precios baratísimos 

Ptas. 
GALON algodón para ribetear costuras, pieza de 4'50 rru, a . . .« , , « . '©'M 
GALON alpaca para ribetear costuras, pieza de 4'50 m., a , . . 'CSO 
GALON seda, completo surtido de colores, pieza de 20 m., a V90 
CANUULLOS SEDA, extenso surtido en colores, uno a . . . . . , . . 0'05 
SEDA floja, macito de 10 madejas, a . . . . . . . . . . . . . . , . . . 0'50 
CORDON souff lé en negro, blanco y color, pie^a de 20 m., a 1'— 
d E U H E S la gruesa a 0';45 
PLOMOS en t i ra , sin forrar, e l metro a . . . . . . 0'25 
PLOMOS en t i ra , forrado plano, el metro a 0-25 
PLOMOS en t i ra , forrado tubular, el metro a , . - . 0'50 
GUANTES hilo, el par desde 0'50 
GUANTES afelpados, el par desde r 5 0 
CINTA HILO, número 3, ancho 1 1/4 cm., plegador &0-metros, a . . . . . . 1'25 
MEDIAS ALGODON color, grandioso surtido en colores, par a 0'95, 1'50 y 2'50 
MEDIAS SEDALINA color, grandioso surtido en colores, calidad muy 

buena, el par a • . . . 
MEDIAS SEDA en blanco, negro, gris y cuero, el par a TBO 
MEDIAS SEDA gruesa, género de mucha duración, el par a 225 
MEDIAS SEDA finísimas, punto americano, el par a 5'50 
BOTONES NACAR, carta de 6 docenas surtidas en 3 tamaños, desde.. 0'40 
BOTONES FANTASIA, carta de 2 docenas a O'SO 
LANA para jerseys, grandloeo surtido en colores, los 400 gramos a . . . . 6'— 

€lltT.A FÜTETI] C O L O R E S Y f«EGRO 
Núms. 1 % 12 22 60 80 

Pesetas 1'45 1'85 2'70 4'20 5'35 7750 9!25 1170 pieza de diez metros. 
•J> (f20 0'25 0̂ 35 0'55 0'65 0'90 1'— TSO el metro. 

Gran stock de pieles enteras, desde V50 ptas. una 

21" ©i (frente iglesia Belén) 

L " i € | < « i c | j g i ü i c i s l o s • a r t t e i i t o s c o t í 

c a r o . • - A d e m á f i ; " t í e 1 ^ 

T R A J E S 0 E F U 
P u n t a t n g i é s , t o d a s t a f i a s 

„ a f e í p a t k ) „ 7 ' 7 5 

p&f tOO Í j a | o e n p r e c i o c o r r i e s i t e . - L U N f i S , d i a 22, t e n d r e m o s a l a . v e e t a 

y l o s q u e s s o s e p a t a : a p r o v e c l i a r e s t a o c a S Í Ó I J , f o r s o s a M i e s i t e l & a f f l d e p a g a r l 

'? s e l i a r a R E B A J A G E M E I ^ A L . D E P R E C I O S E M T O D A S L A S S E C C 
» m a s 

O M E S 

S U E T E R S B E Li 
P a r a S r a . , O O Í Í c u e l l o . . « pts. 

i? i» »» «> punto 
M i i i« « «i moalr „ 
„ N i ñ a , P i r i n e o s . . . . , . 

G E N E S G 
s . ví 

as - V I A LA YETAN A 

s s 

3 8 

2 ' 6 5 
3 ' 9 0 
„- : 
1 ' 7 5 

A N T A S D E I L A N A 

C A m S A S C A B A L L E R O 
F r a n e l a gamuza. . . , 

m f o n d o c r e p é . 
u g a m u z a e x t r a . 

f | e t o r a z u l . . . . . 

a p t s . 2 * 7 5 
5 * 9 5 
7 ' S O 
2 * 7 5 

M o x s j a 

6*75 S'25 
S o b r e c a m e r a 

9'25 
M a í r i t t s o i i s o 

11*75 

O C A S I O N 

C o r t e s l a n a , a 1 5 c é n t i m o s , e l c o r t e d e t r e s m e t r o s 

Sólo S Í v e n d e r á & tes c o m p r a d o r e s , u n o a cada c u a r t o de h o r a 

f r a n e i a s a l g o d ó n . . . . 

f, p a ñ e t e e x t r a . 

o s a r g a s u p e r i o r . , 

G a m u z a l a n a . . . 

„ s u p e r i o r . . 

P o p e l í n „ l a n a 

p í a . O ' 7 5 

„ f ' T S 

„ 2 * 2 5 . 

2 * 0 0 

S ' O O 

P a ñ u e l o s b o l s i l l o , m e d i a d n a . 
S á b a n a s m a t r l r q o n l o . . . . 
J u e g o s c a m a , b o r d a d o s . . 
E d r e d o n e s s a t é n , c e n e f a e s 

t a m p a d a . . . . . . . 

p t s . O'AO 
5 ' S 5 

„ 2 0 * 0 0 

„ 1 2 ' 0 0 

« d ^ E L U P O U N I C O 
f S T A H D A H D ) DEL POR
V E N I R , PEDA Ü S i m > 
I A mmvA A 

S U P R O V & E D O R » . 
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A B R I G O S 
d e 3 7 * 5 0 a 1 7 5 p t a s 
T R A J E S de 4 5 1 1 7 5 ptas 

Especia l idad en l a medida . — Pron t i t nd . — E c o n o m í a 
C O N T A D O R E S d e p r i m e r a c a t e g o r í a 
Variado y extenso surtido en los dibujos y modelos que la noda exige 

üui m m m m u m m del seioj 
4 0 , V i a L a y e t a n a , 4 0 - B A R C E L O N A 

Domingo, 21 Novbre. 1926 

AJUSTADOR 
mecánico y chauffeur, i 
ofrece. Escribix a El DI 
Gráfico 2.176. 

VENTAS 

S i F Í ™ 0 _ M u e b l e s modelista y ebanista, 
ofrece. Escribir a El Ofm 
Gráfico 2.085. 

PANADERO 
práctico para pan de Vie-
na. se ofrece. Escribir a El 

Ofa Gráfico 1.067. 

CUALQUIER NERVIO 
DittAR EXTRAN5ULAD0 

c m&mmo. BRO&UCE 
LAEHFERW®&) A l ÓRGANO 
( $ £ DMAVIDAYEL MOVI-
m n w ¡ QUE UNA VEZ 

TRASIJADO P©R EL 

\WmÜá,&.f<CJ IV i DAD' 
ALS 

tRECul?! 

DESCC^OaOO EN ESPAÑA 
V APLICADO A LA MAYOR PARTE DE 
ENFERfitDADES.ESPECIALMENTE 

NERVIOSAS Y MENTALES. 

( N E U R O M A S A J I S T A ) 

P l a z a R I U S YTAUXET» 4 PraLt" 

B A R C E L O N A G . 
INFORMACIÓN Y RECONOCIMIENTO G R A T U I T O 

9ítUNES> M.éRCOteS Y VIERNES CE4Aa; MARTES. JUEVS» 

! !^ j ( f l i ]8 j lM! ' i l l l ! ! tÉM 

iANO 
L A 

MOLDEADOR 
en piedra artificial, se ofr« 
ce. Escribir a El Día Gráfi
co 2.165. 

CALDERERO 
en hierro, se ofrece. Eseri 

bir a El Día Gráfico 2.164, 

ALQUILERES 
[VIVIENDAS 

ECONOMICAS 
a 50 pesetas 

a06,Vilamarí, 106 

1 w 

A l q u i l o o vendo 
terreno 

Cornel ia 

SIRVIENTA 
se necesita. 
Día Gráfico 

Escribir 
2.075. 8 El 

GROOM 
para la venta de bombones 
y artículos de lujo de con
fitería selecta en la platea 
del Gran Teatro del Liceo, 
•e necesita, de unos quince 
años, de buena presenta
ción, educación y modales. 
Escribir a El Día Gráfi
co 4.023. 

CAMARERA 
se necesita. BscribU; a 
Día Gráfico 2.085i 

CRIADA 
para todo, se necesita. Es
cribir a El Ofa Gráfico 2.084 

E s p a c i o s a t o r r e 
moderna, bien soleada, to
das comodidades; pie tran
vía. Pasaje San Felipa, nú-
maro M bfa (S. G.) 

L O C A L E S 
pBopios para arar age o pe
queña industria. Razón; 
PUIGRETO-j la («. O.) 

C a s a de r e c i e n t e 
CONSTRUCCION 

Pisos con ascensor; bafioj 
teléfono, desde 90 pesetas 
basta 125 pesetas; pie tran
vía 10 céntimos, calla Coo-
Iló, 107; junto Carretera de 
Sarrtá. 

C O M P R A S 

CAMARERA 
se necesita. Escribir a 
Día Gráfico 2.123. 

El 

SIRVIENTA 
para todo; se necesitan. Es
cribir a El Dls Gráfico 2.072 

Fresador 
práctico, se necesita; Escri
bir a El Día Gráfico 4,025. 

CAMARERAS 
se necesita, BscrfWt a E> 
Ola Gráfico 2.079. 

NIÑERAS 
de 15 a 17 aSos; se necesi
tan. Escribir a El Día Grá
fico 1.050. 

SIRVIENTA 
para todo, se necesitan. Es
cribir a El Día Gráfica 2,075 
fleo 2.074. 

SE COMPRA M U E B L E S 
pisos enteros par importan
tes que sean; La casa que 
paga más. MUNTANKRt 18. 

DEMANDAS 
E X C L U S I V A 

•tmeederfa para la venta a 
pocsena solvento 

Palillero autotnátieo patdo. 
Premiado coa Diploma de 
Honrar; Cruz, Insignia y Me-
dalla de Oro,- en la Exposi
ción Intesnacional del Mue
ble.- de Lieja (Bálgiea). 
Fabricante: J . Lape Ra, CA
RRETAS. «3, BARCELONA 

p i e l e s y a b r i g o s 
agtvegrle r confección». Pre-
tftas baratos. Darán 7 Basj 
«S£f Soy 1*4 atrtee <6ebamada|! 

C O R R E D O R E S 
„sk la COTnisite; se desean; 

srodad y provincias, para 
l'w.t.o- eBeatoia parthsalar 
sorreseajej café y otros. Di-

•. CONSETO DB 
-élPJNTO, 324; de 11 a 2. 

N O V E D A D 
^«áetos pana pacala n te-
aanfaa paca vwdaries a la 
áamfstóa « t «ataMeeiadenta 
4» importante» vía del En-

M O D E L O 
tMfea jevaa y assu>.Iada pa-
•J^. pintor. Psaesa tan» el 
IgDtteEd» T a i «anta: CON-
g O R r f e , ASALTO; 46. «o. 3a 

SIRVIENTA 
para todo, se necesita; Es
cribir a El Día Gráfica 2.114 

^ CAMARERA 
se necesita; 
Día Gráfica 

Escribis 
2.081. 

a El 

SIRVIENTA 
para todo, se necesita; Es
cribid a El Di a Gráfico 2,061 

«Nurse» 
inglesa, para cuidar niño, 
será preferida la que ten
ga ti tulo profesional; se ne
cesita. Escribir a El Día 
Gráfica 4.024. 

COCINERA 
joven, se necesita. Escribil 
a El Día Gráfico 2.073. 

COCINERA 
se necesita. Escribís a E l 
Dfa Gráfico 2.083, 

MODISTAS 
para vestidos y sombreros, 
so necesitan. Escribir a El 
Dfa Gráfico 4.020. 

"CHAUFFEURS 
muy prácticos en la con
ducción de camfanaes «SDs-
pano-Suiea»; de 80 a 40 ffP. 
y camionetas «Ford*, indis
pensable conozcan te mecá
nica, se necesitan. Escribid 
a El Dfá QoSTioo 4.002. 

APRENDIZ 
caíípiatow mecíafco (mue
bles), se necesita; Bseribi? 
a El Ola Gftffiee 4.096. 

OPERARIO 
ftajy crlctieo en la ftribri-
sablón da cuerdas de tratfta-
jrjyb apto para ponerse al 

e de f&bric* de la eo-
lidadj se necesita. Es-

Oí» Gniftoe 4.026. 

MODISTA 
:la. TiTaanfij qoe sea buena 
^ t t s d w a , se necesita paca 
IñPortaBte ©staijiociiníMito. 
« g r O d r á El Dfa ftráfi-
p * - ^ 

TAQÜI-
rafa y contable 
en las des especiar 

las. se nacesHrai Escribir 
\¿m ma Grárreo *xm. 

SLRVII^ÍTA 
da 15 a 80 años, se neeesi
tan. Escribir a El Dls Grá
fico 2.073. 

HEDIO OFICIAL 
pintor de cochea; se necesi
ta. Sseribfr 8 El Dfa Grá
fico 4.005. 

NIÑERA 
se neeasltaa. Escribí; 
Dfa Gráfico 3.ÍJS2, 

a El 

OFICIALAS 
y medias ofleiaJas para tsa-
baje ea eŝ aa do eactóa. so 
necesitan. Escribir a El Dfa 
Gráfica 4,021., 

A P R E N D I Z 
a necesitas 
O»» S r ^ -

HUESPEDES 
Restauran "Las Columnas 

CORTES. 576 
Servicio a la carta y en 
biertos. Especialidad en los 

de 3'60 
Entremeses 

Arroz, macarrones o cañe 
lonís. Pescado a escoger 

Bifteak con Patatas 
Pan y Postres Varios. Vino 

de acreditada marca 
Hay cubiertos de 2'60 con 
8 platos, pan. vino y postres 
Café y licores a precio* 

corrientes 
Abonos conveneionalos 

"Restaurant Gasté" 
A R 1 B A U , 5 9 
(entre A r a g ó n y Valencia) 
S e r v i c i o a l a c a r t a y 
Cub ie r tos . S a l ó n para 
Banquetes, Bodas y 
Baut izos . Sa lonci tos re 
servados para f a m i l i a s . 
Espec ia l idad en los cu
b ie r tos desde 3'50 F tas^ 
con t res p la tos , en t r e 
meses, pan y v ino c o m 
prendidos. 
A B O N O S E C O N O M I 
COS A PRECIOS C O N 

V E N C I O N A L E S 

La Mundial 
HOSPITAL. 12B, prdb 

Magniñca cocina a la «a ta 
del público; ventiladas l ia-
bitaoionos. balcones a la 
ealle. Abmos; bi&oi Telé
fono S101 A. 

S e ñ o r i t a j o v e n 
desea casarse con caballero 
de posición o bien huésped 
único. R,: Montesión; 2. prl 

H a b i t a c i ó n 
para caballero sólo dormir, 
se ofrece, en Ramón y Ca-
jal, nümero 7. 8,0. l,n 

P e n s i ó n A n d r e u 
Viajeros y huéspedes y sólo 
a comer; hay abonos, DU
QUE VICTORIA, 6, principa 

S e ñ o r i t a s o l a 
bonita habitación para ca
ballero. CONSEJO DE 
CIENTO, 241. pral.j La 

C a s a p a r t i c u l a r 
coa baño, ascensor y telé
fono, cede habitae«m«a 
ventiladas y espaciosas, a 
pensión o sólo dormir. Pre
cio módico. BALMESj nú
mero 123, 4.0. 2.a 

FUNDIDOR 
en metales, se ofrece; Eseri 

bir a El Día Gráfico 2.162̂  

EBANISTA 
modelista, embarnizador. se 
ofrece. Escribir a El Dfa 
Gráfico 2.166; 

PANADERO 
«cüa», se ofrece. Escribir a 
El Día Gráfico 2,130; 

ALBAÑIL 
se ofrece. Escribir a El Ola 
Gráfico 2.131. 

MONTADOR 
lampista; se ofrece. Escri
bir a El Día Gráfico 2,126j 

MAQUINISTA 
especialista en calderas que 
usen como combustible el 
carbón pulverizádo. se ofre
ce. Escribir a El Día Grá
fico 2,188. 

OFICIAL 
pulidor de vidrio y meta
les, se ofrece. Escribir a 
El Día Gráfico 2,190. 

INSTALADOR 
electricista, se ofrece. Es
cribir a El Día Gráfico 2.088 

AYUDANTE 
para Cirugía menor, prácti
co, se ofrece. Escribir a El 
Dfa Gráfico 1.055. 

CARPINTERO 
se ofrece. Escribir a El Dfa 
Gráfico 2,087̂  

DIBUJANTE 
y colorista para tejidos y 
estampación, con arcógra
fo, back y máquina, se ofre
ce. Escribir a El Día Grá
fico 2.181. 

CHOCOLATERO 
práctico, 
1 El Día 

se ofrece Escribís 
Gráfico 2,163. 

TORNERO 
pulso, para pequeña mecá
nica, se ofrece. Escribir a 
El Día Gráfico 2,178. 

OPERARIO 
para sillería de lujo, se ofre 
ce. Escribir a El Día Gráfl-
oe 2.086. 

TORNEROS 
mecánicos, se ofrecen. Es
cribir a El Oía Gráfico 2.174 

DEPEND1ENTA 
venta, se ofrece. Escribir a 

El Día Gráfico 1,054, 

AUXILIAR 
dibujante, se ofrece, Eseri-
bi? a El Oía Gráfica 2.177¿ 

JOVEN 
práctica en repasar pelícu
las, se ofrece. Escribir a El 

Día Gráfico 2,161; 

Viudita sola distiag, cede 
bonita habitación. Rambla 
do las Flores, 24, 2* 

S r a . j o v e n s o l a 
con piso puesto, desea úni
co huésped. Darán razón: 
Calle ZÜRBANO, 3, l,o 

O F E R T A S 
P R O F E S O R A 

de Piano, Teoría y Solfeo, 
se ofrece para lecciones, en 
casa o s domicilio. BseEfbir 
a El Dfa Gráfico 5,000, 

J o v e n 
ofceeo paca viailanto,de 

peón. Calle 8A-
DPKKI . 8, portería. 

G r a t i s 

SKtensa lista de Fórmulas 
uímicas nueva» America-

a « i todos los ramosí pue-
*en hacBT fortuna. A. 
«oetz, eapdell» (Mefda)-

AJUSTADOR 
mecánico y cerrajero 
•e ofraee. Escribir a 
Gráfico «.172. 

VIAJANTE 
psfetico en tpeffleriaj so 
ofrece. Esetíbfe a t » Dfa 
Gráfica 2.067. 

CHALEQUERA 
peéctiea? desea trabajo de 
* of ÍQ£I para hacerjo gü sa 
damieflio. Escribir a El Dfa 
Gráfico 2,187. 

TORNERO 
ea metales.- 1 
bir a El Día 

e ofrece. Es-
Gráfico 2.173. 

CARPINTEROS 
bien prácticos.- se ofrecen. 
Escribir a El Ofa Gráfi-
eo 2.132, 

PULIDOR 
metales y niquelador, sa 

PRESTAMOS 
PROPIETARIOS: OMERO 

S?i.J 'etr« o en Hipoteca. 
Préstamos a tarsos plaaoa 
con el Banco Hipotecario do 

C. Sta. Ana, fiL i.a 
1 y de 6 a 7j 

EspaR 
Do 11 

HIPOTECAS 
E N E L A C T O 

C t n c a p i t a l p r o p i o 

Pelayo, 16, etí.* 
De 11 a l 

P E R D I D A S 

SE HA PERDIDO 
«Waeíi briHaates «p misma 
«cesa Apeadero Claris. Se 
uratificitrá espléndidamente 
dggtocMa. J . PETIT. PRO-
™ ^ 268, l.o, 2.a 

C O M E D O R E S 
D O R M I T O R I O S 

S A L O N C I T O S 
D E S P A C H O S , e t c . 
a p rec ios m u y reducidos 

SECCION D E M U E B L E 
F I N O a P L A Z O S 

( S I N F I A D O R ) 
Grandes facilidades en el pago 

E L B O L S I N 
A v i ñ ó , n ú m . 3 0 

Te lé fono 3962 A . 

F o n ó g r a f o s 
a plazos sin fiador. 
NEW-PHONO. Aneha.SS 

A P L A Z O S 
Muebles y Colchones 
Cal le S A N T A A N A . 18. 
L a casa que vende m á s 
b a r a t o y da m á s f a c i l i 

dades en e l pago 

111 
f á b r i c a d e 

M U E B L E S 
JUNQUERAS, 12 y 14 

(cerca de Correos) 

E S E N C I A S 
p u r í s i m a s de todas ola-» 
ses, para l icores , jara* 

bes, c o n f i t e r í a , etc. 
Verdadera especialidad 
en las de p lantas b b 
S l é n l c a s y flores a toda 
c o n c e n t r a c i ó n , para ela 
bora r Colonias, Quinas, 

ex t rac tos y lociones 

FABRICA DE ESENCIAS 
E V A 

V l l a d o m a t . 102 y 104 
T e l é f o n o 720 H 

CALENTADORES BAÑO 
desde 90 ptas. Fábrica Ri
bas Esperanzi. Valencia, 622 

M ú s i c o s 
instrumentos a pisaos. 
NSW-PHONO, AnchaJS 

M U E B L E S 

P L A Z O S 
Fabricaci&n propia 

C A L A B R I A . 94 
(junto a Cortes) 

SELLOS de GOMA 
Grabados de todas clases en 
metales y maderas. Rapidez 
en los encargos. Claris, 47 
(entre Diputación y Conseio 
de Ciento), leléfono f i 9 i A 

N O V I O S 
M U E B L E S 

E L I N D I O 

DORMITORIO, 700 PTAS. 
A PLAZOS SIN FIADOR 

SEMANA 12 PESETAS 
ESTA ES LA CASA QUE 
VENDE MAS BARATO 
QUE NADIE, POR SER 
DE FABRICACION PRO-

78 HOSPITAL* 78 

O j o N o v i o s 
G r a n f á b r i c a d e 

M U E B L E S 

E L N E G R O 

Dormitorio; 700 Ptas, 
A plazos sin fiados 

Semana. 13 /tas. 
Surtido de dormitorios; co
medores, salones y recibi

dores 
Gcaades facilidades en ios 
Plazos y al contado, a pro-

liaras. Ma 
tsle «^N1A%.CON 

BotWBJi 4i final Paettafaotat 

J . C A M P S . f á b r l c a 

Paseo Gracia, 125 
Nuevos precios 

rebajados 

El l i i 

M A N I Q U I S 
DE TODAS 

CLASES 
K a u r i c h , 6 

T e l é f o n o 1409 A 

Máquinas Veritas 
para coser y bordar 
L a ñ l t i m a p e r f e c c i ó n 

Contado y plazos 
M á q u i o s s p . b o r d a r 

C O I? N E L Y 

Máplnas Videos 
P A R A H A C E R 

M e d i a s y C a l i t t i o e s 

Las de m á s rendimiezi* 
t o , p a r a Indub t r l a i 

t r aba jo f a m i l i a r 
Contado y plazos 
E n s e ñ a n z a g r a t i s 

T i n t o r é y R o d é s 

Ronda San Anton io , 61 , 
( j u n t o P. Univers idad) 

P o r cesar en e l nego
cio , grandiosa l i q u i 
d a c i ó n ; p o r ú n i c a vez 
muebles a m á s bajo 
p r e c i o que de coste. 

Pisos comple tos m á s 
bara tos que nna sola 

h a b i t a c i ó n 

E n e l i n t e r i o r , sec
c i ó n de muebles sen

c i l l o s 

N o defen perder l a 
o c a s i ó n de a d q u i r i r 
buenos muebles p o r 

poco d ine ro 

3-ABIBAU-3 

MAQUINAS PARLANTES 
1 O O P E S E T A S 

seis plecas y una caja asa-
jas resalo, potente y claco. 
Karantlzade por cinco afiea. 

JUAN MOLIST 

I 
3 A V i N é , 4 C 

SASTRERIA REMIGIO 

TRAJES A PLAZOS 
Y A L CONTADO 

BORRELL, 75. I.o. 1.a 

CARPINTEROS EBANISTAS 
GRAN REVOLUCION 

Máquina «CATALUNYA» 
P t a s . 1 . 0 0 0 

ARIBAU. 110 

T r a j e s y a b r i g o s 
a pl. zos y al contado, he
chos y a medida. 

Sastrería Económica 
P l a z a d e l P a d r ó , 14 

La conocida y acreditada 
Fábrica de géneros de punto 
R . F A R R A S 
Xaeiá. 5. - Teléf. 5161 A. 

A m p l i a c i o n e s 

F o t o g r á f i c a s 
tirajes y retoques. Ciran. 
des talleros; tos m&s 
importantes de España; 

Antonio Hobet 
TALLE KS, 44 y «6 

BAKCELONA 
Laboratorios i Galería 
fotográfica en VILLA-

NUEVA Y GELTRO 
Rambla Principal. 126. 
Trabajos especiales pa
ra señores fotósnrafoa. 

G u a n t e s 
Habiendo adquirido la Casa 
Garngosa la antigua fábrU 
ca Raunch. 13. liquida la, 
existencias antiguas a pre
cios de ganga. Guantes piel 

desde una peseta 

Ha puesto a la renta un 
gran surtido de abrigos, sue-
ters y Pullowers para señora, 
caballero y niños, a precios 
limitadísimos. Fabricación a 
medida. Clases garantizadas. 

M U E B L E S 
A PLAZOS SIN FIADOR 
Comedores, dormitorios,- pa-
ragüeros. sommiers, col 
chonos, relojes pared. 

1 0 1 - H o s p i t a l - 1 0 1 

FIBRA VULCANIZADA 
Marca «UNICA» 

Un tipo para cada use. 
Depósito exclusivo: 
JOSE DELCLOS. Aduana, 3 

EL SERPIS - Hospital, 64 
Gran surtido en toda clase 
da muebles. Comedores y 
dormitorios desde 5S0 y 600 
Ptas., a 6 Ptas. semanales. 

B o t a s 
y bocoyes, báscula 1.250 k. 
Mostradores para bar y co
mestibles, cafeteras, vela
dores, mesas, sillas y tabu
retes, vitrinas, etc. Grega
rio Soler, VILLAREOEL, 122 

T o r r e n u e v a 
en venta, muy sólida, con 
vieas de hierro, 4 habita
ciones y una sala, lavabo 
y todo lo demás que re
quiere. Precio 12.000 P t a ü 
CaHo de Cerdeña, 866. Pa
saje. Visible todos ios días. 

R E P A f t A C I O N C i 

M A f i . P A R A C O / E R 
«USTAVO WEINHAQCN 

DIPUTACIÓN m 
márONOtt lSA ^ 

AUTOMOVILISTAS 
Verdaderas gangas 
en accesorios pa ra 
a u t o m ó v i l e s p roce
dentes de l i q u i d a 
ciones. B u j í a s desde 
90 c é n t i m o s . B o c i 
nas niqueladas a 5 
pesetas. V i s i t a r e l 

c K R I C » 
y os c o n v e n c e r é i s . 

A R A G O N , 201 
(esquina A r i b a u ) 

M A Q U I N A S 
p a m l a b r a r madera 

( A n t e s © u e h y A r -
Cons t ruc to r 

A R C A 
Afea «te eaasiiSn vendo bása
te. Rda. Sun Pedro. 2L Tj 

S e t r f t s p . F o n d a 
Bar meublée al pie de la 
estación. Es ganga. Ra-
zdn: PLATBMA. CT. Bar, 

Se traspasa Mar t t ée 
40 habitadonea. 40 ds. al-
fiaüer. E pisos y tíenda. Es 
ganga. Razón: PLATERÍA. 
BÚrnéi1» 57. Bar. 

JADA N A V A J A i BARRO 
se vende en baeaas condi
ciones. PASAJE DB GATO-
LA,- afim, 15. bajos (cerca 
de la Sagrada Familia), 

VARIOS 
Se empapelan 

habitaciones a 18 pesetas. 
Arnargós, Mi Loj Mas-Daa, 

C é d u l a s 
Pasaportes y Pjes. 
DOCUMENTOS V A R I S O 

Ptfertaíerrísa, 19 

E n f e r m e d a d e s 

C R O N I C A S 
Tratamientos especiales pa. 
ra evitar la apoplegía (feri-
dura). Reumatismo (dol6)j 

y otras 
M a r t í n e z V i d a l 

Muntaner, 176; 8 a 6 tarde. 

Vías urinarias 
Cura radica] por lavado 
especial, vacunas, elec

tricidad y masage 

S í f i l i s 
Purificación rápida y 
segura de la ' sangre. 

Impotencia 
Pronto vigor sexual por 

medios naturales 

Rayos X 
Examen completo 

15 pesetas 
ABONOS ECONOMICOS 

Doctor Mora 
De 10 a 12 y de 4 a 8. 
Plaza Uníveresidad, 1. 

GOMAS HIGIENICAS 
Cat.o gratis. Sirvo orova. 

CASA RARISES 
CARMEN; 47 (MADRID), 

Dr. RAMON DE SOLA ' 
Del Hospital 

de la Santa Cruz 
CIRUGIA GENERAL. EN
FERMEDADES DE LA 

MUJER 
Consulta de 3 a 5. Festivos 
de U a 12; ARIBAU. 8Si 
Lo. 1.a (esquina C. Ciento) 

" L A M A S C O T A * * 
O O M A S M I O I É N I C A , 
M A T A - L A D I L L A S - S O « 
S A N RAMÓMI-BARCELO 

ComerclmiesI 

Industriales! 

¿Queréis aumentar 

clientes reialándoles 
| Arífeufei i \ Pr^sgandiJ 
• con vaistro miincio • 
A l m a n a q u e s 

P a p e l e r a s 

E s p e j o s 

C e n i c e r o s 

L á p i c e s 

Perfumadas 
Patentados 

C r o m O S movtbies 

Goma 
t an sinfín fie C f i t y Bfetecll 
•rfícutemnan wU /•((SÍ stSi 

La %i\ Americana 
OBSTES, 548 Y 550 

Se admiten es
quelas de defun
ción hasta las dos 
de la madrugada 



D o m i n g o , 21 Novfrre . 1926 E L D I A G R A F I C O P á g i n a 29 

D E L A C I V 
^ A » ! t KIBES, a. 
Wt&sm» Isabel I L t . 

A«AJD«UIA F A R Q A 
¡Hiiiwt-Tr Oatalnfia. 11*. 

palf**. Plano. Vloltaé 
^ B * . Armonía. Oant». 

J K C A D B M I A G R A C I E N S B 
Salmerón. 87. 

ttJUAS UJfi A.CKKO. u«S-
a« alo Fs. MaUorca.H6 

MANOO H1FÜTECAKIO 
i » BiPaBa. Dele«aeW« 

Oatalufla. 
ae oataluaa. 17. 

«níjXBJTK G E N E K A L » 
¡ím BANQUB) 

f^itc* Óatalulla. »0. 

Otates. 581. 

ÜMtauea. CX T. 144S-A. 

Airr iUUA CASA BO-
R K A S 

« e r r a ) . Rbla. Oata-
Infia. 

M( ; iCL,KTAS Automoto 
Vaucealao. P. Grada , 1SH 

fMAMANT. 16 FtS. mes. 
JBUEXÍTRÜ-PARIiüNBT 

Iduretaua. 18 y 21 

•as Pablo. 18. corea UMa 

BAÑOS KOMANÜS 
Analto. 18. cerca Rambla 

k a W ^ ^ i "Wl **m.OB ^ " J C ^ J 

UULJSUIO XBBTK1CÜ 
Uaoria «8. X. 8080 S. P. 

COMADRONAS 
H O r . CONCBIPCION 
Olinlca partos. Oonanl* 

tass Unión. 22. 2.» Do 
S a f. 

CRISTALERIAS 
LOiA^OrtCLLANA 

CKl^TAJLiSKIA PAU8&> 
Rda. San Antonio. 74. 

V1NU Uifi OSTKAS 
E3 aoc i i t l vo elentifleo 

PAKLiONlflT, 5 Ptsi mes. 
ELBÍTTJRO-PAKIXJNET 

Larc tana . 18 y 21. 

A M E K . FKAJMtílSíXí 
Carmen. 3. 1.» 

BAKUISUJWA AUtO, S. A. 
Aragón . 208. 1. 2445-A. 

H O T K L OONTIPTENTAI» 
Rbla. Canaletas. 6 ? g. 

H O T E L BRISTOL 
Puerta del Aneel. 14i 

8PLEND1DB PENSION 
Pelaro, 8. oraL 

Pensión EUSKAUDDNA 
Toda la Casa 
Rambla Catalulla. 60. 

VICTORIA HOTEL 
Plaza Catalufia. 12 y 14. 

PENSION L L O R E T 
Rambla Canaletas, B. 

M E D I C O S 

A P A R A T O 
RESPIRATORIO 

M A R T I . G A B R I E L 
Valencia. 230. 

•OLANEJLLAS. P, 
daJ Hosuital do la taa-

ta Ora*. Carmen. 44. 

SANT1RA B.. FRANC» 
Vfa Laye tana, 68. 

E N F E R M E D A D E S 
tltNl ALES t NERVOSA > 

N E Y R Ó L O G O ^ 
BUSQUBT 

• Inspector de los demen
tes a cargo de la Dipu
t ac ión . Neurastenia, I m 
potencia, Preocupado^ 
nes. Nerviosidades. Bal-
mes. 26. De 3 a 5. 

ENFERMEDADES 
( P ^ t i i A T R A S ) 

D E Q O L L A D A j JOSJD 
Valencia. 223. 

M A R I S T A N I . Q. P. 
Cortos. 588. prai. 

A 
G I N E C O L O G Í A 

A N D R E U BAYBR. J . 
Claris. 71. Teléf. 2966 6 . 

GIMBNO AMIGO JOAN 
VaUlrana. 48 (S. Gervasio 

H O f l E O P A I 
MAS. POMPETCO 
Dnrán T Bas, 14. praL 

VILARDOSA. EL 
Rbla. Catalufia. 101. ent .» 

m D i c r ^ A 

G E N E R A 
B A R B L L A PAVTUB1. P. 
« . Catalufia. C T.» 3627 A 

BAKMAUAÍÍ. K V m i o 
Paseo Grada , M I . praL 
fol. 1733-Gk 

A B I L I O F E R K E R 
Paseo de Gracia. 30, 1.a 

BALLUS. J A I M E 
Rbla. San J o s é . 7 

KT1NE2 G R E S P U F c © 
L a u n a . 112- entresuelo. 

P A N I C E L L U . E M I L I O 
Rbla. Estudios 14. 

ANX>KBU BAlíiüK, J. 
Claris. 71 . Teléf. 2966 G. 

CAMPARA CASS1. DRA. 
Ola venal. 432. Oe 11 a 
12 y d 2 a * . 

VIAS URÍHARIAS 
ALCANTA RAj P. 
Vías • r l a a n a s . Electro

terapia. Balón. 1«. 11 
a 1. »-»• 

C A B U L L A 
Vías Crinarlas. Cnlfn, 

10, Oe t i a 1 r «o 
« s 9. 

P O L I C L I N I C A L A C R U Z 
l a a Pablo. 40.. Cu radón 

rdofats de las enferme
dades rendreas. 

S O L E AMBKOS. 3. 
Lauria . 100. 

A R T E FUNERARIO 
K * aMümtol y piedra. 

A. PnJoL Ldptdas des
de 2S ptas. Expos ic ión 
de « n a d e » y cruces 
para tumbas. Traba-
Ios para todos ios ce
menterios. Avenida ü e -
saeaterlo Nuevo. T e l é 
fono 8%6-fiL 

AKTJÍl FUNERARIO 
Gran ejtposh tón de &nae. 

les y F l récae» oara 
testeros de t u m o a » y 
panteones. Lápidas de 
t o d a s c i a s e s . P. 
G1LAELL. calle Lamo-
te y Hostafrancba. 8. 

M A Q U I N A S 
DE tSChlBIR 

CORONA, Ptas. «5 mes 
ELEOTRO-PARLONBT 

Laretana, 18 y 21 

MUEBLES 
MANUEL GRAS 

Mallorca. 174. 

M C T O S Y 

C I C l t C A R S 
SALOMO Y V I L A 

Claris. 102. 

OjBNTRAL OPTICA 
L a casa mejor surtida 

en c a l is, lentes r as
ín»! as. 

Piste U %m% i ia . 58 
MSTHAOA. VICENTP 
Rbla. «o Catalufia. 88. 

V I L A P L A N A . I B A N 
Pelare, 18. 

AGENCIA ESPECIAL 
Montaner. m. 

1. DURAN, Petar*. S4. 
Asento OfieiAL 

Oficina <DELFUS> 
Dionisio Kabré , 
Agente Oficial. 
A. Ferrer -Vi i la l , 
Abogado Asesor. 

TALLERS. 48 bis 

COIKKKUJK PARISiFN Pmr» «aRarai y eafcallsnx 
PL Catalufia, 8. praL 

r«i«f«ns nxs A 

CHEZ CHARLES 
Tel. 204l-G, 
Sa lmerón. 102. oral . . 8.« 

I r í a n On. Tf.« 1503. O. 
Rbla. Catalufia. 78. 

A L Q U I L E R C. BIEGEK 
Bruch. 78-eutle 

GUARRO. AGUSTIN 
Rambla da Catalufia. 7. 

D C Í r T r* O l í r 

I^A SIBERIA 
Rambla Catalufia, 15. 

dOLSONA H , 
Pnertaferrlsa, 7 * 8. 

Dinero sobre Autos, 
Il i i totecas, Letras. ÍU. 
Catalufia, 66, 2.o A. 

l A o 1 K L K l A o 

METODO D E CORTE 
Gui ta r t Ars Sarcinate. 

se aprende bien sin pro
fesor. Se vende a 35 ptas. 
Rbla. Flores, 33. Lo 

A r t í c u l o s v i a j e 
MUNDOS, MALfiTrAB, 
Saces. Rbla. dentro, Vf, 

A u t o m ó v i l e s 
M. A O U I L A R . Cortes 418 
Ocanes. Compra. V e a i * 

Fábrlci da Calzaft 
C A L Z A D O MLNJflll VA 

S O C I E D A D ANONIMA 
Pelaro. 1 L Laretana St 

Callista 
SOL». V I C E N T » 
Plaxa Catalufia. 8, oral. 

H i p o t e c a s 
AGENCIA MONTAOU» 
Gerona, t i . 

Í O Y A S 
T A L L E R J í » r E K l A . vom 
pro l o r a » oro. olattao, 
Paso todo su «raías 
lisií!. aSOamrm 8> B¿» 

L á m p a r a s 
Bronces de A r t e 
BIOSCA ¥ BOTH1 
Rbla. de Catalufia. 188» 

Proyéetos 
Prorectos, planos, por» 
misos del Arun tamien
to para obraas rapidea 
r e conomía . Muntauei^ 
ndmero 802. praL. tUs 

R U S 

562oA 

•S'OLSI'LV/O 

M u e b l e s - D e c o r a c i ó n - T a p i c e r í a . 

A S O M B R O S A Y V E R D A D E R A 
LIQUIDACION RAPIDA de M U E B L E S 
p o r d e s o c u p o d e l l o c a l d e n u e s t r a S u c u r s a l d e l a 

R a m b l a d e C a t a l u ñ a , 1 3 
N o m® t r a t a d e n i n g ú a t r u c o e o m e r c i a t p a r a a t r a e r a l p á « 

b l i c o , j mi d e V E N D E R C O N L A M A Y O R R A P I D E Z P O S I B L E 

a p r e c i o s J a m á s s o ñ a d o s 
T o d a s l a s g r a n d e s e x i s t e n c i a s e n m u e b l e s d e 

t o d o s e s t i l o s , t a n t o s e n c i l l o s c o m o d e l u j o . 

T e n e m o s t a m b i é n p a r a l i q u i d a r u n a g r a n v a r i e d a d ' e n 

L A M P A R A S » A L F O M B R A S Y T A P I C E R I A S 

T o d o B a r c e l o n a d e s f i l a r á p o r n u e s t r a 

S u c u r s a l , a f i n d e a p r o v e c h a r s e d e e s t a 

Colosal Liquidacio 
1 3 - R a m b l a d e C a t a l u ñ a - 1 3 

E l c o m e r c i a n t e q u e t i e n e f e e n s u m e r c a n c í a , t i e n e f e e n s u p u b l i c i d a d 
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o Amano luna. 
Cana matrimoni. 
2 raesitas jtocíie.. I ptas. 
Tscador. . . . . i ai 
2 sillones. . M E S 

S a l a n M e t o r n o 

Sofá ( 4 0 
2 siltones. . . .| t a s 

#4 s i l l a s . . . . . j pals* 
1 mesa centro. . [ mes 

E L D I A G R A F I C O Domingo, 21 Novbre. 1926 

3 5 
M U E B L E S D E L U J O 

k P L A Z O S 
G r a n d e s f a c S I I d a d e s d e p a g o 

R o n d a d e S a n A n t o n i o . 4 9 

Büíele. . . . . . 
i s a i i . i . i 

6 sillas 
2 pedestales. . . 

ptas. 
al 

MES 

Par 
2 
2 ¡a les . . . 

P as. 
al 

MES 

E L E C T R O - P A R L O N E T - I 
AETICULOís A PLAZOS 

PtB. .1 BU Parlonets premiados, desde 6'ÜO 
Gramófonos «La Voz de su 

amo», desde 8'65 
Bicicletas, marca inglesa, 

extra, desde 18'00 
Bicicletas para niño, desde 12'00 
Máquinas de eecribir, desde 25'0C 
Maquinas multicopistas mar 

cas «Multigtiper>, Iberia, 
desde 25'0Ü 

Pianos manubrio, reduci
dos, desde . . . . . . . . IS'OO 

Pianos eléctricos para bares 
y cafés, desde 200'00 

Objetos de regalo de eran fantasía. - Al contado 20 % DESCUENTO 
DISCOS MARCA «EL PERKO» A PLAZOS CON 20 % AUMENTO 

Sírvase pedir detalles para otros artículos no enumerados. 
VISITEN NUESTROS ALMACENES 

G R A N V(A LAYETANA» 1 9 Y 21 - B A R C E L O N A 

Pta. i l mes 
Estuches-cubiertas «Electro 

Plata», juego de 92 piezas 
desde 2B'00 

Máquinas escribir cCorona», 
desde 25'00 

Motocicletas inglesas, desde 75'00 
Relojes de marca de pared 

y pie, desde 12'00 
Aparatos de Radio-Telefo

nía, desde lO'OO 
Burós americanos, desde 15*00 
Neveras, desde 12'00 
Máquinas de coser, semana. 2'50 
Muebles de acero para des

pacho, desde 20*00 

GRAN ALMAGbN DE MUEBLES, RELOJES Y COLCHONES 
J O S E C A i ü V A S 

V E N T A S A F I L A Z O S Y A L _ O O I N í T A D O 

M U t ó b i e s s ó l i d o s y e s b e l t o s - G r a n e c o n o m í a e n l o s p r e c i o s 

C a n t i d a d s e m a n a l a p a g a r e n l a s v e n t a s a p l a z o s 
Armario sin luna, desde ptas. 3 
Armario con luna „ , „ 5 
Bufet . . . . . . „ 5 
Banqueta recibidor „ „ 1 
Biombo • . . . „ 2 
Bidet „ „ 2 
Cama 5 palmos. . „ ,, 2 
Cama 6 palmos. . ,, „ 3 
Cama p. matrimonio „ „ 5 
Cómoda . . . . „ „ 4 
Costurero „ 2 
Cuna , „ 2 
Cama con barandas ,, „ 3 
Colchones , 2 

Lavabo . . . . . 
Mesa comedor . . 
Mesa de noche . . 
Mesa de centro. . 
Mecedora de rejilla 
Mecedora de lona. 
Paragüero. . . . 
Perchero . -. . . 
Relojes de pared . 
Sillas (seis) . . . 
Sillería 
Somier 5 palmos , 
Somier 6 palmos . 
Somier matrimonio 

desde ptas. 

m 3 ws - muí nipa [mu. üdl 3 ü untes 
N o o o r i f u n d i r l a o a s s 

SE ADMITEN PEDIDOS PARA FUERA DE LA CAPITAL 

ue es 

EL CHINO 
PLAZOS Y CONTADO 

FABilCACIOíl PfiOPlA 
D O R M I T O R I O 

Armarlo luna . j Se 012113 
Casa rnatrlm./ 
2 nesitas. .> 8 
Tocador , A _ 
2 sitias , . ) Pesetas 

C O M E D O R 
BBíet. . . ) se mana 
Mesa. / a 
6 sillas . . i _ . 2 pedes alss j i eS6iaS 

R E C I B I D O R 
Paragüero. / S e m a n í 

...juetas . 
2 pedestales..)4 r í a S . 

S A L Ó N 

«i Se mam 
2 sillones. ./ 
2s i l l e s , ¡ 10 
6 p r é s t a l e s .\_ 
i centro , PeSetM 

2 

ESPECIALIDAD 
EN MUEBLES DE LUID 

8 4 , CARMEN, 8 4 j 
Conducir auto 

Enseñanza y ti tulo Ifit) pív 
setas Kxámenes prú̂ -tiea 
mecánica. Talleres Wavarre, COItrRS. 450. y RíiOÁ.. FORT. aüms. 66 r 68. 

Artículos para 
F I E S T A S 

Números de 
C O T I L L Ó N 

Objetos de 

CARNAVAL 
H a u r i c h , 6 

Teléfono 1409 A 

S A S T R E 
Hechuras traje, de B0 a 6b 
Ptas., volver traje o grabáo 
al revés, 20: pasar traje o 
gabán de grande a pequeño, 
de 15 a 18. Se hacen refor
mas. Ronda de San Anto
nio. 61, interior (lado pla
za de la Universidad) i 

i: SOCIETE GENERALE de TRANSPORTE MARITIMES A VAPEUR 

V I A J E I N A U G U R A L 
del hermoso trasatlántico francés de 14.500 to

neladas a doble hélice y turbinas 

" F L O R I D A " 
| que saldrá de este puerto, el día 21 del actual 

con destino a 

R í o d e J a n e i r o , M o n t e v i d e o 
y B u e n o s A i r e s 

| Agente en Barcelona: A. R I P O L , Via Layetana, 3, bajos 

Msnltene 
S u s c u e l l o s 

s i e m p r e 
e l e g a n t e s ! 

y s i n a r r u g a s ! 
s o l o p o r 

d o s p e a l e s 

s e u s a 

1 5 M i l l o n e s d e a r t í s t i c o s y e l e g a n t e s C a l e n d a r l o s 
con santoral y anuncio, a 10 cénts. uno - Imprenta Barcino, Borrell, 7 (detrás teatro Olympia) 

S e ñ o r a : 
No todas las Fajas de Caucho dan 

buen resultado, hacen la silueta de 
i r oda y no perjudican; por esto 
nuestra fabricación está patentada, 
y nuestra producción la distingue 
nuestra marca 

" M a d a m e X . " 
registrada. 

Además, somos la única Casa que 
las fabrica a medida. 

No espere esté más entrada la 
estación para comprar su Faja de 
Caucho. 

Sos nuevos vestidos debe hacér
selos llevando ya la Faja de Cau
cho puro patentada de los Estable
cimientos 

" M a d a m a X . " 
Paseo de Gracia, 127 

Unicamente aquí encontrará pre
cios de Fábrica y modelos que usted 
necesita para reducir su talle. 

R E G A L O 

2 0 0 0 
B I C I C L E T A S 
" C O N D O R Y Para probar bondades de 

la primera marca Belga 
iiiiiiiiiiíiiiiiiuiiiiiiiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiin 

V O R O N O F F 
rejuvehecimÍento positivo 
[¿EXTRACTOS VIVIENTES», «ALIMENTO FI

SIOLOGICO» que, «SIN OPEBACIONES», 
curan radicalmente 

A60TAMIENT0 
VEJEZ PREMATURA 

DEBILIDAD GENITAL 
f M POTE M A 

líEURASTENIA en TODAS sus manifestaciones. 
Proclamados de UTILIDAD PUBLICA por el 
•MINISTERIO GENERAL DE SANIDAD DE. 

BERLIN» 
Lea folletos de los primeros BIOLOGOS, tres 
distintos, a 50 céntimos cada uno, enviando en 

total seis reales en sellos al Dr. WEISS, G. 
t K , Apartado de Correos 335, BARCELONA 

P U E S T A E N S U C A S A 

1 3 8 P T A S . D E C A M I N O 

1 4 2 P T A S . D E C A R R E R A 
iiiiiiiiiiimiiiiimniiimiiiimmiiimimimiiiim 

Cuadro 56-57-59 otros., tubos estirados sin s ó i d a * 
dura, llantas y guardabarro acero color que p i 
dan con dos filetes oro, pedalier niquelado r»-
glable horquillas reforzadas; muelles descota-
dos, rueda libre, cadena, pedales doble frenos y 
guidón, tipos ingleses bomba y herramientas. 
Neumáticos Dunlop, Bergougnan Uutchinson, etc. 

Cuadro 57 y 69 ctms,, tubos acero estirados sin 
soldadura, llantas acero color que pidan con dos 
filetes oro, pedalier niquelado reglable, horqui
llas reforzadas muelles escotados, rueda libre 
doble frenos, cadena, pedales y silla de carrera 
Franco Belga, bomba y herramientas. Neumáti
cos 1.a clase. Con tubulares 6 ptas. de suplementOi 

^ ^JJ, f \ La mitad del valor enviado con el pedido por intermedio del Banco HISPA-
^ v NO-AMERICANO, corresponsales de nuestros Banqueros el CREDIT ANVER-
SOIS Burean D. Bruxeiles. La otra mitad a la entrega de la bicicleta, libre de todo gasto, por 
nuestro Agente de Aduana, puesta Estación ciudad del comprador, con boleto de garantía por 

cinco años contra todo defecto de construcción 
PIDALA HOI MISMO I ECONOMICE 

7 veces MAS que andando a pie, por pérdidas de 
tiempo y calzados. 

11 veces MAS que andando en tranvía. 

Comprándola directamente a la fábrica: 
ETABLISSEMENTS CONDORT 

Etterbeek 1 - BRUXELLES - BELGIQUE 
Economice 200 pesetas utilidad del interme

diario 

P i a n o s d e a l q u i l e r 
nuevos y usados a precios reducidos 
ANGELUS-HALL- Ramilla de Cataluña, 7 

» N u e v o s i s t e m a S I N l l a v e 

P A D R O S 
Las que ofrecen mis garantías del mundo 

RONDA SAN PEDRO, 21 - Teléf. 1664 S. P. 

A P O P L E J I A ( F e r ¡ d u r a ) 
— P A R A L I S I S — 
Angina de peeho, V*$ez prematura y 1 
demás enfermedades crismadas por la Arte- ' 

I rioesderosls e Klpertonaión 
Se curan de un modo perfecto y radical y se 

evitan por completo temando 

R U O L . < r -
Los síntomas precursores de estas enfermeda

des: dolores de cabeza, rampa o calambres, zum
bidos de oídos, falta de tacto, hormigueos, ooM" 
dos fdesmayos;. modorra, ganas frecuentes de 
dormir, pérdida de la memoria. Irritabilidad de 
carácter, congestiones, hemorragias, varices, 
dolores en la espalda, debilidad, etc., desapare
cen con rapidez usando Bnol. Es recomendado 
por eminencias médicas de varios pefees; suprima 
el peligro de ser victima de ana muerte repentina; 
no perjudica nunca por prolongado que sea su 
uso; sus resultados prodigiosos se manifiestan a 
las primeras dosis, continuando la mejotía hasta el 
total restablecimiento y lográndesc een el mismo 
una existencia ¡asga con una satud ereridiable. 

VENTA: Segalá, RamMa Flores, H, Barcelona. 
f principales farmacias de España, Portugal y 
AmérkÉs. 

lie dejarse m m 
B e w l o d i g i p a D t a l ü i i KIKI 

Equipos completos a ptas. 425, 450 y 475 
HÍÍ,̂ Bfrgu1!s f1 e(luipo en casas «ue no pue
dan confroníar ios pafioa que reciben con las 
muesfras seH.das por la Junta Cenfral de Ves

tuario del Ministerio de la Guerra 

E q u i p o s v e n d i d o s i 1 6 3 
Sobre los precios que le hagan en oíraa casas 
estamos dispuestos siempre a conceder un des
cuento especial del S p©r W0, Pero, tanto los 
géneros como los demás artfeulos serán 
totalmente distintos de tes que entrega ésta su 

casa a los precios estipulados 

TRUl .LCLS Y LAPLANA 
Uran Sastrería Layetana la del Reloj 

Vía Layetana, 40— BARCELONA 

U n g ü e n t o d e l a A b a d e s a 
Poderoso remedio contra las ULCERAS. L L A -
Ht!Í> ™ las piernas. TUMORES. FISTULAS» 
HERPES HUMORES FRIOS. ALMORRANAS* 
etc. Pruébelo. La curación es infalible ©• 
todos los casos. Venta: Alsina. Pasaje del Cré
dito; begalá. Casellas y callo Saos. 62, farmacia 

m n m m m umm ustie 
Ln 24 horas abrigo vuelto al revés como nuevo 

Precio, 18 ptas. 
Hechuras, 45, de grande a pequeño 

K o n d a d e S a n A n t o n i o , 22, p r a l . 


